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P O L Í T I C A E L E C T O R A L ! UNA KOTA 

Amplitud en la reforma 
B e p r e s c n t a n t e s p a r l a m e n t a r i o s d e M a - í m o s ; poro nu se U l n i k - y cücucí-cviba, í a u 

" ^ i y B a r c e l o n a h a n p r e s e n t a d o o n e l | sólo á ^ í a d r i d , Baree l ' .ma y a l g u n a s obras 
^?*®freso u n a p ropos ic ión so l io i t audo q u e i g r a n d e s c a p i t a l e í . Y á y a ? e á u n a m i o v a 
í« eleve el n ú m e r o d" d i p u t a d o s q u e u n a , y m^ jo r or£:a.nizn/-;ón d? r-.'rr.uns'-npcio-
y otra c i r c u n s c r i p c ' ó n e l igen , e n la p r o - i n e a y distrit-'>r ; q u e e-,lí) Itibor nñ s m a 
Póítíón q u e d e t e r m i n a e l a r t . 27 de l a i i r r ea l i zab le n i ex ig i r ía el i-ran^curf-o d e 
^o!i|¡tjtución e s p a ñ o l a . I a ñ o s í-i fue ra e n c o m e n d a d a á u n a C o m i -

., E s evidente , e l f u n d a m e n t o d e l a s o l i - j s i ó n c o m p u e s t a p o r p a r l a m e n t a r i o ? &€•-
' ' • ' ' ' J I C u e n t a Barc-^lona con 135.024 elec- l ec tos , d e recx^nocida ^cried!^d y c o m p o -

La alianza 
austroalemana 

Nueve barcos americanos 
hundidos 

**'*«; con 114 .625 , M a d r i d . L e s corres
ponden, p u e s , de o n c e á treces diputadlos 
* cada u n a : e l igen s i e t e B a r c e l o n a y 
^ ^ M a d r i d . T é n g a s e p r e s e n t e q u e , ee-
S^ti el p r e c e p t o c o n s t i t u c i o n a l , p o r c a d a 
^ • 0 0 0 h a b i t a n t e s — c i f r a q u e a p r o x i m a -
<laJMente e s con-e la t iva de l a do lO.mX) 
' l e « t o r e s ~ d e W e e legi rse u n d i p u t a d o : y . 

t e n c i a . 

LO DEL DÍA 

Ataques alemanes entre el Marne y Reinî s 

El discurso de Cierva 
El P. ' j r lamcnto . . í i-uchó a y . r i-ori u n a 

e u c i ó n s i n g u l a r el dii^furso del ?erior 
«•«n s e g u r i d a d , e n Z^Iadrid y B a r c e l o n a - | C jen-a . 
pasan de 630 .000 l as p e r s o n a s q u e e n ¡ E l i lus t ro ex mini&tro d e la Om- r r a pii-
*'l'ag v iven . ' s o d e re l ieve u n a ̂ •ez n í a s s u s ci>udJcio-

A p e s a r de <'llo, la p r e t e n s i ó n n o s p a -
' ece i n o p o r t u n a : t o d a l a o r g a n i z a c i ó n 
*-ectoral d e E s p a ñ a c o n t r a d i c e a l p r e -
*'®pto c o n s t i t u c i o n a l , y n o e s j u s t o , q u e 

nee d e h o m b r e s i u c e r o , nob le y niidn t e 
m e r o s o p a r a dec i r l a v e r d a d . C'i'ii va len
t ía l a u d a b i l í s i m a de<_-1aró t e r i rnna i i t emeu-
t« Ja fa l ta d e e x a c t i t u d en c i e r t a s vers i iv 

6'>]os d e Mi.n)stros y aqueUas cr i s i s de l i bai^ipj^pnt^; ,„-j„y p ron to ' t e n d r á n u n r e . 
p a s a d o .Marzo, y con e n é r g i c a e s p o n t a - j g u l t a d o def ini t ivo. 
n e i d a d a p a r t ó á u n l a d o a l i n t e r n i p t o j se
ño r B e s t e i r o , d e m o s t r á n d o l e q u e él n o 
s igue e l c a m i n o que oon el o r a d o r socia-

m e n t e e n l a secc ión d e d i c a d a á l a s sesio
nes d'e l a s C á m a r a s , y , m a ñ a n a , si n o s 
es p o s i b l e , l i a r e m o s lo m i s m o C<M e l dis^ 

; que 
cur so q u e el d i s t i ngu ido h o m b r e p ú b l i c o - . . ^ ^ p e r o h ^ s í a l a fecha n o c s t á ^ c o n - ¡ ^ ^ ^ . H ^ ^ ; ^ - - ; - _ , ^^^,^^,^^ 

prooiunciara hoy , y q u e , a j u z g a r po r los ; ..luf^a-s. y , po r cons ig tnen te . d e b e n cali-1 ¿ ^ s expresó lo qve yo 'pienso v ave,, diie ' ' ' ^ " " ^ ^ ''° « ' • " i ' - ^ " " " ' " ' ' '^«ne el 
pre l in i inar ( ; s , h a d e se r sensac iona l y í e s - , ^-^..^^^ ^^. fautást ica^: t odas l as i n t o n n a - ¡ jvatfa tay nuevo bajo el sol 

^e res tab lezca la l ega l idad e n l a s dos p r i - | n e s c i r cu ladas a l rededor de üquclJos Con-1 , v e p a r a n d o e u los dos pa-íses, y q u e p ro -
""^ra^ c a p i t a l e s d e ' l a n a c i ó n y p e r d u r e 
^a 'arbi t rar iedad on el r e s t o de l p a í s . S i r v a 
" ^ ejiemplo el caso d e p i l b a o , q u e , c o u 
5*^s de 100 .000 h a b i t a n t e ? , sólo e l ige u n 

* P ü t a d o . 
^ o s e t r a t a de q u e h a y a m á s d i p u t a d o 9 | l i s ta s igu ie ron otrosí pe r sona je s d e l i Cá-

^®los q u e e n l a a c t u a l i d a d se v o t a n , shio ! m a r á d e r end i r l e , e n t r e frases s u n t u o s a s 
'^^ q u e cíesen l a s i n j u s t a s d e s i g u a l d a d e s , ¡ y s u a v e s , el h o m e n a j e , d e u n a a d i d a c i ó n 
^numerosísimas, q u e o ü e c e l a d i s t r i b u c i ó n j i n e x p l i c a b l e . 
•*« los d i s t r i t o s y el a c o p l a m i e n t o á el los j La« i n t e r e s a n t e s m a n i f e s t a c i o n e s de l 
% s u s r e p r e s e n t a n t e s . H e a q u í vár ioa Sr . C l c r v a j a s conocerá^ el l ec to r i n t e g r a -
*]6mpk>s, t o m a d o s a i a i ; a r : 
, S o n m u c h o s los d i s t r i t o s q u e n o l l egan 
«• s u m a r 10 .000 e l e c t o r e s . M a r q u i n a tJe-

' í Je 6 . 8 8 8 ; L a G u a r d i a , 5 . 7 3 2 ; I b i z a , 
S .Otó ; B e r j a , 6 .787 . O t r o s m u c h o s atr<v 
j a o c i f ras a n á l b g a s . E n c a m b i o , n o jlu*e-
den e leg i r m á s q u e u n d i p u t a d o — l o nnis-
ttio q u e l o s a n t e r i o r e s — d i s t r i t o s q u e se 
« c e r c a n a los 20 mi l l a r e s y a i m los p a s a n . 
>Así e l igen u n srtlo d i p u t a d o : .Algcciras, 
«>n 16 .270 electoi^es; A l m a d é n , con 
3 7 . 1 7 2 : B a e z a , c o n 1 7 . 8 8 9 ; B i l b a o , con 
1 7 , ^ 6 ; B o r e a , con 2 0 . 1 7 3 , e t c . , e t c . 
_ y i j c a m b i o , ¡jon c i r cunsc r ipc iones , y 

* % e n t r e s d i p u t a d o s , a l g u n a s c i u d a d e s 
«?ue r e b a s a n en m u y p o c o l a s a n t e r i o r e s 
f.ifras ; po r e j emp lo : C á d i z , e n c u y o ccn-

elec-toi-es; J § | y g o s , c o o 

í .No d i c e n e s t a s c i f ras , con s u p e c u l i a r 
«•locuencia. q u e p rec i sa l a r e f o r m a do 
todo e l m a p a e l ec to ra l , o b r a de l c a p r i c h o 
l inas vecee , y d e la a i b i t r a r i e d a d y l a 

i «om-enient'.ia. po l í t i ca v paHidis t -a l a m a 
yoría d e i l l a s : ' 

EN FRANCIA. Al rechanar fuerzas alemanas que pa'sarca el oise bRce» los francBses un centenar de pi-isiouerós. Al Nor
te del Aisüe ban mejorado las Uveas francesas. Arci(:>nes violentas de urtilleria ea LonppOnt. NeriVy.-la-Poterio y Oesle de 
Reíais (Parts). Situación estacionaria. Combates locales en el Alsae y en ítavieres, en los que los aletiíanes ocupan triacbe-
ras. Intenso fuego de artillería ti'ancesa sobre Bricen y Cüateau-Tbicny (Kocuigsfrasterbausen). Violentas luchas de arti
llería en Dtxmude y Metkem (El Havre). Son rcrbazados ínteutos alemanes. En un q oí pe de mano, el enemigo so apoderó 
de un puesto en Royelles (Loiidres). Lucba de patrullas en el sector americano de Picardía y Lorena (París). Ataques en 
Carlepont. Son contenidas tentativas alemanas en varias puntos. Hacia Corcy, los franceses meioran srrzs lineas. Intenso 
luego dp cañón al Norte del Aisne y eu Rrims (Torre Eirtel). Combates en Cbateaa-Tbie/ry y sobre el Ardve (Ñauen). Ea 
vanos ataques los francoamcricauos avanzan sus lineas en NeuiUy-la-Porterie. Ataques alemanes entre el Mame y Reims. 

La aldea de Brigny es tomada por los alemanes (París). 
EN EL MAR.~La actividad de los submarinos toma gran "incremento en ¡as costas norteamericanas. Son hundidos i8 bu
ques. Las víctimas pasan de 350, y con&tantemelüe llefiau náulragos :¡ los diíereates puertos. La vigilancia en ¡as costas yan
quis es extremada. El ministro de Marina de los Estados Vnidon cree que el transporte do tropas á Francia está asegura
do. Se supone que los submarinos que actúan son dos (Nueva York), lina mina rusa hunde en el puerto de Helsingiors al 
transporte «Europa» (Copenhague). A vista del cabo de San Antonio pasó un numeroso convoy escoltado por buques de gue-

^rra aliados (Valencia). 
EN EL AIRE.— Las escuadrillas francesas ban derribado 1!) aviones enemigos y han incendiado un globo cautivo. Han si
do bombardeados depósitos, estaciones y acantonamientos alemanes (Parist En Macedonia los aviadores aliados ban arro

jado bombas sobre los campamentos biílgaros de Seres y Huema. Fué abatido un aparato enemigo (Londres). 
VARIAS.—Caballería griega dií,persa un üestacamenlo búlgaro. Los servios toman una posición enemiga. Los búlgaros son 

rechazados ea el saliente de. Lockrosic (Ijffttdres). Lucba de ai-tilleria en el Brenta y el Piave (CoITano). El Congreso del 
Brasil nombra presidente de la República á Rodríguez Alves (Rio Janeiro). Ha terminado ¡a huelga ferroviaria do Portu

gal (Lisboa). Sir James Campbell es nombrado Canciller de Irlanda (Londres). 

] (£EB\"K'IO EADIOTELECEAFíCo) _ . ! •> ; ^^mmmmm^ . 

^dSnS:fS;ÍES^¡ENTRE ELLOS FIGURA EL TRASATLÁNTICO "CAROLINA 
! ii.sita, otjcird a l Canci l le r del I m p e r i o ale- ' —-- - - - -——--—-——-. - -—--— 

I m a n . ('^on chif m o t i v o , ce lebra ráu a m 
i b o s e s t ad i s t a s u n c a m b i o do opin iones 

mu\ - e x t e n s o eobre <odos loss p rob lemas 
on ía a c t u a l i d a d ]>fiidieuics e n t r e l a s d.'->s 
pofe-oeias a l i a d a s . X o es pi-obablc q u e d e l 
e s t a erit.rovi.-ta ^o p roduzca n ingún SAiuer-1 
do def in i t ivo rcspitícto á las d i s t i n t a s j 

' cue s t i ones q u e es tán cii v í as d e dJ ícu- j 
i s ión , p o r q u e los t raba jos p repa ra to r io s i a - j 
] l e r n o s que SI refieren á osas cues t iones i 
¡ t a n c o m p l e j a s , nn e s t á n t e rminadoe n i j 
' cu A u s t r i a ni en A l e m a n i a , y , - p o í c o n - -
i siguiente), el a c u e r d o n o p o d r á q u e d a r r&-
; sue l to t o d a v í a e n ' los d i a s q u e d u r e e t 
i A).-5Je á Ber l ín del coudo B u r i a n . 
; L a s con\-ei-6aciones que se inicien du-
i ¡ a n t e e^ta c n t r e \ i s t a sei 'án c o n t i n u a d a s 
• d e s p u é s do q u e ,tc t e r m i n e l a redacción 

def in i t iva d e los a c u e r d o s q u e s e e-^tán 

íi 

Eef i r i éndose a l r a d i o g r a m a an te r ior , la 
E r t b a j a d a d e A u s t r i a - H u n g r í a e n Ma
d r i d c o m u n i c a : 

«Con la nota oficial q u e precede que
dan rec t i f i cadas todas las no t i c i a s q u e 
^•ario6 per iód icos h a b í a n pub l i cado fobre 
el c o n t e n i d o d e los T r a t a d o s q u e h a n d o 
conc lu i r se e n t r e A u s t r i a - H u n g n ' a y Ale
m a n i a . 

De ni, ^ u . a ^ e uu . | . ; . tuuc w«.»"^^^^-^j^^j3,g^^^^^^ 

e n e fec to , se han m i c i a d o negoc ia - , ^^^ ^ ^ ^^^ CiVríer;;e, antes que ¿ mí se me ' " ' ""' "' '•"«' ' '«•«^ «' " • « " ' ' ' t'"'''"'^ ^¡-

LA SITUACIÓN 
MILITAR 

— — o 
Creía yo, pecador, que había dado ayer ^ 

I en el clavo descubriendo lo que llamé la \ 

j más. El frente estuvo roto entre el Oise y J ¿¿Vo habíamos quedado en quo los subma-
1 el Somme, según confesión de franceses ó \ r í aos estaban encerrados por unos campos 
[ ingleses, á raíz de la ofensiva do Marzo, y,} de minas en el mar del Norte?... Pues qun 
¡sin embargo, los alemanes no .se lanzaron', se Jo cuentea á los supervivientes'de ios 
¡ por el boquete abierto, porque la bernia po- quince barcos echados á pique en eJ Océano 

día quedar estrangulada... Claro es que este] Atlántica, cerca de las costas de Nueva Jrr-

con distintas pala-
vidído en mil pedazos, sin que baya la es

t a b l e c e r á l a \-erdad d e t o d o lo p a s a d o , de ta l les de dichos 
Y unos lene

mente de queja gcslación de] triunfo es 

» • > • » 

INICIATIVA PLAUSIBLl:: 

i El principio 
de autoridad 

burlar un grano de trigo, so pavonean con 
• >a 

del dia 2, que el método alemiiu consistía 

vemar j ,ie t o o o lo p a ^ u u u , | ^.-^^^^^ r e l a t i v a s 
a b u l t o , c u a n d o n o d-:'sfigunid(j, po r ' l " ic-1 g^.^j^^j.^^j, ^̂  
u e s t e n í a n la i n t enc ión de h a c e r t o d o lo j 
c o n t r a r i o d e lo q u e n o quer ía el 'M'. Cier
v a : m e z c l a r á los e l e m e n t o s m i l i t a r e s en 
los a s u n t o s d e la poh ' t iea . 

So hay tal cri is | 
U n periódicj-j d e la m a ñ a n a pub l i có 

ayef u n s u e l t o h a b l a n d o d e la « p r ó x i m a 
crisis» v diel «f i rmísimo j i ropósi to». q u e —• 

lo3 Sres DaU> y G o n z á l e z B e s a d a t i e n e n i Home«a;o de flrratifíud que al G ^ « ^ ^ * V ¿ i a o¡ defcmor son pe,ioim. de iucerU 

Debi r l a r i i en te a u t o r i z a d o s , ^odnmos\J'^ ¡^^e^sarevolncionaria los amantes del cr-
deeir q u e eso « f i rmís imo propósi to» de !o< 
min i s t ro s c o n s e r v a d o r e s podrá e s t a r en la 
i n t e n c i ó n d e qu ien h a y a escr i to ó d a d o , 

l a n o t i c i a , mtis n o e n las pereonas á q u e i - ^ -j j 
' , ma de autondad.: 

_.,« íj fic„„,,„, ,„ 7 I • , . . . 1 lenta, y que el éxito so obtii nc por la suma 
mos ¡i iiaaquexa y la nobleza rio darle a , • V . , , n, . . n j -

j„ ^,,^1 ,_ ,.,„.„ , de victorias parciales...- ¡Tanto monta, di-
cada cual lo suyo, y ü/ro.s, que vo usarían, . , , '̂  

' í x" i ^^jj j | , j alemanas, un poco menos nerviosos 

i <.n«iV3 rfn >3c h/^ifoc t 4 . método do las abolladuras, ó esta otousiva ! sey y camino de aquella isla, que fué nucs-
a n o t a s e d e s p r e n d e c l a r a m e n t e j o«°*;]^^';^^^'j'^^^^^^^^^^ .^L „ l ' ! f ! f ^ do las bolsas, si ¿la larga Heno la ventaja i tra un dia y que nos arrebataron los de-

' tensores de los pueblos débiles. ¿Dónde tie
nen sus bases esos submarinos que cruzan 
ya el .Vlántico y que van á poa0r en uo 
¿refe á los couvoycs americanos?... Miste
rio... Ténganlas donde ¡as tengan, desde aho
ra en adelante vamos, por lo visto, á pre
senciar el trislo cs'pectáculo de. cómo el Uo 
Sam lanza sin cesar barcos al agua, y có-
ipo éstos se V9t) ú pique... El uno constru
yendo rápidameat', y los otros, destruyen
do más rápidamente aun... ¡Qué dolor I 

El Comité de guerra so ha reunido en 
América para ver de poner remedio '4 los 
ataques de los submaríuos. /Cosa más sen-
cillal Hagan uso do aquellos diabólicos ap.i-
ra tos , que inventaron Edisscm y otros sa
bios amcticanos, para pescar suiaergibies, 

i-jr-,. »a...-au.á^mtmFi^trtf0"^^xtmrá: Ubfe el Oróa-
no Atláaticdide tales moitstrao.s,.. Ea caso 

j j . , . oí/»n=.<: mi,, fi' 1 , „ .. que nosotros; pero los españoles, que an-
ideas aieaas. Dijo Civríeax, ca «Lo Maliu» t • . , , J \ . 

• - - « " j lujamos que termine la guerra, debemos ¡r-

den social. 

Suscripcióij para regalar al prcsidcote ile 
i aquel Gobierno un bastón de mando, embl ' 

s e a l u d e . 
Po r o t r a p a r t e , h e m o s d e r e c o r d a r ; Siuna anterior,' 135,50 pesetas. 

E s c ie r to que son m u c h a s las c a u s a s j (.aias pa l abn i s q u e h a c e pocoe d í a s escu- I U s a eonfribuído cou ciuco peseta*: 
P i ^duc to r a s cU iai d e so rgau i zac ión y t a - | o h a m o s do labios de u n a po r sona d c j i o - ' j , j^^^^.^ .\Jdama. D. Marcelino nui/ . de 
»iaño desa r r eg lo , c o m o , e n t r e o t r a ? , l a 

; ^ ^ i l a p i ó n y m u d a n z a s d e l n ú m e r o d e h a -
; l i an t e s en u n a s y o t r a s p o b l a c i o n e s e n 
j "f* Últ imos a ñ o s ; p e r o q u i e n a lgo nepa 

_® ' iueétra poh't"ca e l ec to ra l n o podrá d e s -

eui*'*^^*' ^'^^' ^^^ '^ i n s p i r a e n l a s par t i -
ta, *?® '^ ' i ^ ' en ienc ias d e los pai-t idos h a s -
g . j . ' ^ J t u r n a J i f e s , e n el defieo d e con-
rip ".^strit<is, y h a s t a e n combinaüio-

. Y ^• ' '2? de índole fami l i a r y persoftaJ. 
j j ^ . * , "̂  ^"-fc-'dta e s to m i s m o e n l a de t« ro i i -
., Wn d é l i s c i rcunsor ipc iones ' . ' A l g u n o s 
. ^ log d a t o s jíiiiEiéricos a n t e s exjiresaidos 
Qdican q u e l a s c i r c u n s c r i p c i o n e s n o s e 
Paean e n el n ú m e r o d e e l e c t o r e s ; t a m 
poco en la i m p o r t a n c i a d e las ciudad'fm, 
tfl o t ros a s p e c t o s , p o r q u e A-arias b a y e ^ 
d e j a n t e s y a n á l o g a s , y u n a s s o n c i ro imi -
^ " p c i o n e s y o t r a s son d i s t r i t o s . L o q w 
^1^ e l las se p r o c u r a es i m p e d i r el triunfi') 
""í Candida tos d e p a r t i d o s e x t r e m o s fpíc 

2 l as c i u d a d e s p o p u l o s a s y ad ' e l an tadwi j BER,y.,^ g . - E l Bundesrat ratificó a ver 
»^«leíi e o n t a r c o n p a r t i d a r i o s n u m e r o s o s — ! Tratado d^ paz con Rumania. 
y c o m p e n s a r ese c o n t - n g e n t e d e s u f r a - ' — ' • • •—~—————• 
f-Os con los q u e f á c i l m e n t e o b t i e n e q u i e n 

• ^ t ó en el Bodei- e n p u e b l o s humii 'deB, 
v '^de es m á s r e m i s a l a aotuai-a aot;uación c iuda -
^ . y m á s d i r e c t a y dec i s iva l a inf luen-
' * - i d c a c i q u i s m o . Y, a u n q u e s e a d e 

^ ^ 6 da . a d v e r t i r e m o s el g r a v e y e r r o on 
lue po r t a l m a n e r a se i n c u n ' e ; p o r q u e 
, ' frigouente qu>3 los i n t e r e s e s iudus t r i a -
J'* de la? g r a n d e s c a p ' t a l e s eáttvn en .pug-
, * con los ag r í co la s d e ¡os p u e b l c c i t o a 

®llas uri idos c l f c c t o r a l m e n t e ; y eis e\i-
*íit© q u e el d i p u t a d o p o r uj ia c i r c u n s -
•"pclón se v e r á e n l a i m p o s i b i U d a d , n o 

Pí^cag v e c e s , de d e f e n d e r c o n j u n t a m e n t e 
^ ' ^ i n t e r e se s a n t a g ó n i c o s . 
j . ^ i b a s t a , t a m p o c o , fijar u n a a c e r t a d a 
^|striijyj,j¿Q d e d i s t r i t o s y d e n ú m e r o d e 

' ' P ü t a d o s ; p r e c i s a r e g u l a r , e n j u s t i c i a , 
r é g i m e n d e m a y o r í a s y m i n o r í a s . C o n 

: ífetual ocu r r i r í a q u e si B a r c e l o n a , ptír 
J 'Qiplo, l l e g a r a á elegir t r e c e d i p u t a d o s , 
^oQ s e r í a n p a x a l a m a y o r í a ; c inco p a r a 

,,''• ^ m o r í a ; pudiea-an s e r t r e s los p a r f i -
^ * q u e l u c h a s e n e n u n a s elec(?¡oneK ge-

'""ales y obte j ie r , r e s p e o t i v a m e n t ' s . oO.OOO I 
1¡'?^8, 43 .000 y 4 0 . 0 0 0 , e l ig ien. lo o c h o i 
^Putados e l p r i m e r p a r t i d o , c i n c o e l s e - ' 
f-'" 

t i írio re l ieve d e n t r o de l Gobie rno : « E s t e i Aguare, T>. Franciseo enrasa . imimcs , don 
O a b i n e t e no t i ene m a ñ a n a , y , s i n c m b a r - ; [Vaixibiü de P. Arrillaga, D. Lorenzo .Mo
go, n o podrá, volcar a n t e s d e q u e t e r m i - I rat y Picniisa, I '- Pedro AbíBáu Máiquez, 
n o e l p r o g r a m a p a r a q u e so contra tó . - Y I P . Pedro Seoano Várela, excelentísimo seoor 
a u n d e s p u é s , (•. ip i iéu será c a p a z de at i ' e - ; c-ondc de ferragcría, D. Viconto Trn i t ia , don 
ve r se á a b r i r u n b o q u e t e sin t e n e r con |-T^*c >f. fremades, P . GuiUr.mio Sausano Bu
q u é t a p a r l o ? » • • .Ur^.. -D., Zui^ O^nzM.^ Barrero -D A^gd 

N o h a y , p u e s , p r o h a b i l i d a d e s d e crisis, I ̂ • / ^ ' ^ ^ . ^ ' . f - ^ ' ^ ' " ? , « " f " ' ' ' , , ' ^ - ' ^ " ^ " ' ° 
y j ' , ' . , -1 I ^ 1 • i Í M . l a b e 1>. Joaquín ( sld'^ron Ozorcs, señor 

p o r q u e t o d o s 1 « m i e m b r o s del G a h m e t e | ^̂^̂^ ^̂  .^ ; j ^ p ^ ^ J ^ ^ ^ ^^.^^ ^^^^^^¿^ ^^ ^.^^^_ 
s e d a n c u e n t a de 1^ s i tuac ión , , y no h a n j i ^ ^ i ^ ^ ^ , , ,ndo de Isla, D., Senóii Cabido, don 
p e r d i d o la n o c i ó n de eu d e b e r . j Manuel .MoHua, D. Tomás AlJendíi, P . Xv. 

• - • » • ^— iiunio Fagoaga, señor conde de Bevuar, don 
EN TOBNO DE LA P.^Z i l^'''''''^ Bernar, D. Manuel Bcniar, D. Ricar-

i do dt l lífo Mora, I ) . Leonardo de Enoi'o, don 
I R S L Í I I Í I C S I C X Ó U ! Casto 3íárifóns, D. Macario Blas y Manada. 

' Excuio. Sr. D. Francisco Modiígiioz Martu 
D. Viceuto Castañeda, P . .\l^-aro Gil .\Ibac6fcc, 
I) . Manuel .Timénez Raniirez, I). Diego Tor 
tosa, D. José Martínez .\cacio, T>. AgiisHn 
Betortillo Jla^phersom, T). Joaquín Ranio 
iitjfc, J ) . Federico Santaojaría, D. Carmelo di 
Ecbcgaray, señor conde de Arda,]cs del R'o. 
P . Timvk Sil vela, D . Jorge SiJvela, I). Emi. 
lio Fernández, B . Calisto Casas, D. Jo^^é Ga 
bilán I>íaz, cxcokntísiino seiior conde de Ca
sal, P . GuiUcrmo Bai la .y Chacán, D. Al-
fouí-o Sánchez Cej-vera, V>. José Manuel dt 
Arií-tizábal .y P . Erar is to AJvwez Mallo. 

I". I'cdto González de. Linares. 
Con tres pesetas : 

D. Rafael Serrano Muñoz. D. JOFÁ GalKn. 
D. Victorio Valdivia. 

de Tratados 
RELSLKGFORS 6.—La Diota. finlandesa 

faá ratificado, en torcera lectura, el Tratado 
ger IB anofinland ¿s. 

« • * 

?l**"^o y n i n g u n o e l t e r c s r o . ,-. C r e e r á n a - • 
* j u s t o q » e 40 .000 e l ec to res < !a rezcan ; 

< ^ '^ 'presentación p a r l a m e n t a r i a , n i i en -
/ * * (Cuentan oon c inco y o c h o o t r o s g r u -
^ ^ d © elfeotoree p o c o m á s n u m e r o s o s ? 

*>e a h í n u e s t r a s r e i t e r a d a s c a m p a ñ a s 
. p ro de l s ' s t e m a d e rep resemtac ión p ro -
j^fciojual. R e c o n o c e m o s l a i rapopib i l idad 
l**comet<3r a h o r a , s in d i lac ión , e s t a r e -
^ J * ^ » ; p e r o DOS p a r e c e o p o r t u n o recor -
^ : í i n e s t r a t e s i s y e x p o n e r l a y gísñalarla 

^ 0 u u a asp i r ac ión i n e l u d i H e , 
.• t t ^* »us.penda, p u e s , l a r e f o r m a elec-
^ ; ^ 1 h a s t a aeoraet .er e s t a o t r a q u e dec i -

Ep tercera plana: 

LA 'PET-0RM.4 MOMST.ifU.i 

OPTIMISTAS, PERO PRUDENTES 
por Ramón DE OLASCOAGA 

DE MI CARTERA 

U A B E S T I A H U M A N A 

por CURRO VARGAS 

\ 

CRITIC.iS TEÁTR.4LES 

K N " A P O L O " 
inr Rtful ROTULAN 

N0T.A8 POLITICAa 

Se pide que Medriii, Barcelona i Serllla 
elijan major número de dipytadüs 

Confiejo de Mii'Ufros cu rahrin, fu 
crédito de VíSO.ono pr..;rí(j,s. para ntc"''i''>-
ve9 snnifar\'!i:.-.-L''rhi.r(i d¡; pr mi reto.'!. 

En cuarta plat» : 

r..1S SESIOSES DE CORTES 

oiSCüRSO INTEGRO DEL SEÑOR CIERVA 
< El. militar iiue he dr hi/srar en oirá pro-
faion el complemrnto i-J", lo quo necesi
ta para la subsistencia de, la familia. :,c 

desmilitariza.' 

En qmnt» p lana : 

SITUACIÓN IKTEfíldR 

ABicenfi la produecjón carbonífera en Falencia 
En Barcelona continúan iin rcndiTr IÚIÍ 
Qonflictp» óbreme.—Ller/.z a Valcnria un 

nuevo car^jaincnla de iridio aráentip^. 

Con. dos pesetas : 

' I>. Qiüntín Sanf'-'S Alonso de Aruiiño, d^i' 
Goníaio M. Fuíana. P - EUas üarcía y doi 
Pedro González de Linares. 

Con 1,50 pese tas : 

P . BartoJomé Borras y Moni-.ó, P . Fran
cisco Hmdobro. 

Con una peseta. 

T>. Emilio Trabas-j F^jo. P . L'uJs Iñigo, dor 
Manuel de Luxán, P . Ricardo Mf-Iéndoz. do' 
Rafael Pérez Valvcrde, P - Luis Hernando 
I). Casimiro Vidal, doña María de Peruia d( 
Carayá y I>. Fernando de Echegaray. 

C-an 0,50 jicsetes : 

Sr£ii-.rita Mr.ría. Carasa Penña, ^eCorita Jo
sefina Carasa Peroi», dof» Belania T><-rgei,. 

(Jon <iK'2'< p e se t a t : 

I ' . R.a.j,'i.-.Iito Marín Aodieo. • ' . 

Cou 0.10 pesetas : 

P . -Viigel Valern de Fiomabá. 

Tot.a1. llt^,3.í pcse.tas. 

Continíia abierte !a :--aSc-npc-ión en el O n -
W de Peíf-nsa hoc-iai. Prín'-ipe, 12, « g u n 
do. . tolos lo.s díí^s Jab-'-H.hki. de- onf* s unf 
Y do ciiat.ro á .«'he. .•-• ademá-í, en ht- rf-.ke 
clones d.-i Í - F Í T-niver.íe-. Olézaga, 1 : ^Lr, 
Epocav,. Libertad, IH; E L P E B A T F , Mar 
.^ués do Cubas. 0 ; q u i o f o del najsmo yierií' 
dico. e,n Ja cMe de -Meali: f-rt el dejióaito <!• 
\nnos <La CepiUaí, Peligr'->s. S : c-v el C«n^ 
t ro de Iiefensa Social de Ci)!(*.po Caminos^ 

.__ San Raimundo, 5. 

«en avances ó penetraciones alternas y par
ciales de gran profundidad; en la sorpresa 
ecatiaua y en la superioridad accidental do 
los medio!, empleados en el ataque. Los re
sultados definitivos, siguiendo ese método, 
se obtendrán por njedío do una serie de sal
ios (¡iyididos por pausas piepavalorias, que 

lo 

\ nos armando do paciencia, que el final de 
I aquélla posible es que no esté acaso tan 
< cercano como suponíamos... ¿Por la ayuda 
i do los americanos? No: por la tenacidad de 
I los francoiaglescs, y. mejor aún, por la de 

sus Gobiernos, que. sin darse cuenta de que 
la balan:¿a hafe tiempo se inclinó del lado 
de los ImiKrios ccntraUís, de modo tal (/ue 
BoHa.V forma de rvstahlpcer el «qattibrfo. 
confían aquéllos en la acción demoledora de 

torpeza pensando que él, comandante y (TÍI\'?^ fos;eu que Husía so pondrá de nuevo 4 contrario y aunque el tío Sam asegura g.n 
' ' w ,r ^^. I ̂ ,„, ,̂ _̂.̂  ^̂ _ j ^ ^ .,i;ow^£. a„ „,.., /i.,»t,.i.. o . , - no han do cesar de enviar hombres y ma

terial á Francia, ya veremos sí la realidad 
responde á los deseos de los amcricaaos 

revolverá contra éstos. Es el Consejo cele
brado ea Vorsalles el dia 3, los aliados ¡oh 
altruismo! han decidido (coatengamos la 
risa que el asunto es serio) «crear un Esta-

bo visto i.o el día 5. Quede disculpada mi-

tico miiitar francés, conoció los hechos au-l'"".^"^'' '^^ '"^ ^"*'" '* ' "" f"" ^ " s f ' ' " - » " " -
te.s que yo. bcbíéndolos á más en fuentes del^''^ se desmoronará, y en que Polonia, la 
aguas más claras que estas turbias telegrá-' '"^"^"'•"^'^3 '"^''^'"^ ^ '"» austroalemanes, se 
ticas donde bebo á diario.. Desechemos, 
pues, la idea de que los alemanes van á ata
car en un punto cualquiera, y van á reite
rar sobre el mismo sus esfuerzos. La frase 
napoleónica, comparando bl ataque en cam
pa abierto al sitio de una plaza, en la que 
«o hay sino abrir uua brecha para conse 

La propagando que un general inglés b9 
¡da á hacer á la Argeatiaa, on favor de io.s 
aliados, habrá sufrido también un rudo goi • 
pe cou 1.-1 aparición de submarinos ea el 

do polaco independiente unido, coa libre ao- \ Océano Ailátitico. ¡Todo sea por Diosl... 
coso ¿il mar, ío cual constituiría una de las 
coadicf mes de paz justa y duradera para el 

guir el triunfo, ha pasado á la historia 4 ; ' •^""< ' ° """ Derecho de Europa». ¿Quieren 
"ueva gvcrra, nuevos métodos. Si en la cim- ' ''^P'"'^'' ^''^''""** « iajusticias históricas?... 
M ¿ a de 1192. de la revolución. U, situación ''"'''' '''^'^^° '^ Historia de España, y lean ía 
de; Ejército francés era algo aríáloaa á /a i " " ' " ' ' ' ' ' ^^ S " "« ' ' ^ " . y- "c digo más, y el 
que actualmente ocupa, desde el mar del'""''"' *^'"' ' '"'" '^"^' '^'•"' ^ ' ^*"° ^"«"'"«ía»'» 
nma á la frontera suiza. Jamás hubo una "^^ '"^"'' ''"'«^ ^ " í " - ¿ ^ '^"'<» ^ aliaron los 
Haca coalittua entre ambos PH,v.m«.. „ i ^'•mconiír/ehes cou Jo .wasos , ífeodo asi giíe 

f uaudo, guiados por antiguos patrones 'añ-' ̂ " " ' ^ '^"'^ " ° ' ' " " " ''''^'' ' ' " P o ' " " ' " en-
• '— -••- •-•--•' ¿No padecía cotonees el de-

Déjcase do desollar el 

tre sus uñas?. 

ambos extremos, y 
. an-

iábamos preguntándonos ¿por dóade rom- Í 
Pérán?, Hindenburg y Ludendorft descu-''''*'^'^° ^! Europa?, 
brfaa un método nuevo para casos análo ' "'""' ' ' ' " ' * "*" «""• ' ' ' ' ' ' ' y '^^'odan á la re
jos al actual: el de las abolladuras • Éo ,.g\(^oaslitucmt) de Francia é Italia antes que á 
*''at.i de romper, sino de abollar ¿Que vo 1 ^^ '*" ^"^""'^' ' " ^ ' " ' » **" ^"^ Hwltss de lo 
íxprcsé ayer la misma idea con distiafas 1 ' " ' ^° ^"^ ^' ""^ *® "'^"^^ ^''"^'^ protección 
palabras? Cierto; pero es convenionle ¡asís-', " ' ^"° "^^'^ "" '^ '"""'^ ' 
íír sobre el mismo t^ma, recordando que cal ^ '^ ' '° ^^"'^''^° ^°^ americanos... ¡Qué pesa-
liversas épocas los aliados decían a raíz do! '^'^^' ' ' ^'"'^^ alemanes, quo deben gozar ea 
sada ofensiva alemana: a ¡Ved lo que han' '-'"'"'"'"»P«f '«» oraciones s í prójimo, á tiem-
«Bseguido: abollar la linea, pero uo rom- i ̂ ° ^"^ Clcmeaceau alienta i los snyos, se-
'>^rla. No la romperán!»... Y ahora f/a^a-' '^^'^°.' ' ' ' '^*' ' '^° '^ ' '^ '^^ ' '^^" ^laéUos signos de 
laente se ve que de lo que trataban los ale ^" ^'^''^'^^^ /<>" las inmediaciones de Nne-
oianes no era de lanjiarse á fondo por una \ ' '* ^'""'^ ^ ^" '^ ' " " ' ^ ^^ '"'''* capital á Puor-
breoha, sino de ensanchar el trente cada vez''" ^ " " ' ' ^ 

Lo que lia ocurrido ea Francia no bay 
por qué reseñarlo. Estamos en ua periodf 
de calma. Ya han observado los traocesei. 
que sus enemigos han rolitado divisioaés de 
las que tomaron parte «n los últimos .asal
tos y que se las llevan á retaguardia para, 
unidas coa Jas do r e se rva intactas (que, se
gún cuentan, son muchas), aparecer on otr:'^ 
sector, y como por ahora los ¡ffemuiws no 
tienen cosa mejor que üacer , .«18 dedican a 
coalar el botín... Se apixicraiou eu una se
mana de unos 3.000 kilómcfvns cuadrados, 
de 200 pueblos, de IS rJadades, huyendo di
ta zona conquistada i5.O()0 personas. Cogie
ron más de 55,000 pris/ojieroB, oatí-e ellos 
más de 1.S00 oficíalas; más de 650 tmáoae», 
mis de 2.000 ametralladoras... No importa: 
ua dia llegará ca quo las tornas se vas¡~ 
vno. ¡Oh engañadora espcramal Tú ores el 
paúo de lágrimas do los siaveatura, y asi 
como prestas tu cayada a los desdichados 
para qm, apoyados en él, marchen por la 
vida llena de abrofos. asi también eres el 
bienio de las naciones, coaduciéndoías unas 
veces al triunfo, y las más de oíí,'» i la 
muerte. 

Armando GÜIBKÁ 
• ' • ' . ' • < • • » ' •• ' • " • ' ' ' -

D E C O R U S A 

Vapor íngfés 
hundicio 

' ff^rsTieio iKr.EOBjíxco.) 

Ct ! )RüSA 6.—• T I vapor ing lé i b u a d i a c 
en C'ta co?*a ÍC l lama i C a h t e r » . 

Lo* cánf;?go-í í", ic?i-tfn á íia-'^r dec ía - ' 
raeii-'nés. ' 

Ha. üegr.-jdo 31 puer to de Mugía un bote 
con 18 uáufragcií. 

Se ignora <*! pn'radero ¿c o'ra j a n t h a , que 
lleval)» al cap5táT) y IP niarineíos. 

«. • • 
LA C0RCS.4 6.—1,9, (.omiiidíWJC» fifi iij.tjs» 

h» rewbiJo tin telcsnirüo da t'«.r!mrifí.-j.í ala-m-
eia-ndo 1» Üogaás. do un bct<> coii 1!> r!A'ivr;iS'/.=- ').'^ 
vanor inglés «Cskte» . 

STjpópcse s^a ei bofe qm hluhíi. SUH'ÍUP -jsda 
S.9 sabe, pees C«níriflas. y jruí,-;a. p'tóu í>a .U 
misma, rí*. y. por t»n!o, p^^^if. !i,-!ter eoníi:!ica. 

El cüüsul inglés ao tiítne ¡activas de cjt» bote 
Ue,Bado i C íma-rifias. 
— ; ••».»....- - • — . „ — . , 

E^' FRA?ÍT1.\ 

Explosión en los talleres de 
Saint Denis 

(SfcEVKilO E4njOTJ>t re, su-, 1 "O 

• P A R Í S 6 . - 4 !»s; tiatc y ri'.^i de t^er t.jrd» 
se produjo una t-k,!Pi.*h Mpliíi 'íii en í&.' t» , 
ijeres de Saint Bsijis r..^,-., ,)i V3v't. 

Los routpr^oríís dftl .je»o>ifn d* a*.r'- r^u^-
primidQ saltaron, fausiudo algunM dístiü.-í.j 
materiales. 

t ' i ottríT.i qyedó tnawro en ?! t"'r,. y r.-n 
chos ¡ri.'iü heridos pur p>».Lzt)S Je ^vlriel. 

Xo h'ibo ina.v.-jií.i ávaf^ru-mís, pjrr.u* rí '.-y. 
_^_^ bajo Babfa cesado á las ^w*-» cu r"">:fo rlr 
- • • — í ! 'aTílí» y l a e.fpt6SÍPT. « » » - . . " « « . — . j 

r*.,- • 
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L a g r a n o f e n e i v a 

El Eiéreito del Eromprinz hizo 
55.000 prisioneros 

,000 ametralladoras y 6 5 0 cañones apresados 
l l O l l t I •' - I . .!.• 

Los alemanosso apoderan de un puesto inglés en Ro-
yolles.-En una somaDa lim'ocupado los alemanes 
8.000 k lómolras cuid ados, 200 pueblos y 15 ciuda

des dü la legión má'̂  fértil de Fraocia 
Í15 EL FUEIITE 

Los alemanes atravssg.» 
* ron el O.se 

PARTS e.—Parte oücm ir»BC6u a^l modti>-
áííc 

A¡ Este do Sampígti;^ NUESTIiAS TRO
PAS CONTINUARON ayer, a¡ atardecer, 
RíiOBAZANDO á Jas Zarceas eae ía i jas qiit 
Ximigixieroa atravesar ol Oieo. HEMOS UB-
CUO VíV CEKTÉNAR DE PmSIONEHOÍi. 

A) ,^orl6 del Aism BEMOS iíEJOHADO 
BútsiilemeDte NVESTHAS f-OS¡CWAES al 
A'orííi y al Este d« A'itebraye. tíiAídaroij cc 
ouí-stro pod/2r SO prisionero». : 

AccioBBB do arUilerhí imsiants vMootast 
partisuUraifínto en la región de hC'!igp':>at, 
^•tml¡iy~ta-Pcteri y al Cm^t^e át> Heíins. 

Txinchdras Irancesas 
tomada-

mOE^^lGSWÜSTÉRBAVSEN 6 (3 í . ) . -
Grupo ael Principe beredero ntipfirctch.^ 
Acu.íií^d do sftiUeria, con aíÉPniaíJfias <io 
aJfss y bajas. Despaes de variai, luchas ox-
!»Jor adoras, CÜüIMOS á un cierto número de 
pri&íonBrcm. 

Grapa del Principe &ei-eíi£?ro «¡etoán.—iS'i-
íaaofófl ESTACIONARIA m c¡ frente á'/ 
combate. Después de combates locales ai \ 

tnmbién daranto ttl dia ALGO B E t TBBRE-i 
NO de ífiie m ItebMt^ apod^r^^'r ?ís alema
nes porHa mañana. iV»<í4 (foe señalar ea et 
resto díí i*renSo. « 

Coaibates al Noroeste de' 
Ch tteau 'ITiierry 

^AUEí% 6 Co.'ríaí; ff nocbpyét-En el íren-
te de hBWla COÜBATEÍl , LOCALES al 
.\OROESÍE D E CaATEAÜ-'iaiERRY y So
bre el ARDRE. 

lE.SikRHQH.0 OE LA OFENS^A 

Rjbersont, jefa de las 
íueizas bntáaicas 

LONDE.EB a (ofi^isí^.-E] gpnér.^l RA-jbcrtS<"S 
ha tido nombrado. wta-pwaltCTíte, oom&rKl£-.i{« 
fin j-»;e do l&t, fueictir: do la Gran Bretaüa. 

B BU: vo ataque s^iaen-
ti e Moutdtdier y Noyon 

PzVr.Tf' 6,-Mareel Huíín dios éa íL'l^^bo de 
. V 

ir-eVifaila ds la dGfecí'i<it> ru^a. Esia t̂ófiB en eí 
pfTÍodo j f~'.-í de la purrrs.. pin e! j^eríoio c i 
qire uo oiisU) ya el p>éro4to rtiso y ev nao"<?i 
ij.(éi'''i*o oorteam&rican.i no ptiitls aijri ¿•'ü 
todo t-n fvfu°rio, «jue será mn.? ootifidí'ia'''!? 
a>tty pronto. Un tanto que-Rusia lutüú con .u<:s. 
cífros, IrrH a-ícmanPB íj^ibiaroc únicameaf.fi úe 
iflanr<^»rn'' fn todos los jinnfo» de TÍ!¡ta. Ooy 
íifl/flo f-p<-i'iTi á los TO;pt<lient'>s pora uia.ij'e-
iit-tfc* en el ptiato de ri?t.ó cc"nóuiB~^i; fi'jro 
Bomo» n,->a'¡tT{)S los quf» debamos mauten'.'inr» 
pa c! campo dt ba-alla í-vint.ra #1 omrujfi «" 

írt et*.);:-'ícjíraos.. ppl"0 la Iticlia en- muy il'U 
ta. áonqne las dm.s'idat-í: eaemigats ata<-st;. 
gfuétdaQ rnaorraf,. Bsf.nh refervss o«ipnn ios 
ntir.ta» contralefi dí-íde donde jvuedt'U î er di-
rigitiaB pDT e" fcrrocarri'. más corto á ia yuvi* 
«í-ogí'ia clfj raí-'o frisatfH Jo afaftne, y nofOírci.'-
e.>.Umc3 oVi'iî adc.á 6 r<»f>poadPr á ffos prcibUí-
dadoE (Ma Iri í."l»*i'rer'<'-idB de las retérfas QUÍ" 
forman variafc mazas, df>s pjsr lo menos, para 
Ciouer p a r i r lo;? j^o'pée sin t*Der nc-í^sidad d# 
*'anífp<jr'er ias t.-opas de un lí-.áo á otr.i Eí 
•iTa en qíi* pnr la Üeeada coBtintia y ís enty;! 
da en íínea de las futvzas n<irt«amerif«,r.as N' 
iüi -tfuerzos iiigteati, cada uca de nnf- •.T:* 

j masAs de reserva pueda fontra.brJcrji-p;:;- f! 
I efecto dé 1a(. inafvat. alemanas que lU'-'daií 'ii •• 
: aonib'et, estaremos seguros de ftbtwier él éx^--
! ' o de la ofensira. Entre taütíi, deueiuci daíc-íi. 
j ••ií~ítnoo, V para, esto deWuios eiempr» for í i í -

CON'FEREN-CIAS INTERALIADAS • 
•— . • . ¿ : —~ ': 

Se creará un Es'ado | 
polaco independiente! 

D E PORTUGAL I D E tS 'GLATEFp'^ 

La hue'ga ferroviaria es 
un acto de solidaridad 

í Se votará ua crédito de 
118.750 miiiones de pesetas 
! LÓNDEES 6.—Ei mart t>. 1«, pedirá pr<v 
• babiemcnü-, Ir-rr* BCD:ÍV L*\V H vo^-jfiíía dé JB 

icIaucTO Kfylito, que í^eni móz lOariderabie «T^ 

t a l l a e s - I Pl perí-TMiui, l a v u u j ^ ' H n m .y u i V I U U Í V Í U V * î "-- , ¿ii* u v •«J»-' Liju.i\'iav.> uc; i n i a ' ? . ^ .rt.i._i( j.*-».*"-'- ^ 

fflcs fj. ! ro, CH viMa do quo el persona! de la Couipa. j T . -17 ,,,-,p:l-,p .5 ! ',-.,-,;; f^ orf f© •? 
jflíu do T.VDa.o« ha f-oucií4>do e) av^JO d«< iot,i «^01 g G V I e C l D t í d I ^ J O } l l Ur o l g ^ . 

indcpL'ii I fp r ranonas á •.&& d» toiuoionar tu huelga, | L u N D í i E Í . e.—.V-cri: • ro- i - o de t rMi«í-

f.SEnVTCIO EAniCTELtGaAnCo) I 
LONDRES 4 {t.final).-En b reamóü de Ver-! tl.^'BOA e.'-La huelga de íerroi iflíios - - , . • , , w), 

salle? de! dia 3, el primer ministró inglps y los ' balia reMielta ea todo cnanto fe relaf-iona (Ton ; nuaoa, y ^uo aicanz;WM pr.)!-)nbicm'.-nto la ^-
JBfPR de los Gob'ornos de Fraueia i Italia es- | el r>eri-final, la. ( oujpañia y el Gobierno ; pe ; ira d« 7.10 millones de libraí. cstorlinas. 
fí3ri<'r'5n de a<'U'>rdo PD ka derhra-'iones 
giufutes : 

Primero. C're»r rm E.stado polaoo lijiiii 
d'.Q-áP-- Tjnido ain libre a.-ctiso ;¡> mar, )e ni3i ; fl'ie i ptóüt'^ida ba<"e bds'-jQte tif-mpo. és-jLlovd Goorgfi, oi:<a crat picü^ ooufsáiiza eo 
con^(it•'Jiría una do las coiidiiúonea dR paí piB tos, antes de r'?aJ3udar el feorvicif>, cí?*eaD una i resiaitado final. Se. (••ntrcvistó coa C i e » ^ ' 

E-i-ops. 
Segundo. Loe Gobiernos, aliados han babido 

retn placer las dí'r!ara<:ifir.es herha;: p<ir el se. 
••retiriii df B:f.ídü de] (• îoh-erno americAOo, y 
'oí-aav asori-irte a f.!).---,. p.n.-a formular su vñ-a 
sin^patía iiacin !a¡, arpiraí iont-f de !&s naciona
lidades do Ion pníbiis yugoeíiavoK y checn-
ei.lavt;>E rerpecio á su libertad. 

••ÜS 

la y duradera y rara él reinado dol Üerscho de aoi^eión de la h\ie¡ga. dci perfonai de T«^'^-', oean, Scutiino y Fooii, oiu babor uingim ^ ' 
ti:> oficial ocn motivo de '¡fe fiMiüióu. * 

Ecta niaüaua fue ro-iird/i per el Et^y ^ 
él palacio do Buc-kiníiham. 

EXAMENES DE INGRESO 

Acaderaias 
01 iii tares • • • > • » 

EN .EL AIRE I 

En esf-̂  momento la CVMaísióu de ferrovia-
iiob está coiiiereü'-ia.udo con c! 'secretario dej 
Estrid 1 .'.•. iiaeicoda, y =e cr i* 1,̂ 0 cü re'a 
ccuícrcn''ia t,»ldrá la íórüiula CfUO habrá de 
soluciouar ol ceugiclo do Tabacos y rjncdur 
L¿u iioy migmo rcátabiccrdcB los tvriñeios de 
«teafrj de la Compaüia. 

En uno nota oficiosa defmirnte la fonipa-
iííú de Fprro<-ern:eíí portufruest'?, de rjanera 
categ''rioa, fjuo ol Gonscjo de .idmiiiístracióli 
y ios iiigeijiros hayají iníluído cerca del poíiiO-
lial para d piauteamieuto de !a h'iolga, á 
fin de evitar la ijd'oción de ía caerá, ley fjue 
reorfííiijiiiri los servicios J>rroviarioí> del paÍB. 
ysia nota dice r,at' es iuciacto nt;e ol C'onso. 

, . ... • I lo do Administruoi'm se baja negado :i prcseti 
(EEErtCTo aA,DioraKO'ftAn.:w) ' *'"" " ' ^'^'•«•«ario do K.-tado de Subsistencias 
, , i y Tr.<!üsportcs las cuontas d«! Dio^iniieuto eni-

P \ l u 8 6—El día. 5 del ccrri-inte, If» avio-¡ uóm-"o de la f'ompaíHa, y desaliente, .i/ícmás, 
ncf alemríncE han cido doi-r hados ú obligadoá i qne el director de ésta y el presid'Mite del 
4 aterrizar, puestos fuera de cntibat.-»,. i Cousejo do idmiui.^itr.-K'ión hayan marchado á 

lhiran',,0 el mi.^nw día. un-c lcho cautivo i l""°^'f"''^^ '-"-'" '̂ '̂•"̂  pi)i)(ií»!!.=i durante I"s días 
• de bue.'ga. Termina dicifado que os inexacto 

19 aparato.s alemanes 
derribados 

ülJ¡n:->n sido iccepdiadó. y ín In misma 
; qae \n, CVimpaílía se encuentre en o.uiebra, y DC'cfco 25 toneladcs de. ospbsivcrs han sido, „_ , r- .. 1 i-

, , , , , , , , ! agrci^'a que la En.pres» paga puntuaímente 
jsrrniadaí por los npsratc^ de oomb«.rd,» fran-I g^, -uterescs y oblin-ciones de ¡a pri-oiera ^^ 

CCS-: ? mure ios acaotoiíainicnlo,;, dopó&it<>?.. | TW. para !o cual' cueura con reservas do dos 
e.strfC!on.ía y o<:invo\os da ia Kina ac'-ixinua. ' teiUones quiuieí;í:5& mil pesetas. 

OetteralNortedelAlSNEydéSAVlERES.l^^^^'-^^^i ff 1» Charnp,ief:.e, Venli^ y ^^^f; 
. „ " „ « „ . n . ^ , , j , - - í , . . í„í„.,!,„..„„! ^o ohldcmes qnn ÍTutírn a VcrtlüD esta, ven 

Galwifz. ,;C'rce el e'aejuiso -ítie la. interrtir'e éiv 
de nuestros et.rútioies^inüe? fcrrriyi.srias. pí-' !s 
línen diré f<a. y prine pfd de Varis » Soccy, ie arito 

tijo iioeva bat.illft va 4 dcsarróílarso más 4 la 
.Í:I| 1., rila, (irOtiabicnurate ca al fteate JiOütdiiioí 

:' ,-i!a den cea. del KrcitipñnE t* ptefiBca, siti 
d..l:i, í c)or.:cr ima viVeata prtíióü sobre niies-
-.rai. trOíLiÉi ai í.6rtó de Compietnse. Por ctra . » , . T._ - -̂  , ^ ' 

, , • -, „, ,f ^̂^̂  .1 .„„_,;,.« .-.-harDc?, eonír^at.aC3r lóca.:n-e!)te. ». ¿obro tcc!'. 
(laiíe, w d.'be vigüar ifrüaiaiece ni t.net>MüO Uí 1 - ' 

nps APODflRAUOS de aígunes trincheras 
easBiigas. La lacha de artliWris AVkENTO 
ea atuchas ocas/ocef.. Los íraa.?e.ses ENFO
CARON, por medio de su ruego dest ructor , 1 j.,^,^ 4 ^¡^^ .¿-andes eRpetanaíie eís, este «circiiu 

•iiatar los «ais aíemanee yosibíci. ,-, rietroccif-. 
' rvmoti aún? Nft*Jie ptieri» dc<'irlo ni nadie poc. 
I de prever la «vjerte de! comba'o. Nnestro pri 
j mer deber es unir sdlidamoute las lineas al ia-
! rro-.-í<i. ti íia rte limitar !ó tata posíb'e e! 
! rfefrCKestT.» 

¡as poMaciones de BRlMONT Y DE CBA-
TE.iV-TBIERRY. 

El br'lia cogidú pr>r el grupfi del Prmcl-
(io herrdero ¿k-mán importa, neaún cons-
ta'adunes,-MAS DE m.fXXJ PRISIONEROS, 
üBtrs ellos MAS CE i..500 cfíchlPn, VIA^ 
de fSO GASONES Y faircüO MAS DE 2.000 
á 5«; TRALLADORAS. 

Asalto ae u i puesto 

cxcíntrico? 
Esta es ia pregunta, ijue ácbemoe bactroc,B.}> 

¿Ye Luciendoríf reaii-
zirsé sus proyector? 

En la ofensiva los alema-
Des han ocupado 3.000 
kilómetros cuadrados 
•"AÜBK 6.—í&i una w.mena lian ocupado 

PAltlP 6 . -E l erilrotí de tlf Mntíni» escribe: j ios «'emanei-, dorante la batalla entre d Ais-
«I.s hi>M?.siti de (lao, adipit íado lAgjeanxínte i no y el Mam^, más ele SiOOO tüímelrcf! caadra. 

con ntimcTosas n-í& éstibiiiííción entrrt é! O'.Bo Maroc, el i dns de fértü tuelo francas. 
lírrnipr.Sz pueda buícar motivo para UB mteve. irranjas y bnertas. Más de 390 localidades; eri-

ingiGS 
LONDRES 6 (ofk-ñl). - IkiraútB LA NO-

C3¿' Í'ASADX EL Eh'EMIÜO iza jnteirfsdo 
,.-r ,^.:nvó OÚlPS DE MANO corUra nw:!>tr.-.H 

. ; ,". . . 'enes al ^üDÚPStE D£ XORLAN-
f i f H. sityr.tJo PJXHAÍADO can granCm 
•í-'. •'ni';;. Otro gCtlpe de mami, «/er-af.'íio EN Vo 
i... '~iHnB nP ArER, ba permitido al E^E-\ '•''' 
V.'••••• Ar-OOBRA-nSE áfi t'nro de NLfF,S-[~' 
j Af; «r . 'MlOS ác iss C'ETiCAKlAi- de",, 
:''t '.'4 Lí.S. Doí áf úTlcffi'Oi, hú:u'-:-i- raf i ." 

— ¡'/fe 1« noch-, Ai c-nfrritrr •r)n'tl""-í¿i-',:, 
"dado OOLPES DE MANO ai Vrtrí£'í.*f .̂, 

nvoiíoo en la cirrétoni del ¡yraindn y p-qnctio M»r 
ae,-«1 TxiiKtzo, con el iiocho de qne el trihser e.éf-
&>;<> a^oaidn d;i grupo dé) Kronpiíns no,ha mir 
giüo t'.idavf». y oon oJ de fim km ejérc;^.^ au 
fe.;-!,:.' fc prokngsü cou loí ¿o Vftn Úaíwits pí>r 
el cafeto. 

íNó psr.á.o üüt«nfirsc que, (¡t tiü áiotiícnfe-) da 

I re eüfes t"> oiiidedeí), han que^lado en pod«T 
rií líiF alemanes. En éCas línioatnente una par. 
te dfi la póWcej'ílü ha ftnodado atrás . E¡ resto, 
anas Tó.WO almas, han abandonado sus bos<a. 
ree, htiyccdo á través del ?Jarlie. 

Estos fngttivos coi»si;itiiyén una nuovfe rar-
1^ para el GoMerTM» francés que tiene (lua-

L a g u e r r a e n el m a r 

Acíivioao siiDOianna 
eo ía costa yanqui 

lían sido torpedeados nu^ve barcos america
nos, pereciendo 350 personas.-Ei miüistro ds 
Manna cice, no obátante, que el paso de tropas 

á Francia estar aseíj-urado 

da, este ter-er lí'ji^rilo, dít;!!.--!-.!'!** entré lc« de .enldaree i5e «n alr/jamietito y aliiní«ntaeiía 

TIIVNE y ÉSTE tic i- 'Tí.VA Üíj 
í . i i^as eo'.y 

Beiíhm j V6n D-'.'-ci, M, f-,-,rer¡te ea ,*! Mar 
'•iiít't'iyí'Weie (-^ tí i'̂ *̂ •.l>•:>i..¡Je ;»ir hí ív.dr 
•h \'nñ i'i'rlv-.f.-? 
•, -píe E;i>-ü.-nf. ':'. I!e>!í.i. í/<:«3i.s .tas fucrjsis 
•.••.-• le; K?' 'or"0'; I* tSrict.taráa ea ditee 

ie T'sr'P. 
.' er. t--rú ost.1 '.r <!-.t';--'--i;'i •• :-^ {H-gicA (J^e 
... * • -..icíi.iiirff .istif-t, iVi ¡v.Kjr i.oC los ¡¡os 

• .1- i>'rri', (lo io(.. d.if Pi-nc (> •;.. aii ¡itetifti* 
. -U.dofa 

rvíTu.P cr? b j'Rfíii.tiVi.i cjD el 
• líe STRAZEELB-

« « « 
PATRB fi t'pz'Vt--: ;^''^-t;i b'-fri6).-Du-
"1 dia. )\aTií'WÁn úi ARTILL2:ESA 

•••t- VIOLENTA ai; ¿¿i ÍJJWS de úlÁ-
L y de Mm.&E!iS. 

EW INGLATEKRA 

Ua nuevo esfuei-io 
tr'ST)íi"? 6.~*iÍT óeddcs, ministro del Ser. 

vlrc) 4.- .üf()rEiae!<5n, ha dicho en un mitin : 
«Jíl GoTílerno pid» bonabres 4 la agricuítii-

Tü, á las minAs de earbdft, á las fábricas de 
ínislfliriales df> ífnerr'a, á ttídas l íe industrian. 
pót- xitálns (j'ií seáa. y para desarrollar las 
eoaies- «plieábamo* besta a-hoVa los ilie,iorcs 

D. Visiones alemanas r e - i ^ ^ 
t ' T a d a ^ '^•'" *H>t)ftígT», IB deeislóp át> re t i rar los hom-

Ufes de la* fábrkas y dn la» toinas no se 
PARÍS «.—El ceríf^poriBal 4^ «I« Jotirnnl» «p. ha aaoptaád sino después de haber beeho Un 

c¡ frcnti^ jie iMitntlR. oomr,n;ea <tiie hay eipno» evi 
il-nte? d qMc ' ;r alfitnaüi.s retiran las divisiones 
c,'!pccift¡pe do aKrlto (Jüc e.'ecutaroa <̂  priaícr ch.> 
ijue én esta oícr.síye.. 

No Sí' CTIX' S! -li rctíradi obcflc*-'- .'i Itt prepara-
iT/m de un CT;e-,'o al.TiiKi líe.' misnto gíDcro eS 

cuentfos de av:'.nza-!«i-ofrnteá:f¡t;í!tí,. 
r ncs I DICE «LE PETIT JOURNAL» 

, C i c l o ! - " • -,i......ii. - .. • ...I-

f ' t n / S e fcúüjwnirado ímet(ran«X*- Duf-\ "Estamos en el periodo 
.̂  •."!•• 'S /orcaóá úítitas, NUI^STHAE PA- ' " 
v í . , r i , i , á S han desplegado GH-l.V . á G / i V Í -
3 ' . . on PICARDÍA y f»a i..G.»ii:?V.4, PENE-
"jí'-iÁ'DO nuestras tfop^s eo Its pijÉTOíO-
.\E¿ ENEMIGAS y cmfmnd-' iucites 2?a/aí 
ai íaVersarío. 

Ea WOEVRE i isy g r a c AGTfVíD^lD áe 
AnxiLEERÍA. 

Combatas en Carlepont 
y. Cli^zy 

ÍAP.IS (Toreo Eitlél) « {oüciú; 3 farde% ' 
Al a'a.'-docer de A^ER, y DOHANrE\.A 
aGC'i/r, ios ATAüUES WüALlS. continua-\ 
ron en las LINDES XOíi¿E áol Dos^uo de j 
ÜAÍU.EPONT. Otros ATAQUES ENE.úlGl>S\ 
i UtRON CONTENIDOS por el fueffo ¡Te í 
L'jcístras aznetrailadoras. • ' ' ! * •"——'-' 

I RACASARON tsmhieti áo& TENTATIVAS": ESTOCOtMO'©.--.-TV^-Í parí.tdarff« o.- h, 
ea IB REGJOW do AVrHBGaBS,,áÍ irS>r> Menií.^uía ea finítxi^-.», paro-rn reritín»>i:ir á 
DE DOMMIERS y hacia Gorof. Ál AY>RTE! !a > posibiliátvd de un goly*j eí(. E6t*dó ]ps.ra 
0& CORGf.m» / ^ O J V áe lliFANTERIA,\veRp<^Títi esta Í6rma de (]k>b.'.:)rRO,"y ae'aiues-
Bpoyada por TA. " ^ -,6% ivOS PEIiKlTlO \ t ran disptjetti^ á ó.ineu.tttt ¿1 pftfs. 

a...r.̂ i,BCEK .VGfc'6-m4fí LZA'BAS en la g^ -̂ ^̂ ^̂ ^ ,̂  renlloióa del fuer

en que Q1 ejército ya no 
existe 

T.Alillfe «.—Ki Sfeneíal Iterthatit «scrit* m el 
"Pétit .Tournnl» : 

«tns^^noita consnntéM» por el Ciiti8*ío 8a-
perior de (íOíTra dice que ttia fteontt'Ciitiiefi-
fos a'tua'ei» íton anii iWn,se<''oe!ieU dir*rta é 

liiarlnro eatodío 
fiwr,!i no pea éste el lilfimo Damamienta 

it'ii íe haga, pues aecesilemos á tcrda co«4 
ta yietoria. 

Po nabU de impoííiWei: p«ro nosotros -eo 
Btílfl) iíítnos heého cosas ímposiblí-s fo , sino 
tjtie ra,s eoetíaoaíeíaoíi haciendo. 

Adn>itlen(Se <5(n«» todos 1<M hotntrSs fup.sen 
re f i jvh^ d* Ift vids cí^-il, las mujeres nos sal-
vnriau. eosde y» lo h** hecho en otras oca 

I s'oD»». 
- i - . . . . . I • . I I - ...^^ . ^ | . . j . - . , I . .. .̂ ^ • . . . . j. 

OESlKFÉCTAO CON i 

ZOTAL! 
^AflA PhEVENIHSE DE LA EPIDEMIA ? 
: : : : : : : REINANTE : : : : : ! : 

iSSStii 

DE RCSIA 

Los moná«-quicos 
de Finlandia quieren 

un ' '" 

CANJ^ DÍS PRISIONEROS 
> II I . . . 

plebiscito 

Se teme que el canje 
aumente la 

El «Carolina» perdido 
LONDRES 5.—Según uo radi<.•telegrama sm 

tedia-, í\ r;ie,uebot «Caroüna» ha tido torpo-
dcidn v,or "uu bubmaripo'. Han sido recogido» 
y,^v ui-a goP-t;!. .500 p^imyxr^i y tripulaatóE. 

.-̂ e cree jue íaíSan 56 personas. 
•« W ^ 

NUEVA YORK 5.-fee î Dnoca ya la pérdida 
J.t nueve uaiíos americajios bundiUos en el !i-
U,ra) del Noito del Atlántico, desde el 25 de 
M a v o . . • • • 

I-i !,.i:ií- importante: de les ü-l-vifrí bundxdoí pot 
lo;' 'submaríucs hü sido ol ttC^irolioai., pa^^ue. 
bfji de \v línea Nueva York á Puorto Rico, que 
fiK' atacado i 126 miHas al Sudeste de Sandy-
fcook. , , „ . . , 

otros navios roa el «Winmeconnioj, ia 
cHaupp.ar,;:?'». ei sEdirrird Q. Ccii-

itísabel B. Wiüiíiim (probable' 

L o i 
goiete 

te p.-rra .lUsriiic'ír el aumento de las tarifas 
o6':i!j.es de seguro. Les seguros de v ida 'de las 
tripulae'iones de barcos mercantes es reduci
da hoy de 2j a !•> por 100 dólares, como se 
bahía iictcdado anies de loe raids. 

Desdo qi/e se rwibioron noticias de los 
raide las oticinas do reclutamiento para reser
vas iiava'es están inundadas de pofitulaotee, j 
B(5:o ayer so prespntiiroa en les de Wáshiag-
ton TAh-s do tres mil hombres. 

El rainistro do Marina ha declarado á la 
Comisión nava: de !a Cámara qne las defensas 
de la costa atlántica bastan, no siendo necesa
rio llamar ninguno de ios barc.:>s que hay m 
la zoiia lie guerra, y tjue el fiu evidente de los 
alemanes «es asustar al pueblo paré que pida 
el re¿reso de las fuerzas navales americanas 
do Europa. 

'--' Los iufV-tt.&,? de Marina haShlac señalado 
le presencia eo ntjestras 

grúas de uu submarino alemán. 
.Jaeeb tíaske!-.), •Uss»ei 0:.v^ •"'>'"" tr-^""'-"- , hace dos semanas 
mente ol <jlsnb-í do '.'^.uicy»), ol iHatt ie i 
Duna», «Eái.)ii« y ol «Samuel \V. HíithaKaj-». , ,^ , . ^ 

-La iaquieíud r^ los pasajeros del «Garóü-1 ge TGune el Gabinete ÚQ gucrpa 
na» Be ha .disipado • ¡xir subarse (jue m'-n sido 

WASHINGTON fi.—Se ha reunido, bajo la 
presidencia de Wilson, el Gabinete de gruerra, 
disentiéndose el raid submarino y cspoaiáa-
dose las medidas defensivas tomadas. 

El comisario de Snl-sisteücias, Eotjver, dijo 
que no había ningiíu Temor eu duanto a! avj-
tuaOamie-i^to do ios ejércitos de combate. 

« « • 

LONt'BES »;.'-El pE'íue^rti «Konilvoethe», de 
re;!;reeo ae Afri<''a de! Sur con ;iOO pasajeros,, 
ha llegedo á puerto coa averias, á causa de 
explosiones prodileldas por una colisidu du raa . 
to 1,-1 nooho. 

Cierio yiSmero de pasajeros y tripulantes 
eEdn^ard», f(Uo lué hundido ayer á. k altura ¡ desíipart-íeron, y otLrofe murieron por la ^ei--
de Nuera J&rssey. y pc.co desiiués se coaocía | plogián. Ctiai-ro personas que iliau en una ca. 
ol bmidimionto 'deí trasatlántico cCaróliiia», j noa sa »hosaron. Ent re ellas había dos ui-
entr^ Nueva Yori< y Puerto Rico, coa 200 pa- i fios. 

' La proa Sol navio resalid' aver iada; pero 
las averíos fueron reparadas afortrunada-

r< cogidos y deserobBtf;a4es ea su totalidad ea 
diíerontí's punte». 

¿son tiuiuce los üavíós hun
didos? 

WASHINÍJTON 6.-~En la incursión-enbma-
tina i la costa do! Atlántiw han sido hundi
do* el pnqueb-it aCarditia.», tres goletsp y otros 
barcos americanos, ffie algunos estiman en 
q u i a c , y ascgurándoí* que son vanos los sub
marinos "alomadles wvs. he encuentran en aguas 
americanas, pue» el capit.in de! cEdivadis se
ñala dos. 

Rfcbiéron.^ las primera.-^ notioiae per el 

ARTILUEñlA 
fEGOVU 'li-Ai.ir.bdr.-.u c: yiíimor . eKra«ií>-

D- R.v*ón Vnyo S....isa.'..,.. D Pedro Sen-a Vo^-^M 
D Pn:rier,-.io HcA-ra, ÍN.-i.heLA. I», .'uau r-inchtS 
Blanrc D, Marcelon.) Duiis \-hrshyi. J'-jy^^ " 
Itumn-cí lÍ!.-'jcro,'i.. I). IVruaudo bojtiiüri, Oi'MCí-
D. Aiitcnio Ko.ineu.:z Alune,:, XL AutouJO M<''CO-
{» Murales 1). ViMLMvl C<-i.!:i ^Lai!.Q:laDo, D 'J*' 
niic! V-itrela Varos, D. M:i,-ciai IOÍTCS MctecíleN 
D. Alh-río Romero {"em.'iudev-. D .losó Oliver» 
.M.draJ-i-', D- -loí-i i!-.':a Geict-ebea. D. Ajy"V? , l 
Vázcjuez Fit-ne-oí... D. rcJro Rivera Uriz, D Y«t^^ 
mÍD rri-ola Etniánd. i. D, Luis Lago Gobt-rn»»-; 
Ü Áureo Perotó Míirt;nez, D. .lulio Meca Fni«-
D. ra,!3t,:no Gsr-ia Tenes. I». Laibmo S.iucb«, 
Aodréu, D. Francisco iorres rtm.iiide/. D B* 
m6n Rivíic Mariice.í. D. .íuaa ix'arle Mwi:oe* 
D- Igaa-CJO Ay-úso, Homero, D. Ism-.e!. Kodi-.ff''". 
iViez, D. kaUíXi o Red;-isrucz G.'mez. D. -^o**. 
Jovcr Ü&Üaeo, t). GjiiÜermo AbeUa. D & e r ^ 
Viema HoUiiüo, D- Kariciuo Garr/le, O.ir-ja. ^^3, 
Gor.z.ilo Ag'.iila Gietla. D. -••.viixi Zurbáii McfáJv» 
y'D. G-arardo Albornoz Gavcii. ^ . 

Aprobaron e! ícKiináo ejrreiciot D. .IOSÍ"- F » ' ' ? 
Garcsia, D. Rica.rdo ValUna Pasíi^án. D. M K«* . 
Gallo Martínez. D. E'^riardo CÍCT Gurcía, O W ' 
nii?no Quiroga Vázoce,':. D. ,Tc?'' f.ér.e'!' '- " i l^ 
O. FcUpo Mareto 5'érni».le¿, T). Fernando 6«*2 ' 
fioiiii,'., D. Gnrloe FernAi;d-2 Cóidoba. U MiS^, 
Rubio Lir r ñ-i.ja. D. Fenti.-iado Forrer Yar3ft. ^ 
Luis -Rife Gococehea, D .icdr-ií- López .AJ<^ 
O- José Mi-.nte-1-uier, D. Fernando Oefeoa M-iUiP^ 
D. Ensebio Gnía Font. D. Julio Pérez B-in<^ , 
D. Misruel Montesinos Barbieri. D Francisco OJ! 
itiez .'^inió, D. ManufJ Tejedor Fernández., ""^ 
Pera-ifn Vo-rgús Remón. D. Ar.3ol Ncjóu Carr^ 
•'ó, D. Raia«l Cebanillas Prósper. D Ankin'io »* 

i 

fajeros y 130 tripulantes 

3oO victimas 
WASHINGTON 6.—El niia.eró da desapa-

recido» de todos los barcos destruidos, entre 
paíajeroí y tripulaciones, ascienden á 350. 

El capitáa del «Edwardn manifiesta quo «1 
submarino atacante lenía 200 pies de largo, 
0013 dos gi-andes cañones á proi, ,otro á. poca y 
otro conti,í;uo á ¡a torrecilla* 

Al ser íitacado el «Edv.-ard» vieron íjl peris. 
copio de ot.ro siunergible, que se dirig^ió hacia 
otros barcos que se divisaban al horiíonte 

El departamento dé Marina ordenó inmedia
tamente l'i salida de e-r.cnadrillas de caza para 
registrar el litoral, creyéndose que los submari-

i nos econiigOB huyeron con rumbo á sus bas-.is. 
Los Centros oficíale.» ettiman eme el raid 

mente. 

Torpedeo del «Texel» 
ATLANTIC CITY 4—El . vapor íTexel», 

íjue a,ntes era holandés, ha sido hundido por 
un submarino el demingo pasado, á unas fe-
sonta millas d'J la costa. 

La tripulación, de 36 hon.bres, desembarcó 
aquí a-yer tarde. • 

El <iT¡oxcíh iba cou cargamento á« carbón de 
Puerto Rico á Nueva York. 

El submarino disparó tres cañonazos, de los 
p-aales uno destruyó la escotilla número 2. 

E! eom«indai)t« alemán Sf> trasladó luego a 
bordo, ordenarido á la tripoJaeión abandonar el 
cavío, y luego, colooai}d9 bombas, hizo volar eg 

una c.-mÍBsión de Aleaü-inis de i-u temor i que ¡ gj mismo.-
• n n f ^ ^ n í - f l t l p i - n - i n i l*^ Ejército americano cambie el ai-pecto do la j ^ ^ , , t.ripulqnt.-s fueron abnndonados á sus^ 
p U l w i J W i a . . * i i C U i a i l 4 , > I guerra en «1 frente fra,nces : pero que no im-! p^^pios recursos, sin agua ni alimento.». 

"< • l pedirán 1'DS s-ab-i-iuriiios el eeinfinuo desnic de i ^oj, tripulantes, en un bote, rem.->ron .haeia 
t O K Ü t e f e d^,--fki Ut Ck&ata áú \oe i ^ . tJí'nsmrUs amenranos ;i Francia. TombicD di- ^¡ j i t ^^ l , donde los recogió un Siarda coÉtae. 

•» » » 

COPENHAGUE 6.—Durante la noche del 
Inrtes a] martes, (A transporte ruso eEnropas 

lindo del bosque, 
Al SUR DEL OüRCQi ios alemanes dieron 

VARIOS ATAQUES CONTRA CBEZY y ai 
Sur de dicho paeMa. Nuestras tropas c&a-

, ti-arrestaron todos los asaltos é iuflgie-1 arinarn'íastíi. 
roa al adyersario pérdidas de consideración. \ •^. ^^,^ da Grfta6í.ftdt Efe áécidido «e, ron-

te lao 
MOSCOU B—-la. Guftrdift Blánc» éfthnde-

e.t ba podtdd la rendición áe l fuerte l a o , e<M 

•»„ - IA»,» t-.*..!»,--,^ I— .>i»-i » i- : een en ireí Centros oti.-i;i!es que se esperaba o!' 
nee., lArd i « f f l í i « ^ hé pr^^mtPAo t . s mot.- ,,,^ j , ^ ^ ^ ^ ^^^^ ^^„, Alemania t r i a r í a de 
v « (yae t n i w w n ; la« anWrtdadeé militaríft ¡bloquear lo* puertos americanos para jmpidit 
pw% rt(90i»erw<. haet-a alioni, a! -oambio de pri- j el transporto de tropaB. 

'síoaftrc», y lord Stadhojie re?-pr,adi<6 que "jsfí i El ministro de Marina, aunque guarda-¡de. se- I ̂ ^ hundido en t.1 ^puerto j i e Hclsin^fors' por 
autiüidaíÍÉí. naüifarc* ei-axí t u principio opu-s-|eret»'i respecto á las medidas fAimadas para eou- ' " 
ta* tóda'rfB d íauje. No h»y etmca, úingiinna ¡'•"'•''^^*-'*'" la actu&Jón de ¡os subiii^innof, de 
opxic:6ú al canj* por vía, do i ' a t< ,mamÍ6n toh^" T ^ J / ' * ' " - ^ ° ' '" ' '« "^^f l "^" «? ' ^ . ' " f 
msm^ tó„tral^;%^ ej canje por xla de> '"^** '^'' '^^^^ ' ' " * ^f'"*" '^'^'^ P^^'^ro & U 

AL NORTE DEL AI8NE, y en í s región 
de REIMS cmtíaúa muy INTENSA la AÚ-
i I i/lDAD de la ARTILLERÍA. 

I La aldea de Big-iiy en 
,.oder d? 1 ŝ alemanes 
PARJS (Torre Biiiel 6 (11 ijócbe).'-Lss 

. GvJOiVüS DE DETALLE han continuado 
Cui&nto el dia áe boy EN ALGUNOS PVN-
rOS del trente. AL OESTE DE EONGPONT 
1.06 IRANOESES, apoyados por carros de 
,^lto, VAN RSAUXADO PROGRESOS y 
¡j¿n heoáo pHsloaeras. ENTRE EL OURCQ 
Y EL JUARNti, UB ATAQUE de ios PRAN-
OAyiERíCANOS íes ha PERMITIDO AVAN

ZAR su linea ea una profundidad de pro' 
xímtíirtcttté UN KILÓMETRO ea la reg::^ 
ée NEULLY-LA-POTERIE, BÜSSIAP.LS. 
qaodícdo entre sos ájanos 270 PRISIONE
ROS, eatre Jos cuales hay 10 OFICIALES. 
SNTRE EL XARNB y REIMS ¡OS alemanes 
han inloiaúj ana serie de ATAQUES LOCA
LES. UNA VIOLENTA TENTATIVA ctjnfra j 
riíAKPLAT ba FRACASADO. Kás al Nor-\ 
i-, LOS ALEMÁNEB BAN CONSEGUIDO 

dirsp sin cíómhftíí?. S» {xa» i''v»&di(t medidob 
par» la á/iíeas» ffet- tíerr* y por mar . Según 
«1 Trat.«(3c»' de Breet.-Li.o-r-'k, ei fuerte <ieí>fe 
quedar en poder de 1Í>8 ni íos . 

III' m ' I" » • » ' » — • < 1. — — 

DEL im,AEm. 

repa.t.ñaoión eatro l a .Grsn Bretaña y las pr>-
t^iccias encnúgae tíeü« s.irios incrtnvcnisD-
tea, pórquo amnentA la poteacia doÍ «üieml-
goj ' ' p ro longa la dursir.ióti <i-3 !a guerra. 

navegarían 

Explorando en el mar 
NTEVA YORK 6.--Daraute toda i» íioche 

los proyectores eléctricos dé la Marina han eí̂  

E!ecc'ói de nuevo prectJente 
de' la R-pública • 

E I Ó StÜYitM^ flí-l;í Cenrreso aCaba d» 
proslaroar PíesMfiíte y "ncéprepideete "d« la 
l?*Hjblica, respecttvwBíetite, el S í . R d d r í ^ e í 
AN-BS y al Sr. Delfín M^rrfr*, «legidos en las 
liülmas eleceione<5 groerales. 
— . ^ - ~ « . « « . « I >iiii ,1 — j i . „ 

DE ITALIA 
" i i > I I I I • I ' 

De Iiechó, .Átemania podría oomprotoeter-i tado explorando el mar. elevándose, vari*»» aero-
so í BO ñrípfefer los prisioneras canjeados (X¡ \ planos y oyéndoi-e eaíioneo varisf \oces ea alta | 
lap, líoeae d.i co-niunicaraones: pero no hay ! n''"""-
ninpittü razón p ü n ft-oer que. í*-.rifeudo nece- ' ^""^ primera noticia de |r.s hundimientos se i 
-eidad de hombre*, owrirfiria ^r,te eopipromi- ' ' " •" ' anteanoche .1 saberse qu^ tres goletas ha-1 
-.. .1. j!_i.-.-a- ...... ^ . ... . , j . I biao Bido hundidas a la altura ae Bornegatt y i 

otros t.res barcos que debían zaipar r-'grésa-

Arrecia la artillería 
en el Brenta 

S(* d«i ájptint-s msnera qiie otícíi. 
. Meaaá«, -UMnania pí>dría emplear los pH-

I sioti.erc'B csnieados eü la, frontera, oriental, 
C! «"j-óbierno opio?., sin embargo, que con-

tí?3-!e sufr 'r octa lig-cr* détovantaja tniütar , ¿ 
5 n . d e libi-TSir-é los ofiaiWce y soldados britá
nicos de p a n d e é privaciones y micarias, y «d 
ilecidió 4 ensayar e! canje. P^ro co se puede 
esperar que ést-e S Í * muy íápiJ-í, á cauE-a de 
la-fait-a <ÍA ¿IA-^OS. 

'•••'*i ' ' I i I » < > • » • — ^ I . I . 

DE MAt'SDONIA 

Los búlgaros 

ron en seguida a! puerto. 
Poco despnóB tfi reeibían nolicías del huadí-

lí.iento _ del (•t"'srolina*, y llegaba, un barco de 
cabotaje con 48 supcsvivieiites de bs,rc>.-)g .hun
didos ; la mit.-id de ellos habftn permane.rido 
variof, días á bordo di¡ pirata. Dos torpederos 
6menearlos salieron inrnediatament* en persecu
ción del eneiiiigo hada la costa de Nueva Jer . 
soy. y E-̂- toma.r'-'n todas Ins procanciones defen
sivas de rigor. 

La impresión que ha prodifcido este ataque ha 
Bido do indignncióu. 

Declaración oficial 
t WA.'^HINGTON e.-Refiriéndose á los a ta . 

Y - p , / - * ! - - ! « i y p a ^ ^ - v ^ i q^fs submarino?, ha declarado el mini.etio tic 

_ - _ i .¡^Q lograrán .los alemanes impíflir que loa 
liONDKES 6 (oficial).—AI Sor do Seré», la j hombres y municiones afluyan á Francia. La OOLTANO 6 ^fiñciari.—La iueha de artó. . 

APODERARSE de la ALÚEA DE BRIGNT y ' H r í a ha s'do Cípccialmente violenta en ©11 eotallería .hé'éniea ha dispersado un destaca. \ inbor de nuestra flota es tener abierto el ea. 
di 13 ALTURA más al SOR. «edJantó un Brenta y en algunos puntos del "frente d e l ; " " ' " ^ " f í g a r o . Hacia Zborglto ftn desUca- | mino de Francia para t ransportar nuestras 
ce 'iTRAATAQUE BRITÁNICO esa ALTV- Piftvo | in*nto, «errio se ba apoderado de una posición | riadas de hombres-y nuestras monfafias de 

R.A VOLVW i NUESTRAS MANOS. i E n ' d reato dp] frente, ¡a actividad comh,^ i ! ; ! ! ' ? ' A ; r ! ! ! r J r ^ J n * i r " ^ ^ r i f ' L r " ' '" ' "Í"°>':™^;"^-.K^*^ ' " ' ^ f « " ^ ' ^ ^ ^asta boy sin 

.-W SUDOESTE de SAÍNT EUPBRAISB \ U .nt . .e ha Htnitad. i «ro de e.i.rbo y pe- i Z X ' ^ Z ^ t Z r'^^.^'^ZrlTo. i ' ^ t . - d e t e r t i r n t Je 'uIJl^^^^^i:;^',.. 
•)á TRAMCESBS B4!f RECONQUISTADO \qvíe¡ia,s atbdone* de jiatrulkB. ' l^Ki« d«t saliente d» Lockreria 

ana mina- deposi'ada por los ruaóg á por los 
tojos. 

Convoy escoltacjo 
V11>ENCIA g.—Dicen del cabo de San An

tonio qfie ha pasado cotí rumbo al f<ur rin coc-
-̂oy de 22 btitjuts estraajfros escoltado por 

un transporta fran'^s atriiado y na eaiioaero 
insflés, con un §lobo caut i to , 

*- * * 
C-ARNARVON 6.—Segiín ios informes re

cibidos, los fc-ubmariaos ti.-üneu 200 pies de- es
lora y .llevan un cañón do tres pulgades á po
pa y otr.i á proa, y ua oafión da tiro rápido, 
de t reí libras, en el céfltro del buque. 

Esiiá cíaro que los submarinos eetán erf ob-
serraciMn . ant / el puerto de Nueva York, en 
¡a ísperanaa, de destiruír k.-;. buques trau5.por-
te? que estfí-n trasladando tropas de-sdo .•Amé
rica . i . Francia. 

Se cree que son dos los sub
marinos 

NUEVA YORK 6.—Dos sumbarinos, por lo 
meuop. dcsaiynljais sU acti-cidad frente á la 
costa. Otros dos navios han sido hundidos: 
uno • de fírios. noruego. Continúan llegando los 
BUpervi-^ieníes. 

Continúan los huadimieutos 
PARI.'^ e.—S-'egTjn una aueva versión dn Nue

va York, un submarino alemán hundió un 
vapor, una goleta y dos 6 tres buques más. 

Han deserabítrcíido « i la costa 18 gupervi-
vtéñtes, de los cuuifMS iu míTnd es'uvieron mu
chos días prisioneros á bordo del submarino. 

Los ccntr.itorpefieros americano.^ por.'-ig-uen 
rti la costa de New .lersey al submarino ale
mán, cuya presencia estaba seflalada en esta» 

•-.-ida Parada, D. JOEÍ5 Calvo p'ei-nández. D 
Coloracr Molinos. D. Miguel Garáu Rossi 
ü . Juají Díaz RipoÜ. 

Aprobaron ej cusn-io eiercirio: D. Fnijcisco EO»; 
tes Rosaíio!, D. Jtra-j e-:-2 Hciit, D. Enn<10" 
Ouititola Bai-rios y D- Jonriuin Crespi Va l l t j a^ 

Aprob-i d quinto e.'ércicio D. Gonzalo P » » 
Puerto. 

I N F A N T E R Í A 
TOLEDO 6,—Apre>baíon fJ primer .ejeTWO»|̂  

D. Antonio Monéndez de los Santos, t ) . ̂ ^S' 
ñniz Ruiz. D. Anastasio Carnero Esninó. D- r ' 
nando RodrÍEnio^ Bnlleftcros. D. Isidoro Vilar w--̂  
varwte, D José Martíiie.: 'Moría., D. AoWn:o ̂ o -
res F.-aT?t'adea. h. Jubo nemáridez Podra/". -1' -̂  
Eduardo Gonzilfz 'Guzmán, D Juan n"*!'" 
Ora-rií-, D. Cirios RnÍ2 García. D. R'f-üi'in í*ri 
Mo-xfi., D. Teroncio liivas López, D. Cipriano 
drfgiiez Vías. D. José Estrada Moreno, D. A 
ro Rodríguez Duran, D- Franc-sco Rnraerc ^' 
dejnibií;.. D P-vf^d' \ r iwi .̂ .l̂ -̂-.-. D, r,> 
né-nde-ü S?.e/i>ia.>, b. .loaquíi-. iiaiain Balbíti, <5| 
Prancist.-' Noima Píqncr, D. Josi' Sala Can 
D. fcslvador Albeledas Sc.riano. D. Joaé I. ^ 
Fontanal. D. Manuel García Pe].a.>'0, D- •''Q''"^ 
Poncí, de León. IV Eduardo Prsdo Castro. <>« 
.instel D(;i2 Montero. D. Anso! SáncJicz Cflbjjr-
do, D. Jerardo Sana Ríe.va, D. Ramiro Jof'^ ' l ^ ' * 
dene-i, P Joié Gómez Mar-Vio. D. Manuel Yf^ 
Pérez, D- Simón Vize^inof a«asta, D- CilSri»'̂  
Merino Morales, D- Florencio Amar Pernáiw** 
D. José Gontól^z nei tss , D- José Boqueü » * • 
lió, D. íiliiíuel G<'imrz Pajar.-.n, D- Santiago « ^ 
tínez Doüaveitia, D. Tiamí-j Arcos Daz»,-*^ 
Joaquín Teresa I'oixiarel. D. Jes/' Carnicero f g^, 
no, D. JoBii González Gnzmán. D- Fe^^*"* jep 
ller KueUer, D. Francisco Kichofer '^''•^ía^|^ 
Gonzalo Pére¿ Díaz. D- Francisco O a r r a ^ ¿ ^ ^ 
itt, D. Damián Controras Moreno, D. M ^ S *"^ ' 
Riuae Sainz, D, Callota.no Carrasco ^^^ffci*^ 
Bernardo CastoU Medina, D. FemanM^^ Enrif!"* 
Gancedo ,D. José-Tarrea Contrcras,»^- ¿j^baí 
Fernández Fernández P.ojo, D. M^'^^^ 
Benito, D. Juan Estrada Moreno, ^\¿°r~ 
eta Pera, D. Lnis Lópass Uvfio. 1>, Ajiwnw 
Qoní&lez-y B . lffat«tt Sé1«« 1««*«- ' . a^ 

Aprobaron el segundo ejercicio-: D Bamo» ^ 
bla Masott. D. Rafael Sánchez García, D. " ^ 
íjópez Masott, D. José í.ieón. Adorno. D. AntW 
Páramo Roldan. D. Antonio García R ™ ^ - ^ 
D. Antonio Domenec Arias. D. Manuel J ^ 
Font, D. LUÍB Manión Zuz.irte. D. Andrés O» 
Pérez. D. Enrique Pardo Martínez. D. Carlos r 
taña If)brega, D. Ángel Fernández Morejón. 
Ramón Zuluet-a, Echavairía y D. Ramón i » ^ 

Llano. . Ogvw 
Aprimaron el cuarto eicroioio: D. Migu" " J ^ Í J, 

B(*adiUa, D. Generoso Pérez Blázquei '>J^ " 
que Sopovia Fuentes, D. Carlos Adancro val .. 
te» D- Gaspar Bánc.hez Méndez. D. francisco P*, 
vae Peméinaez, D. Miguel Pérez Bláíq'iez. a™ 
Manuel Galea Gómez, D. Manuel Sénchcr r ^ 
náüdez, D. Juan Eneirs Amado, D f^""^!^ 
Sanche?! Zamora, D. Antonio García Blanco, J ° J 
r,nÍR Eliíagárate Bérruete, D- Jesús Dfaa Do«i» 
n. iCTacio Rayo Uria. D- Cecilio ARuirrc AW*l5 
O. Alfredo Gaaco Más, D. José Barroeta teil» 
D. Rafael González Martínez, D. Jlannel Oarn» 
Tarrasa. D- Teodoro Laborda Martínez, D. » » ; 
nardo Bax Eetolla, D. Andrés Nieto Mariano, d « 
Francisco Guerrero Duran. D. José Sánchez O* 
mez, D- Miguel Tomá-s Riutor y D. Alfredo o»"^ 
folis Muñoz. ^ • ' ^ ; , 

Aprobaron el quinio ejercicio: D. Se^nnde o»?! 
ehez Pas, D. Fernando Benito López, D- Ba*"^; 

I 

de Arana Gonzáiez, D Joaquín de 'Ijeón Aáoo'J' 
D. Rafael Secara González. D. José CaiaDejo » 
bezflT y D. Fcma-ndo Veía.sco Ratacss-

C A B A L L E R I A 

V A T J L A D O L I D 6--ApiobaTon ei primer eji ¡«I"'.'. 
j r cío: D. Jeeiis Jiménez. D- Pedro Gómez, D 

lio Cancw. D. Pedro Vidal, D. Pascual Cafwó,«^ 
Mannel Heras, D. JnUo Fontela, D- ^¡^'^ 
Quero, D. Cristino Torres y D. David Peroletef^J 

Aprobaron el eepnndo ejercicio: D. Fnroa*!^ 
Bedis, y D. Migticl Sánchez. ' 

Aprobaron el eu.^rto eiercia'o: D. CarkiB BaB"^^ 

i el nelisro ds Iv* «nbmarinos no w suflcien-' costas desde hace dos senianaB, 

ri, D. Ramón Corticlla y D. Enriqoe Calvo- '® 
INGENIEROS M 

GG.\D.\L.^JAP.^ e.—Aerobaron el primer aw 
cielo: D. JofÁ P,-tr'lo Martínez, D. Mario Al'»*^ 
Jim.-'.aeí, D. .4u£.-:imo do Grandes Orcsa, D- '^, 
berto Mi.íuel Cuñati. D. Aní.-c! Pascual S B I M : . ^ ' 
Carmelo Espoleta Sancho, D'. Rafaci, Flores ^ -
¡"Ós, D. Joíiquin Fernández y hópoz, D- V8le''y-
Vontcfa y Castany. D. Juan Antonio MonteP»-
D. Mftuuel Goicoechea y Femándes. Ij^. 
. Aprobó el éeg'-indo eÍTcrcio D. José Galio ™ 
3rí«rue3. • _ J ^ 

E) cuirto ejccicio lo aprobó D. José P " ^ 
¿aró. 

INTENDENCIA . . ¿fi 
AVT.fj.\ 6.—Aprobaron el primor ejeroicio- • 

\ .-intonio ISB,si Tpamendi, D. \E-;,?enio ^^^*,'f 
Arroyo, D. Ric^rdr. IM-aniKl ,4n-oyo, D. J'"!"^ ^ 
iTcs Aizcarbc, I>. ,\iito-.iio tjí.nyklez Pardo. ^ 
Luis Guerra Bonial, T>. Eduardo Gar-ía R'^*'! 
D- .losé Barrera, Roldan y D. Alejaudro XHlS^ 
Tatiia. . ' _ . . 

•Vpjohnrori ei scfrundo ejercicio: D- RafflCl p,:-
pez Mora. ViUefjaíj, D. Enrique Galo HeíT":- '-^í 
Cnyetano Pok C-indeU. D. Am.ad-o ftW/Í^^T^.,, 
D. J<-»5é l,Ó!>ê  Sanz. y D. .Lucas Posón SavaPi-'̂ ;^-;' 

En ei cuarto y quinto eiorcio fueron éop«P'íj 
hadwi_|os_j 
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DE MI CARTERA CRITICAS T E A T R A L E S ! Notas política» 

La bestia humanal ^" "Apoio- \^ ̂ ^^^^^^ ^^^^^^^ %m%\m y Sevilla 
elijan mayor número de diputados 

—¿De dónáe verás? 
—Do PertbfifiJss-Hurlus. 
—¿Xnéa, bUirj aquéUo? 
—Loa herldos—dioe el abate. Gaell—me wi-

\ á buscar á uno do lo's médieoe, para decirla : "Las golondrinas" 

-¡Alacia < 
raoan sonrÍ6iit«s. t ratando de incorporar&a en ¡La herida i;o f 3 
i ' iS c a m i l l a s - T-ara. -r-ofe-J^v,» j ; . t : _ i _ : ¡ i J « » . , ; . , 

\s, á tc r preciso estraerle la 
á c?e «id^MBoniaiio senegaKs! 
iiiipi >ib'c ! Qiio íO a-guarde. 

ravo. ¡ Is> opernromcs den
tro d& veinticuatro horas! ¡ Aouéstonlo u&te. 
<i», t«.a como sjsa, é incluso que le amarren, 
si líi rif-fesario! 

El negro tysou'.-bií ¡i la enfermera, y c-rjii UD 
í:onri?a extraña bo d<" 

para referirme distintos epi?o-
ciics ísel combate. 

—i Quietos t.>dos, y a k ambulancia! Hay 
'i;>;e i^oer tmas curat, en esas heri/las y c-am- ^ 
*¡a.-:>a esos vendajes sucios.. . Lufigo... luego i muerdo v un?, 
üaoiaremos, y me oontafféis -sueítra» iMC>a, ' 
•laí,^ ¡r)oot(5r Duroyi aquí nos *nvlan una 
cueca remeda, de bravos! ¡ Entitndasolas us- io l médico niavor dio, í-cyúii costumbre, 
K:d cí,n éUoe!... I vuelta por la sala del bospita!... 

El doctor Du-ov, V̂ Q̂ otaos cinc<v rnédi 
*í>, il>a, C-. 

) por 
i) era-fin, llevar ;i uno de los camastros. I>CIÍÍ 

ibros no podían casi con ¿1... A media Bocho, 

•xam¡naado uno por «iio á los pa-
«entes, l i iantras las eofonneras disponia-n las 

l o a i a a s y k * ajudanfes el instrumí?ntal. 
¿Falta algún herido?-- interro[?J 'e l mi-

<i!co ma jw mirando á ¡a puerta d̂ o la sala. 
jjjg ' ' . ^^-^ -Wadou, el EonegaJt-s! —cxcia. 
-Mron i cont- y viendo aieucos hf-ridoa me
óos graves. 

'a * "Juiep es eso buen mozo que goza ' le 
^ M a popularidad?—preguntó 4 -su vez el me-

,^-,, ̂  ^wgent.5 de la quinta, del W, casi un 
•Di 'A ̂ ^ ' pálido y con una sombra apa-

& cío bigote, «xolamé, mientras le vendaban 
nws,o atravasado por un b a l a » : 

• - ¡ ^ ñ o r mé í i ro . . . ahí la t r a e n : ahí le 
^'81* usted!.. . 

Peno&aaiento 
•>*'-& de £-
'^^ una camiií 

y 3^deand<^. los camillero» hu-
nirgir en el tnaabral de la puerta 

f edio. Tal 
a a punto da rompisrae por el 

.. Eira la ccrpul^icia d^i herido quo 
« ocupaba. 

'M-'-í; 
BeaeT^i'^^ ? sanitarios rodearon curiosos s^ 
\arr\A^' 'í"« resoplaba como un toi-o. E-'a 
^^dde«UBente casi.. . un toro. Más d s dos 
ü ? ! ^ * ' ' t *'*"'•*' t'iceps de atleta, manos d e ^antíqra¿„.^ torso ' - - -
Músculos, 
de 

de gigante, cuello todo 
negra y lustrosa y 180 k'lo¡ piel 

poso. 

-¿Dónde to han herido?—le preguntó ca. 
• ^^mt ín ta uno de los médicos. 
ĉ-1 „;''^^'^*'^'io quo aquel resoplar y gruñir 

i-, I santa era determinado por el agudo do-
'—lE^"^ heridas, añadió,-consolándole: 

rjj. L ^ ' °*̂  *® apures ; aquí te vamos á cu-
JKOs á ' " ' '"'^''''luste, y por lo pronto te va-

supnmir es.jK doiorciUcs! ¿En t i en . 

Ei 
esn,í.. "8''*^o 50 echó á reír con una risa es 
^ ^ ^ a de párvulo. 

i P u ¿ " '^''^*« que' ma duele?—esclamó—. 
^ es s o mo d u d e ! ¡Eg que yo querer que 

^ o taques pronto de la pierna eso dulce I... 

B-¿8i " r " '^ '^ " ° * ^*^* ^^ fiisil q«e el se-
l l í í ; ' * . ^ í ? **°^*^* «a «na d« sus colosa. 

íí^ • - ¡Yo querer qua_ me saques é.so\... ¡Que. 
no tener 

^ • 5 , 6 1 aninialote revolviéndose 
" «ípsiila. 

ahí dentro!—repetía tozu-
exasperado en 

- ¡ Y a te saca^mos do la pierna e*e duloo, 
•> t43 dice.s; p ^ o ahora hay qu^ ^urar y 
ir a otros heridos más graves I Tú ^./^ 
O^r.pi^ri, r. „ , .^^^^^ ^^^^ — 

a ^ 6 devr , L-^ru" . los r t r - . -TI 

p . , ' "1 ! el d t ir. 

íh n ^ - ' i J 1< 

*Í3lo?aná( 

-•\queila partitura que valió si malogrado ¡ 
l'::'-u:l¡zagíi c¡ triunío arííttic-o ni:iy deliran- i 
í-o, más ULiiveisal y más nierf--;^io qu© ha i 
presenciado la actual gcaeraciún ; i i partitu
ra quo hizo so aoostaso célebre, cticuinbrado | 
hasta ei pináculo do ln gloria ni joven coin- ' 
positor donostian'a, horas antes desconocido ¡ 

en ab:á.-'!uro; ia partitura que no puedo '^'"'! p » , w . n n r c T T ^ r XT/->T A 
linearse do mejor que la mayoría do las otras, j t N L A F R b S I D E N C I A 

Consojo de Ministros en Palacio.-^Un crédito de 250.000 
pesetas para atenciones sanitarias.—Lectura de proyectos 

sino quo ca de difcrents tspecie musical y 
fniporior j^'ado estét ico; !a parti tura que en
canta por la riqueza, novedad y elegancia 'le 

! sancaiiiiento do lagunas, marismas y terrenos 
¡pantanosos y encharcadizos, siempro que la 

El Sr. J laura recibió la v is i tado los señores! superficie saneada ó desecada sea supevrior á 

sus Diñ'odias, asombra j>or fuerza arr'H.a-

marqués do Figucroa y duque do la Seo do 
t r g e l , y la del presidente de lo.-; ferroviarios 
cat-^ilicí» de Valladolid, D. .\^u£tín líuiz. 

Un rayo de luna ilumina el camastro del 
senegalés, que, sentado en el lecho, y cre
yéndose libro 5o curiosas mirada. 6C p-aJpaldora de su intensidad dramática y maravj-
i a piorna, hacicnaó unos s imos cabalísticos jUa por la perfección de su técnica, por la 1 C o n s e í o e n P a l a c l O 
«nbm icL b^^rVl̂  ' ¡modernidad do áus pioccdinucatos, y por tu i . , . , . , „ 

I I d c t r va á acercarse, inte..-umpiendo |orquosfación insuperable: esa partt tura, hon- B a p La presidencia de Su Majestad el F^J-
a q u e l a ^ á , i n a l . s i m a .nanio.la, pero de pron- ra do la mú. ica nacional, f..é sometida ' ^ - ' ^ J ^ ^ ^ ^ f ! ^ ^ . , ^ ^ > - - ^^ . cos tu rnh rn^ 
tn c ; ,„„<la c^tur,«-facto ó inmóvil A un juicio do rev¡si-:',u. y juicio archisovero, Í-Oü^^o « , Mmi.tio... do I,.s jueves. Ln el el 
to S.0 .jucda (^ tup .Ucto C innK vi . ^ j , ^^^¡^ ^^.j (_,f,.„erno pronunció el habitual discm-

El negro, . o sokmonto gest.-ula. sino que | ' ' ° ¿ ; í d lmc Í c Ha viVk vuelve'^ ^ia h isU. i ̂ ^ « sumen de los acentecimientos m, i . impor. 
tiene en la mano una gran •'^J'^i^'' ^" " ^ - - l ^ i J ' ; ; - ^ ! - ^ ^ Du nte la ] ^ m . c 6 n de\\''^^<^ en política exterior o interior, h a d e n . 
:a de campaña, con la q u . ha abierto, ^ ^ Q ^ / ^ l J ' " ¡ ; ; ^ ^ ^ ^ ^ referencia, r^s^,ccto á ésta, á la marcha 
seguro, mnumerabks t:a]as do «mserva, y p n m . r aUo dv ...i.as oj. U U U L - m s i L]̂ ^ ^ ¿abales parlamentarios, 
cuva hoja, como wi sOTUcho. y llena do c'a roñar Ta noche del csi- .no cu «Ir ico . , j 
orín, hundo ahora en f-Ti panfirriUa. do don-K-orno en aquella cruda velada mycrmza do | ^ n O o n S e j i l l o 
de b i ^ « la «ang.0 4 borbotones, - P ^ p a n d o | ¡ ^ ^ ^ - ^ c s t a ^ - h e ^ p - i m a v e . ! ^ W ^ ^ ^ ^_^ ^^^^^^ ^^ ^^^^^^ J ^^^^^^^^ ^^ ^ ^ 

^^rT-AÍ. . . „ . * . . , . , ; ! . _ . o , , ^ n . . a l é s l p " h i i c o ) impasible: la profunda, pintoresca, jtecio bajo la pres¡d<aicia ^ Majestad el 
origrin-ü~'y habilísima romanza del .Caminar, i H^.^, í'>e «a m">- to r t a duración, 
c a m i n a r ' . . . ; d tcmm-.síu'iso, febril, vdc-áni-i Itespues «s cclobio un Tonscjiúo, do más 
co dúo do contralto y b,arítor;j. en que Pück ¡ do media hora, al quo sólo p.sistic.-oa los m i . 
dioo á C-ecilia quo su amor es para e l la : «Fue
go da paja en el v ien tos ; la primorosa, la 

con c! au.xüro del Es-

-sólo 90 ha. habla-So Has ta ahora—terminó-
áhi de fantasmas. 

En t re los diputados quo escuchaiou al se-
íior Cierva so hacían f;ra,ndes elogios d© su 
discurso; pii* más significado, recoge-mes l i 
siguiente frase da D. Marcelino Domingo : 

—Esto hombro os todo uu hombre. 

doscieutag hcotá'reas 
tado. . • 

En el proyecto so determin-ap.- y rcgulan^'as 
condieionee «n quo el Estado podrá conceder 

s u a u x i l i o . XT.<~»-T-T/ ->T o 
L a s ooncesioaes quo -se hagan IB^varán ] O T R A S N O 1 Í L J I A J 

anexos bene^cios tr ibutarios, S'cnípro quo se ' 
aius"tea á las condiciones quo en el proyecta 

iSB fijan. 

Programa para hoy 
E n la sesióin de hoy continuará la discti. 

Manifestaciones de Lerroux 
Ayer mañana llegó á ^ladrid, procedente dn 

Barcelona, el jcfo do los radicales, Sr. Lcrrpux. 
E n la Central do Teléfonos estuvo bablaa-

sión de las Reformas mili tares, biguieudo el ¡ ̂ o con algunos periodistas, á quienes msa i í e í . 
Sr. Cierva su Siscurso y haciendo el rosu- i tó su propósitr, do presentar su candidatura 

por el lugar vacante en la circunseripcióa da Sr. Alcalá ü a . 

intr.->dii-'-if l<js dedos en la -ensanchada al;-er-
tura do la herida, buscando obstinadamente, 
bruta-hnenic, en lo n i i s proiundo, la bala 
maldita. . . 

El doctor se estremece presenciando, aque- , , , , . . --t ,, i 4 „„-
TI „\,;,„„i„f^ r= T;„ ri- 'du.cisimam.enw5 triste y arrulíadoramente que. 
El animalote ee ríe üf-1 .. , .. •, ±- , i» v „ 

^, l iumbrosa\cancion de t i p l e : cMc dioen quo-
I j a no mo quieres'), una dé las páginas mu . 
' sicales má?. bellas do todo:-; los países y de 
todos ios tiempos.. . Y lleg<j el estupendo co
ral, la músic-a plárticamente descriptiva do 

que se lo aipan eso a , , , . ' . . . , , . „•-„ 
-̂ ^ ' la escena de ícr;a puc-biorma, toda animación, 

colorido, risas, icovimiento, vida uauural y 
primitiva, l'.lcclrizados, muchos do los oycn-

zá m.ortal.»¡ Si, 
o?tc bárbaro color de chocolate, qu 
él mismo' con una navaja roñosa ^ 

/ , . - , fanccimientos. ¡bGT contraído matrimonio sin obtener previa. 

m -\íeL?are;o TIÍ • ^^ '^ Taz Urbiua 
W w f e w ^ ' ^ ' ̂ ^•"' ^"^ Madrugada, su 
H ^ ,*• i^os. de resultas da m,t, ,s„i„„!íí. I— 

•^ la pierna f^nsan^rent ^ i -
coa fcu pantorra sin vendaje. " 

1 .^.i^.ia- e-ia porouería!. . . ,-Xo te á'-r 
jueaza tf2í.r d e n t r o ' « a - v j ' d e urí a k . 

[ í í ! r i , "T~^ '"* '^* *'̂  bárbar-> golpeándose con 
¡íSf: ^ .P'*="*- "^ '̂'̂ ^ " a -?5sto trarible y 
- -Sadr""^? ' P " ' ^^ ' '^^^^ ' íMente trágico, 

•>' ,V ,V ̂ "^ *•" «o -«̂ as á estar ahí, so puer. 
-'' '^^•' iras muy pronto. . . vo no quererte 
^ - no quererte. . . no. . . no . ' , no ! . . . | 

aa da las enfermeras, asustadísima, fuá' 

lia fiSiTaje operación, 
la asepsia y do tijdos los- eabics galeno 
en el mundo imn sido... 

¿Tocar una herida con dedos insuficien-
t'^-mente lavad.-)s es infectarla y hacerla qui-

í... que se lo digan eso á 
?o opera 
unos de 

dos pegajosos, resudados y enonnes! 
Obligarlo á siispcnder la escalofriante ia-

rea. ¿Y para qué ya? El médico renuncia á > 
eüo y decide seguir mirando hasta el fin... | 

—¡Ya la toco.. . ya, ya! . . . K o ; se me h a t 
ido Cira voz... pero has de salir... tcriírr t ú , 
quo Gaíir... ¡br r r ! . . . ¡ b r r r ! 

El bárbaro, jadeante, empapaJisimo todo 
él e n sudor, terrible en su gesto, iracundo y 
con toda la atlótiea musculatura en suprema 
emftrgencia, seguía agrandando ©1 boquete y 
escudriñando y palpando en la ya enorme 
desgarradura 

—¡ .-Ui, grandísima puerca! ¡Ya has salí-
do !-^—rugió, est'^nuado, pero con una salvaje 
expresién de triunfo, á la ver que sus dedos 
pinzaban im trocito do plomo quo chorreaba 
sangre.. . 

E l médico mayor, accroándcsa entonces, 
le dijo eeveiro: 

—¡Eres un bruto, y lo que has hecho va 
á costarbe muy caro.. . Probablemente tendre
mos que o»:>rtart« e«a pierna! . . . 

— ¡ Córtala si quieres, l 'ero yo ma he sa
cado el dulceX... 

—¡ Monudo dulce í e vamos á dar á t i -en 
cuanto tv d;!."rma.H c-o ael clor.:-formo!... 

y i —¿El CÍO...ro...formo?-—balbució temblan-

• . T t ^nU.'a VjüKítt /-.i'.^.-. 1 A rtnft t 

nistros do los depar tameu 'os civiles. 

EN ESTADO 
Chile y España 

E n . e l Ministerio de Estado EÍJ han .reci
bido noticias do Sanliagc, do Chile, quo anun
cian babei'.~e celebrado una imponente niani-
ícs; ación, do afecto hac-ia España, manifes
tación en la que- ÍJ -roaTon pairto . el ele
mento civil y f\ Uillitar, con motivo de] tras
lado da las c-crii>.as del general español Ma-
roto al panteón del Ejército chileno. 

E l ílobierno do Su j\raie-stad ha encargado 
A tauostro ministre» plcnipote-neiario en Chi-
!o que se haga, intérprete do los sentimien
tos do alto aprr'cii"> y reconocimiento con que 
Esnaüa acoge aquella muestra do afecto. 

EN EL SENADO 
íáe constit ujen las Secciones 
r.l Senado s(i reunió ayer cxi Secciones, 

t̂ os rompieron Sn |;piausos, en li>v ación es. 
traendosa, y piUleron con iiij^istencia la repeti
ción. Entonoeg estalló una incruenta, más fc-
Boz batalla. Cruzáronse c.m-entes como pu-
fiüs:í, y poco faltó para quo no eo cruzaren 
•rpuño^:-... c a n o atroiiantíCS y atontantes ho-
iotailas. Oa'naron la pelea el buen gusto, la 
cultura, la fensibili'jfid cstcíi<'a, <̂ . arto iu-
comparaV)fe de. ;I,'í»aiidizaga. Y d^r'sde aqucí 
momento dcílizóso IH, interpretación do Ij 
.magiia obra, ent-rc entusiasta-s, int«jnnin.iblcs 
ovaciones y repeticiones frecuentes. Igual, | quedando así con.-tituídas : 
absolutailienie igila!, DOuiTió ayer. Aujiqu'^ pa-j Socoióii p r i m e r a : pnjsidentc, general Az-
Tczca ment i ra , hubo parto del. público q u e | n a r ; vicepresidente, Sr. Piodrigáñez; w.cre-
proteet.) conti-a los fervores aprobativ'os do jtario, Sr. García Lamas , y viceaeoretario, ec-
la^iameD-fia mayori.i. P.-M- K-ríuna, IÍ^S rcv;»-- ñ'-r duquó de M'-'Utellano. 
gado:; protestanU2S faer^m pronto vcnoidos, ! Sección segunda : eligió para aquellos car-
avioíladc?; y, en adelante, el outusiasmo n.o j gos ¿ lo s Sres. Sánchez de Toca, AUendesala-!de—: ahora yá n 
conoció límites-. 1,-a llenísima canción do ¡sU-ar, Mjjgarejo y Santa Cruz, respectiva-j 
c.lVimavera--,), tan e i t i l , tan aromosa, tan l>er-11-¿< .̂,-.* .̂ 
sonal, agradó en ext remo; h famosa <;pani;o-¡ Sí-cción te rcera : á los Rrej:. Portuondo, E s - ! 
mirna:^ eneantií ;al auditnri.-s de?conccrlado i pina, Butndia y (."la-rcía de la Rasilla. . • | 
atft© el sublimo y psradó.jico humorismo de i Sección cuarta : Src-:-'. Pulido, Luquo, mar- j 

ló.s do Laurcucín .Y l 'abió. 1 

o humorismo de j 
su mar,íha fúnebre burlesca, y, no otet-ante ! 
su loxtensión, tuvo que, Ksa'-s-'}; conmovieron j 

ilo-- desgarrado-? accnto«í de .!.¡II:Í, desdeñada Í 
;p!-i Tú'^k, quo cae de iiiicyr, | re:,! .TI i.s re - : 
¡d<:3 do la co-quotcria de (.\'i'-ili,-) ; r ' pr-íud^.i^ 

Sección quiíita : Srcs. Groizard, marquét-
d=-í Ccrrálbo, conde do Bernard y Jiménez y 
Arenal. 

; E l fabía, había oído lo que era él rloro-
dei, t-oreei? acto, tailagn^ifu dcsan-oJIo orqbe 

• I ' . i 1 1 -.v.'.xla Si-es. Navarro -líoví^rter.' 

• • ) 1 do les temas de! <'C,i.minar.> .V <-I d . .Me! 
que 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

formo: iina. cosa quo dejaba como viuc'rto, yidi ' '<n que ya no m-o quieres^, 
esa coaa le daba uu miedo horible, más mié-1 realizan pro-ligios de t imbre, {,o repitió tam-
do que.. . la Muei-ie:! ¡b ien; y , por último, cl racconto de barítono, 

AJ i r . 3 aplicárselo unas horas más tarde, e l ! e n quo i_arj¡j, ccimo di-ó muerte á (.'eeilia, en-
negrazo dio un grito de pav.ara, um grito sal-i loquecido por los desdenes de la loca esjquL 
vaje, y quedó inmóvil. |va , y obsesionado por su dospKcfivo r o í r . p u . 

Es taba muer to . i so cji pie á los'asistentes, envueltos en- in-
Lo mató el choc moral do un te í ror infan-1 contrastablc ola de emoción trágica. 

t i l . . . I Al final de la obra, el tt-iou fué levanta-! 
do innuai.:r.ablcs veces. Así ocurrió haco cin. | 
eo afios; así, á la letra, ocurrió anoche. ¡ í-a ; 
vida vuelve! ;T.a histori.T, so repite! E} ,-v¡to j 

-nc ca-ntautí 
Uarba n<js ox-me de la .tralo-utcría do rescñ,ii-

•;::uü t'-cptima : 
Judo de- Alboi, 

i de ser largo, porqu-;-

Curro VARGAS 

I marqués do Tilares, Alh.J. y Royo y Villánova. ilaa-fiii-i: 
=cñores duquo de Bivo-í j^n^icindoll. 
Garay y Ubiema. ; autor del proyccí-.. 

Ponencia de un-proyecto i ^"y f-̂ nt¡nuará ,M 
So r.ünstiiuy'j la pou-neia del provecto de 

;,y da .Seguros, lormándola los Sres. Calbo-
l-'.'.a. Castro Artccho y Sedó. 

Proyectos de ley 
El iiiiiiistro de. I '«mento br.ó, en la tarde 

d» ayc-r, en la -Vita Cámara, fres proyectos do 
lc.\'. i'efcrentes, ol. uno, á 'a uuüieaeión de 

n^on—(Si fliureda tieniiio-
mora. 

El^Sr. Villanueva se propohe ver si puedo 
¡dedicar alguna p ^ r t e ^ o la setiión al debato i ^''^'S'' ' 
; bobre lof, sucesos do -\gesí'i« I 
1 Res.pcc;to á la hab¡litaci''iu del sáb-ído, <̂1 ; 
' presidente del Congreso es partidario do ((uo; 
haya sesión; pero aun no ticuo decidido lia-, 
cor la pippuc^ta, porque sabe que hay una ] 
cruzada á fa.vor do la semana parlamenta, j 
ria, en la que t e disítiuguen los Sres. Hodcs i 
y Prieto. i 

Dice el Sr. -Villamícva que fs i al el núme- i 
yo do piviyeotos quo hay que di.'^cutir, que, si , 
no ;-e habilitají estos días, h^hráu de retra- | 
s-arso mucho las vacaci- -•-'.•;, ó'-hahiá que apü- ' 
c-ar á mu'dios de cllob la giiflhjtíuá. ! 

Durarán las Cortés^y el Go- | 
bierno 

El ministro de Gracia y -Tutíticia, cuando j 
abandonaba .wer el Congreso, formó en los; 
pasillos un grupo de amigo*, y ¡leriod'stas, ¡I i 
quicne-s ni.anifeh-t,r, ijue, dada la materia par- ! 
lamenJ-aria que hnbia pendiente, no podi-íau i 
cftrrar'iie laa Cortoí, tan pronto como algunos! 
pensaban. ; 

—Todos los días que ee» habiliten ahora— i 
añadiiV—«511 sesiones quo f*> restan de Agosto. | 

—Y luego-- dijo un pericilista—, á pensar en I 
el nuevo Gobierno. ! 
, —¿Por qué? ! 

—Por las ganas que tienen ustedes de ' rso; 
cada cual á su i;asa. • 

— Eso ̂ ora. a£ jir¡ncipi..>—terminó ejí con- | 
-ti vamos acostumbrando. 

Un crédito 
-Hoy Iceiá en el <-'on,grcs.o c! ministro de 

Hacienda un proyxiCí-f do ley de concesión 'Ic 
un cré'dita do 2.50.(10 pc^etas para atcncionc; 
fcaaitarias do caráct.ír antiepidémico. 

Las Reformas militares 
La ÍDt-ervenclr.u del Sr. C'icrva en la dii.-

cusiiin dn las Refr.rnias militares tüó realeo, 
a l final d e ' i n sesión do a.vor, al debate , que 

Barcelona, para luchar contra loa regionalie-
tas , y con el mismo objeto preseuta-rá. u a 

uyo frciite al regionalista que luch« 
por CastcrterfDl. 

Respecto ül viajo del Rey á Barcelona, dijo 
cl Sr. Iverr.íiix que los regioaalistas quieren 
atribuírselo como éxito propio, como w el So. 
berano no pudiese visitar en todo .moment-o 
cualquier capital del r - ino . 

E n cuar¡-tí3 á la petición do que so ampjía 
el número de diputados por Barcelona, lo con
sidera el Sr. Lerroux como una maniobra dal 
Sr. (,'airibó. 

POÜTK>_EN. 
FRaVlNClAS 

La elección parcial en Bara-
caldo 

lULB- \0 B.—Para el día 30 ha 6id© ge-
üalada bi fecha de la elección parcial á di
putado :) Cortt-is por el distri to d<s Baraealdo. 

Esta noche, á las nueve, se han reuni-ío 
!.:-n la Ca?a del Pueblo las distintas Bociedi-
•des iíquieriJi' 'tas, con el fin de intensificar 
I la X'i-ffl'asanda electoral. 
i E l próximo domingo designarán el candi . 
I dato que ha do luchar en esta elección. 
! Lo5 ni aurista-, ajKiyados por otros elemen-
j ios do las derechas, defenderán la c-andidau 
1 tura del Sr. Ibarra. 
1 Esiíin anunciados varios mí t ines d e b ro . 
! pagui^aa. 
I Ljs nacionalistas llevan en searetí'j sus t t a , 
i baj."'.'. electorales, uo «a-bióndosOí, por taa+o, 
¡el noDibra del candidato que preisentarán. 

i Organización maurista 
I ' PALENCI . \ 6.—I-ios mamástas i^e ee ia c«-
ipi íá l .so proponen reorganizar el partido. 

Taiiibit'n constituirán eu agrupadén la J u -
vcnlud del partido. 

Contra los'decretos de Alba 
labios do otros oradores, .•-,.:: HARCELON^A 6.—La .Timta dreotiva á*l 
interés de las 'palabraa del I''*''o'i^ do Defensa t>ocial ha acordado raao-

loíP-ado aver pov el iu^ip^c cantante Sr. Ha^i. I í ; ; í ^ , ' ^ ' V * 'TÍ'^'Í^:^ ' ' ? ^'"^r' « '̂̂ ^ i q u i c e s lo han hicho, 

oo lo que t iene que decir-
Terminada la sesión, lo rodeó en los pasi. 

Uos un grupo d e amigos, á qVrie'nes esplicu-
ba los motivos que le han impulsado á in- i 
tervenir en cl debate. 

. - - E ra prciso—-decía- -despojar la discu. ' 
sión do nebulosidades y explicar claramente j 
lo quo es el pnoyecfo, y . eso correspondo a i 

teti'ír Ins conclusi':>neb' del mitin celebrado m. 
discurso, que habrá i Madrid contra los decretos del Sr. Alba, ,•? 
•gún parece, no ea po- ! además continuar la campaña á igual fin. 

primero la labor d o i t e tip'^'í^ y i-'>iiti-i'tíJ 
I cubrir lioy las dotes e\lra..rr]iuarias 

Sairi V su maestría, consumada e: 

Des. 

: ñor 
i mnf 

lío» , * ' " " " ' = ^ «avier Allendesalazar y Azpi-
\ JsJ «««raudo m feUz hogar doa preciosos ni-
1 ^ ^ tmción y Rafael, que Uovan est^.s nom-
•• ̂ ru¿^ ' ^ abneloe, ¡a condesa vinda ¿c Jlon-

?"rt« y el marquég d* Rozalejo. 
1^ ^paf ia iLos en tu legítima pena á la ilus-

^taoBíIia de la señora de Allendesaí-izar. 
• ttl! ^ ^ ° " t 3 ' María Je.sñs Jordán da tjrríes 

C(*^ rindió ayer sa tributo á la mnwte. 
i » ^ * * diez y eeis anos. Era consJregaijte 

IJí3rtaj^"SdeB, y por su bondadoso carácter, 
tm ^ caridad para los pobres se granjeó 

l » - ^ nuestro cariño&o pésame los padres 
i d a i ^ a , vizcondes de Roda, y hermanos, 

«n S ^ Clemente, marques de Rubí, doña 
Q * "• Antonio, doña Mercedes, doña P i . 

*^6r W'"? Carmelo, D. Padro Ignacio y don 
^*go. 

>íP^ 
ayer pasó á mejor vid» í). Emilio 

Eávena, persona justamente esti-

' ^ ^ b a .^cibft^ '®^'^*'séís años de edad. 
-síingjij **pwsjón de nuestro sentimiento b 

m ^ En R J * " ^ ' ' ^ ^^ difunto, 
'"•«f anos ?*"• ha faUccido, á le* setenta -' 

?J í t a j j . ' - » * 

de! se - i 
1 cl hc! i 

.̂ >. íuera dcTECubrir el Mediterráneo. , ;Es 
posible .cantar, decir y hacer el raccordo co. 
mo cli ihistre barítiono anoche? Sí, puesto 
quo l.i roalizacifin do algo garantiza su po. 
sibilidad! Pero, do no halicrlo oído y vii-to, 

liubiéi-atiius creído. Los que llenan el 
u<x-hoE y noclictf. ixir e.-cuchar á un can- ^ 

lante . quo á vccos .sir»o espcr¡«nlos cual cl i 
la bfUe-ía, la distinción y la bondad del alma. | «Hanilct-. do Thom-as, si CÍÍ oír caninr p.is. j 

E^tas, de«pne= do haber pasado qumco días j ,^^,,^^^^^^4 j ^ q,,^ ^^ ,,^^...,;¡„^ ,.,,,,an á «Apc-

en 

j el tercero sobre repoblación forcst-ál. 

mentó real licencia, para cl primogénito de los i 
condes do Pedroso. ' 

IJOS coudcB no han tenido más sucesión que j 
el citado primogénito D. Manuel, el cnal rcgre- : 

rMeutom'ut.j. de Alemania, donde ha per-.jiv-) le 
U % ^ ^'^^''^ alombranuonto. 

j ^ eitóda, por su juventud. beUeza y virtu-, 
f j I J°^**™*ite estimada en la sociedad j manecido algunus años, y dos angelí.-ales hija», ! «Real > 

aniega. j María Luisa y María Josefa, en quienes se. aunan i tanto < 
>iacía pocoe años que había contraído ma 
m«jao con el distmguido ingeniero agróno. 

i r "• Frajacisco J en Madrid, siendo huóspcdci, respectivamente, i 
de la generala Calouge y de lo señora viuda dé l''-^^- ¡^'"^ J"f.S«^;'" ^'l^'^^ .'Í ™'^" ;" : , ,„' 

~ •• - " • - San Se- P ^ ' * ^" V'"^"''^^^"- ^^'>''' .^"Ki-Barba a la m 

.1 ley do Expropiación forzosa, y ' 
población forestal. 1 

Senadurías vacantes 
í^'-i i-j- muerto del .\rzobis,po do Buf-'ot-, ^ 

oxcclont-isimo y revcrcuilískno señor I>. José 
Cadena y Eleta, eon nueve las vacantes que I 
existen <3e senadores vitalicios ó por derecho' 
propio. , i 

I ILEL CONGRESO 
Proposición incidental 

"'^ sido presentada á la Mesa del Congréeo j 
la í^iguicnto proposición incidenta l : I 

La elección en Oastelltersol 
BARCELONA 6.—El Sr. Cambá ha diri

gido una carta á eus electores de Castellterso! 
anunciándoles quo vendrá á Baroeléma pa*» 
ponerse do acuerdo coa eUos ree-peofo al oan-
didat.) quo luchará en la elección p a r d a l . 

So asogura quo eerá designado el e x ' te
niente alcalde do Barcelona. Sr. Andr íu . •• 

'"*..ví« ' ? 'IvA GRIPE SOCIEDADES T CONFERB>rC!IAS 

Opinión del .••'• JEmesto Bark 
doctor Villegas I y el pacifismo 

-Alvarez Guijarro, han regresado ayer á .,„ 
hastian, en iiond« han residido ron BU madro ma altura quo salamentc los d i \os , en 
desde que, al pr¡neiJ)io do la guerra, los condes pleudor do sus facultades, escalan, 
hubieron de abandonar su casa de París. 

Enlace, 
En breve se celebrará el de la preciosa seño

rita Dolores- ISÍartínez del Campo y i\Tontero 
Ríos, bija dól ya difmito ex ministro I). Eduar
do, con el distinguido joven I). Diego de Saa-
vodra, hijo d<̂ l ."onador D. Alvaro. 

— Hoy tendrá lugar el de la bella señorita! 
Margarita Eguilior y Rodríguez Avial eon don j 
Antonio Caro. . • '< 

el 

£1 AbateFARIAl 

La señora 
sima do <;eabor 
y do-miuio do la escjnn, disputó la pahna ,Í6 
l-i inteif-.ictaeióu perfecta ,á .••u luarido. ],a 
scñota Vela, quo al, estrenar iT p.ap«l do la 
na, realizó una inünita-blc, en Í̂ U «rmónico 
conjuptí), y l(omó jntangiblo !la 'pa>¡t'iccUa, 
anoche consiguió) superarse íi sí propia. 

Difícilmente habrá encarnado la figura Je 
icnnosa voz (siugii. Ce.-'iiia contralto de más 

la-rmento ou <•! centro y ou las notas graves) 
. , , que -la señorita Varona. La figura, el ges'x, 

B a l n e a r i o s d e m o d a K-'<iw° ^ ¡--̂ '̂ .̂̂ tf y ̂  ,T'compi£dr ,!:?• 
•. jllcza. tnaducen fiohnento la complicada psi-

Galdelasd^TúTíPontevedra) !̂ •'̂ ^8- '̂̂  .v"^--i^- ^^°'' •''P-'-^^». ^ 
Aguas Nitrogenadas. Curacióii verdad d© ca. j •'" '^'"" ««or to . ^ 

tarros cninicos. asma, reúma y ««terocolitis i ̂ . ¿ , ^ ^;'-^'^^*^ 2 e r " e c u B d a r i o s , supieron dar 
de i * . ' ' ' , 

«Los djputado.s abajo wisoritos'Tproiwnen 
al Congresx) la adopción del siguiente acuerdo : 

^^ Cámara acuerda requerir al Gob'erno \-
ÍTra"'Veiá^ espléndíd'a de, voz, felicí- I P"""'̂  ^"o con t<.da urgencia, y cu cumplunien. 
í'eabor hacer:», <ierrocliándo corazón i'^°/'-'-' a^-Mculo 27 de la Constitución del fes. 

tado, presento á las Cortos ol correspondien
te proyecto do ley para quo se elevo eu ¡a 
prí-rporción que según dicho precepto • corres-
potide, PI jjúmero do diputados en las cirouns-
cripoioncs do Madrid y Barcelona. 

- ^ propio (tiempo, la Cámara s© servirá 
acordar ja suspensión de las ©lecciones csou-
vocadas paj-a :^Iadrid y Barcelona los días quo 
sean precisos para quo cl proyecto t e a vota
do por las Cámaras. 

Palacio del Congi-cso, S do Junio de 1918 
Moi«ra, Goicoocliea, Besteiro, Largo Caballé-
ro, p ' i n r u g o , Castrovido, conde do Santa En
gracia.» 

mucomembranosa. Estación en el F , C, 
Monforto á Vigo, ¿ 20 metros del Bateeario 

^'^ doaá * *'^'^'*na, roepotable y virtuosa s«- i y Gran Hotel . Servicio esmerado. íisplóndidos 
, "'^a J^'*^^ Rivcro Márquez. j paisajes. DetaUcs : caUo do Alcalá, 97, eegun-
^^' iti c ^*^'^' ^ - •^°''"' CoUantes, cura pá- ' ' - • ' - - • . o" 

'"t ígallo, y demáe deudos, sincero 

m M 
'^^"f'^l^'.^h. jn j^ , ; »as once y media, se celebrará uno, 

Funeral. 
rara uno, 

os Navarros, 

"•n. 

F
* e! alín!J*,^« ^a» "Fermín de 
" ' í s j j^ . '^^'_ malogrado je ven D. Ignacio de 
L^rjnojjfi "''J^aiidtlein, hijo de lo."! marqueses 

'"^rání!* ^f^nplos de Madrid y San Sebastián 
Misas por el finado en sucesivos días 

OperarÁón i/virúr<jicer. 
ata. • "I °*'*'isíactorio h ha sido batida ana 

** vii'.j ^ noble, virtuosa y caritativa eon-

Q, 

•íe Peñalver. 

do izquierda. 
Temporada oficial: 1 Julio á 30 Septiembre. 

Arnedillo 
Curas asombrosas ca- toda clase de ©nler-

medades reumáticas, heridas, etc. B U E N HO* 
T E L . . \u to desde Calahorra, p l r ec ío r , Doctor 
Aviles. Detalles : Goreocia. 

Usando á diario el AGUA DE VILLAZA, so 
cvit-an las indisposiciones de estón.ago y las 
infecciones producidas por haber bebido aguas 
en malas condiciones. 

D E P A L E X C Í A 

A 

- sid A'uevo deán. 1 ^ 1 1 1 1 

i* saw.7*'»':̂ H?' '' '̂"s"i'Ĵ 't de deán j Loá*labradores, en señal 
t í v ii ^R'asia Metropolitana do Tarragona 1 ., .. , 
iTiy ;, * iRlssia Metrópoli 
^ •' "UBtre señor doctor «do, «ía. D. 

Tarragona j 
Alejo Larrión I 

oyj. • ' íhnqiictc. \ 
\L^ ~ »*.cei«bró uno, en el hotel del minis-
í"""*"*? " ^ Jfnsticia y de la condesa d3 

de protesta, ofrecen la 
cosecha al Sr. Ventosa 

' ' ' s eL i ? i ' " " " ' ' ' ' ^ "=* ' ' ewb.-.jador de Fran-
''" la . .ñ ' P f . " ? ? , ' *' ^^ ' ' ' ' Estados Uni-

•'S'«3iae. «"«"-«««'«B do ürqni jo y de 

V los Srcs. Meaua > 
ipieroa ( 

siensaciones do arte. Ix« coros. afinad.Js •̂ 
bien movidcvs. La'dirección de escena e x c c 
lente, delatando la maco experta del Sr. (.a-

" Aplauso esix3cial merece *1 notabilísimo di
rector, maestro Acevedo, qqp sacó a© la or. 
que,sta un partido insospechable. Jlei-ito su
bidísimo implica ejex-utar felizmente partitu
ras cual la de ^Las golondrinas» con orques
tas relativameiita reducidas. ¡ 

jRalaelEOTLLAN 

La Escue£5ósqiie i 

A . l a s oac: y - a r t o d e <-»«^-^^^^^^^^ 
se verificó la inauguración de UE»><|̂ -jr^^^^ J lo- j ^ ^ f"'̂ '; 

Ique, bajo l . d i r eccMi de l a p r ° " ¡ „ j ^ --

I ra Mateos de I,-. 'J^Tre. f»"^'^"t?s a , > í " - '̂  
Francos Rodríguez, en '"**,'"'í'x^ma graduado 
Novienibic, ron .irreglo a l .ws t - iw b 

iJ . .jjjpron el alcaiuo, scii'->r j uaná una nueva 

E>ta proposición ha parecido bien al prcsi. 
dente do la Cámara, aunque creo necesaria 
una leve modificación de forma, en cl sentido 
do facultar, en lugar do requerir, al Gobierno, 

are-ce que los firmantes introducirán- ''a 
modificación. 

.__. # » « 

eii"^Se ^i" '^ ' ' ' "-"̂  if'f» ¿«"I partido conservador 
n^... ,!i^ • ^- ^'"^'o^ ^"««al, ha presentado 

' r'<^Posición, cou texto idéntico á la an-
•.l'i'/,; í'"^i'̂ '̂ '̂ <* P«'-a Sevilla la misma e le . 

vamm ,if,i ^wa-vo do diputados.-

rio fU '^ " " j " * ^íarcos ee ha encarga-
l'n m.,"!*^"^:"'"; P'"'''» 1« cual ha suspendido 

Z r ^ " "̂  ^ ' ' ' ' " ^ ' 1»« t^»í^ provectada para ayer. « » . 

La Jornada mercantil 
Ayer se reunió en el Cotigi-eso la Comisión 

encargada do conciliar los pareceres 
hos GueiTOs Colegisladores sobre el pro-
flo ley r.:.guiando la i n v a d a rU i„ , 1 . 

El iiusíro puTiltcBfa ruso D. Ernesto BarU 
pronuució, en la tardo de ayer, un» briBant* 
'bonfereníia acerca de «Eusia y la cosfede^a-
cióu universal, las aspiraciones pacifista» y 
las ba<cí del desarme y el arbi t ra je pWi-
saturio». 

E.iiipiiza iilirmando quo el momento paci-
tistii luvo su iniciación en Rusia. 

Habla do la tciidi'ucía universal á coíisti. 
tu í r una smiedad do uaciones. 

y»> ocupa fie la paz tomo uua aspiraciós, la 
airo, por inhidacióu;' que lo»'preümnin3Ute en | más bella, de todos los pueblos y todas la» 
esta epidemia es uua intoxicación profuiid.i, edades. Horacio, Virgilio, los hombres da Gr«. 
siendo é-sta la causa de la rr-uerte, por arcet,'jr 1 cía y los iiij;r>jiiti^ do Roma •.aatarou la a r . 
id «irazón, riñóu, bulbo, ot<'. ; que la /liminji- | luoníy, luil iUr y políti'ea de los pneblois. . 
ción do toxinas os por la orina y el sudor, por i l 'oslcriornioute, el Pontificado y la Iglesia 
<uya razón están indicados los sudoríficos y los I predicaniu la unión y el triunfo del amor'. 
baños cMientes; que la eliminación yxn las j Esta corriente religiosa adquiera ca r ic t i» 
muco.«as origina irritaciones y congestiones lo- ¡social cu la Coiifereucia de La Haya y la Coa-
cales ca el aparato digestivo (diarreas), en cl i ^"«'"'"ióu de (üncbra. En la primora, celebra 

! La característica de la epidemia 
es unaintoxioaciónprofunda 

El ilustrado do..ior D. Ramón A'illcgas, sub- j 
delegado de Medicina, doduee las figuiontes Con- ; 
dusiones do sus múltiples estudios y observ.i-• 
ciónos'acerca do la actual epidemiü. 1 

Quo,es de carácter grip.il, forma benigna v i 
gran difusibilidad ; quo la infección es por el i 

yecto 
pendcne'ia mercantil. 

La reunión fué lar 
do üegar 

le larga 
á uu acuerdo 

a jomada de Ja de-

y en eUa no se. pu. 
i'oñaláudose para ma-

P . \ L E X C í . \ 6.—El próximo domingo se 
reunirán los labradores de Vil la lumbroso, 
con objeto de ofrecer ai tír. Ventosa todo 
el t r igo de la cosech,!, ;í razón de seis fa-
Pegas por cada una dt; sembradura . 

Diceja que la coeerhíi cst;í ix;rdida, v pre-
I fieren ced«rl.a en esta íb rma .iptes que to-

li, ¡.y . , ^"^ condes dé Ptdreto. ¡ l e ra r fe b^ga la estadística ordl^n.ida por el 
«ti tado «1'indulto «-sperijl, por ha- comisario d j ; \basiacimi?ntoí . 

cía Revenga y «tras muchas ? • - y „ , ^ ^ ^ j ^ . 
c - _.!.,. - . . . . . . , 1 . . .,xr« i.«r&n aa""."* 

t-a y seis alumnos, .á ¡c: 
ñaaz.'» aná¡og-i á Li q»*̂  

' cuela» niuoicipalf!». 

qne se d:>r.-. "na «!•.«• 
J d í ^ e n las. doma, es-

respiratorio jepislaxis, faringitis, etc.) ; rjue esta 
misma cau3.-i es motivo para que so agudicen 
y adquieran gravedad ciertas lesiones tubercu
losas latentes, y, por último, la urgente nece
sidad do crear un hospital para aiflamiento do 
los enfermos. 

» • » 

VALENCIA 6.—El subin.spcctor médico, con 
testando ¿ la consulta hecha por el delogadn 
regio do Primera Enseñanza, dijo quo no esfi. 
maba necesaria la clausura de las escuelas pú
blicas jxir la actual epidemia. 

« « * 
P.\LENCLV 6.—So li.in tuspcndido los exá

menes : de Latín en el Instituto, por estar ata
cados dé la epidemia gripal todos los profeso
res que forman ol Tribunal. 

• • • 

JEREZ 6.—Continúa aumentando coo.'^idera-
blen.-ente la. epidemia. Eu el regimiento de Lar-
ceros de A'illaviciosa hilv 139 at-acados. Ha sido 
próciao habilitar un local en el cuartel para los 
atacados, por cstdr totalmente lleno cl Hospital. 

Todos lea casos son benignos. 
En algunas farmaiúas han elevado cl prci-io 

del tubo de tabletas do aspiíina á 5 pesetas, 
originándose varias protcftas, 

» » « 

ZARAGOZA O.^Pftiíi, evitar la pí-cip:igación de 
la gripe se .ha dispucfto la clmisiira do las es 
cuelas. 

« -K » 

VALENCIA ti- El-' ei d(í|iiicliO del golxniiKici 
FO reunió la .'únla Provineinl de Smiidai, o<'u 
pñridoEc de l-i- e.r»idoDii.'i. niuaute, rlielaiido •\iri;i« 
Tei-;l,is síinit.'irins, la de.-.inf.reióu y .•.Tno.ious.oto 
de las .,seiii_bir) piiblieiis y cví;-'ir ni tVilejíio d.-
EaimaiC-iitieoii, ni>i'ijiic piv ¡O.'Í iM'.xleriiWo:; á fc-; 
mcdicamCüWs. 

J i - é t "aflo ISoI!, tuvo su Causa el mOTÍmi«B*o 
pacifista contcmpoiático. 

Dico quo hay tres direcciones ideológÍQaa 
en la vida internacional: la pr imera et l a de 
los Imperios centrales, con sti culto,al feuda-
lismo y al poder absoluto do los Reyes; 1» 
segunda os la de ln Entente, «oa BU amor al 
capital y al imperio del o r o ; la tercer» «s 
el credo intoruacional democrático, que per . 
sigue el aquietaiuiento de los ("spíritija. 

La segunda teoría Iiizo fertilizar el oro 
de Inglaterra cu la India y el do Francia 

i en Rusia. Sin fmbargo, es la doctrina, demo. 
ciática la ob,-esión do los Estados. Tiende » 
convertir la humanidad en uua familia y la 
t ie r ra en uu arrabal del cielo. 

El conferenciante oeclara su adlmiSit a? 
concepto democrático cristiano, m cuyo noto. 
Tire hátiTa. 

Fué muy aplaudido. 
PARA HOY 

Aicncn.—\ las 10,30 nuche, D. Esteban G»r. 
cía : íUnn excursión por los Picos de Europa,» 

Snrii'dvi! rf'í Dcnnolcloijia.—.A las 6,30 tarde^ 
en ei anfiteatro pequeño de la Facultad de Me-
dieina, i'clobra sesión. .. • 

- • ' " " • • • » • » ' • • • • I . " , , , • 

Sección de caridad 
Al dar cuenta de un dona ' ivo pa ra el nú-

ipeio '2'JiK apav 'c ió como donan te D. Tsido-
,o San Román, 
Ronián. 

en vez de D. Teodoro S a n 

E N LA AC-\DE.MÍA D i : M E D I C , l \ . ^ 

Max Nordat,! 
académico J^esecf 

L" 
cacion ae marismas 

'•«o-.*:ro dé Femftnio 
«. - ^ — .- • - .•..•..rr>.. ue*ieca 

PRENSA CATÓLICA I 

'-a laido r^ 
' . • ^ b l • f ) , . . 

I" Kl fjuios.'O de bi- cali" fie Huenos Aires, para 
*-Oii. !,-! venta de Pre.'isa f«!í.iica. se h.% tr,is!adad.i 
c;ó;i-4á '•• ...!'ojl,v-\:^t3r:c;.^.Mt'¿?;¿iai.r%-ik.'«*i..»itr» 

A [iropuc.-tr, oc ¡es Síes, ' ' u l i do y Cor-
' ic/nt. h,i. sido nr.mbrado .Tcidémico, corro---

f ondicute de la de Medicina el etnine:-:'.? 
l í n i co j J JSs i ióua t j d'-Tfnr M:,.v N o i d a u -

file://-�/queila
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MADRlD.^ÁHo PJII.' 
* J i * * .fc I -. . . I . — I- .1 .Ji'.»; — "'.«.. r, , , - / ' 

'Nám. 2,696, (4) EL, OS3ATHS 
'JTJC •naw- •int/í-m « * » » • ! 

K/emes 7 de Junio del91S_ 

L,a^ sesiones de Cortes 

isciirso íntegro del Sr. Cierva 
mmmmmmaimmmmmmmmmmmaammmmmmk 

"El militar que ha de buscar en otra profesión el complemento de 
lo que necesita para la subsistencia de la familia se desmilitariza" 

n S r . Suáre¿ laclan úeauació i la Cá
mara el peUgto que encierra e¡ acuerdo del 
Conseío del Banco de Espaúu, por el que so 
cOtt^gue subrcpUcinmentü c¡ denegado au
mento del capital del ^anco en los 30 millo
nes de beneficicb extraordinarios, fí/ winis-
tro do H^fCíeiiú» raxohó la fíeal orden dc-

triunfará Dienfos culoiütantes del pacifismo 

Aüado que iambiéa los sociaübtas esperan 
cii toiüs lu3 pueblos ejiplosiouía sociales de 
enorme iutorí-.--. 

í3« dárto, que á todo trance quiero yo evi t í r , 
¡ ah, seflores!, soy el primer interesado ea 
ijuf) todo se esclarezca, y temsir da que s» 
lialjio de todo, abssiutamcníci da (odo cuanto 
éo relacione fon mi gesiián miniateriaí y con 
la gCEtación de estos dccretoa quo ahora se 
tra ta dti conrertir en ley, temor t o tengo nic-
guno-. Y cilo rae tieTa, sin jactancia, eia a r ro . 
gancia ds tiingüna chisc, á i a t i t a r á todos 
aqtíeiic--; que croan poder abordar estoí! t? . 
ms.s fin daño del interés público, é. q«e loe 
.ibürden, qug aquí esto? yo. 

H a y q u e i r s e r e n a m e n t e A r e -
- s o l v e r e s t e g r a n } r o b . e m a mi 

l i t a r , q u e e s n n g r a n p r o b l e ^ 
m a n a c i o n a l 

aagatorla del uuxnento tuudávdoso cu cfuojdad ds uijiis «ierras que pertenecen á los ̂ f. 
csfa na modiñcaba los estatutos del Banco, | cinos ilo un pueblo de Tarragona, y que son 
fino que wínagin ¡-iiktanci^lmenl'! el decre-
to-lcy de la crc&ción de este orcianismo. úti-
ciosamente coaociu el Djjuíí-f; o vi acuerdo de 
la emisión du hanos cou derecho preferen
te </9 ser admitidos ¡MV to^o t>u valor DÚDIÍ-
llíl- eu paar, de IdS rivi-ioiies i/ui; so ewitna 
como aniptiación d'A vfipit»! del Bawo, siem-
pro que esta ampUucióu te verifique antes 
del íúo 19¿2, en que expira el privilegio. 
Aseguri'' ol Hr. Qoiríiih-z Bcsada~y con osto 
satisfl/í. íes dcfcos del Sr. Suárc^ laclan— 
que iQs bonos qv: ¡-c Uccjucu á emitir uo 
ra cotizaran en Bolsa uiieutras no recaiga 
hobro ¡a emif,i6B hi aprobación del ministro. 

El 8r. Gil y Moric pronumii) un discurso 
ímlpldo en el debate de lotaiidad do las Re
formas militares. Más interesante, supo sos
tener la atención de la Cámara el Sr. Prie
to. Las excepcioBcsi dilatorias que opuso á 
las Reiormas~la necesidad de esperar i)l íin 
de la guerra para obtener ¡as 'definitivas en-
eeñámaB y la determinación concreta y de-
ñiida de la situacíáa internacional de Es-
paña—son inadmisibles, pues la guerra eu
ropea está en la última fase, y la finalidad 
Ss las Reformas DO consisto ca preparar un 
formidable ejército de conquista con miras 
á grandes empresas bélicas. Se trata de do
tar á Espasa de una eficacia militar, do que 
boy carece; poro ea términos de modestia, 
como correspondo ú nuestra potencialiúnd 
wsoiiómica. No puede llegarse que ei señor 
Prieto, que ayer puso aa su discurso fex'vo-
res y exaltaciones patvióiicas, tiene en la 
Wüíaorla socialista una signiíicaciúa uo ya 
distinta por el matiz, sino íuudamentalmen-

premo ordfus á la Audiencia twri tor ia! de 
Barcelona que rr-levo al orador y á dos per
sonas más procesadas por los sucesos de Agos. 
to de la obligiKÍiJn de presentarso en aquella 
Audiencia los ulas 1 do cada mes, por enren. i VUI.ÍIÍIC luw.r.-. »i j 
d"r que e! proceso está incluido en la lev de i J'oro-cciiMijúa dicioudo-cn festos wciaentoe ! î '̂ PW-iriido quo .'star, c;ic?í:oaeí< so alejaran en 
Amnistía. • noi^atros somos ferv-iente» patriotas, antes toramomc do ias luchas de la poiíüca, de tos m»-

I n u n n a ' ana interpelación sobro la propio- que nuda fomcs españoles (El Sr. García Prio. I °'-'̂ '̂ .̂' '̂,^ ' ' '"^ír a nadio ni 4 nada-, de .as latri-
íü hapc Míi.o., de asentimiento v satisfacción.) I ^"'^ '^"^ f W íi¡ea. He creído siempre r,ue na hay 

ra Patr ia rstc defendida I ".'̂ '̂ '' f ^^ f li.mwso oa tía P^í¡ q-..̂  üMer caeftio-
V.ou de poíític£., do plataforma política, los pro 
blcmas müitaies. He creído y creo que deben ser 

DcsáraciadalnsCiíj, c.íto rv^oíema do organiza 
eióa niilitiu- que viene ai raiíamenío, ha sido 
precedido ¿3 convuUidnts poiííicas quo soy c-l pri-
uieto oa lamcnioí, qr,c jd ho querido cwtfir, qué 

' dett'níada.i i»or aigunot- p.irticulares. 
ü i ministro de HACIENDA projaete ente

raren do lo que ocurre. 
£1 Sr. SCABKZ INCLAN pregunta si es 

cierto quf, en contra rio la Real ordca de 
Uaciendii, el Banco ha anii.'liarlo el capital en 
30 msijones d» pesetas. 

x;i ministro ' rio H A C I E X Ü A 
iuforaies contrario-i á )¡i ampliación del Con. 
wjo de -Cstadc, j dice que, | | 1 B conformidad 
con estos inioiriics, el >{iuistorio de Oacien. 
da ha d»ne{r,TÍü la ampliación, por entender 
que no so t ra ta do uno. motiificación r^-statuta. 
r¡8, sino de! dwrotodey do la creación del 
Banco. 

fJi. niir.iatid tií<no notisias oficiosocs (ie que 
e! Lontejo de Administración ha acoi-dado 
proponer á la Jun ta genera! do accionistas !a 
retención de los 30 millones'medianlo ("I pro
cedimiento de !a emisión de bonos por valor" 
ds osa cantidad con el 5 por 100 de interés. 

E! th. SUAiíBZ I N C m X dico que ese me
dio no es legal y que esos Bonqs ao pueden 
cotizarse en Bolsa. 

El ministro de HACIENDA dice qus no 
hay duda de quo su opinión es la de qus las 
gaiíanffas cfel Banco deben destinarse á fa-
voreecr el créíTto ptíblíco. ¡sin anticipar tu 
resolución sol&e los acuerdo^ que pueda, adop
tar el Banco, asegura que ei la emisión Uega 
á hacerse, no so coti iaráu los bonos un Bol-
Fii hasta, que lo autorice cX ministro do E a -

j y qucrcinoi que iiue: 
I y sf.T rt'-i'OtaJa. Así, do esta maoer», bau ac. 
i tuítdo los bociaüsfas en todos ios Parlamentoa 
I extranjeros. 
¡ Pide que fe haga compatible con ef! esfoer-
I zo económiro el esfuerzo do reorganización 
I militar, y quo ¡as cnrpits militares graviten 
¡ militar ; .y que las cargas militaree graviten 

cieini^,.. Oíu-- 'bifin.) 
ili' fir. BEBTJ^KO pido e! espediente sobre 

ei túrniiuo de la cr.ViiH-sión do tranvías. 
_^n Sr. XOrtVT ES pidü quo ee traiga d ia 
(""tunara una nnía, ccn lo quo cuesta al Estado 

recuerda les i sobre las clasftí pudientes ; y líico que el se-
üor ministro de Hacienda n un lago do quie
tud dt doudo lio aaidrá ningtín proyecto para 
lograr el aumeu*o de las ingresos ca el s«i-
tido explicado. 

DaUíjf)? vuestras soluciones de orden econó. 
mico, y entonces os diremos si tenéis razón. 
Le quo vosotros pretendéis hacer lo prime. 
10 debo ser lo 'ú l t imo. Vais á levantar en 
Espaíia glandes almacén?^ de hierro inser
vible, sin tener la nscesaria agilidad par» 
moverlo. 

Termina diciendo que los socialistas no so 
inspiran en un pacifismo rígido, aunque cretm 
que la felicidad de Espafia comenzaría con 
¡a Sociedad do las Nacidnes, la libertad de 
los mares y !a franquicia do fronteras. 

El Sr. LLOEENS habla también paro alu
siones, y eu discurso es oído con gran aten
ción por la Cámara. El estar colocado en uno 
de los prüaoroa bancos y de espaldas á [a 
tr ibuna de la Prensa impide recoger cou ila. 
ciún sus manifestaciones. i 

Comienza estudiando la importancia d?l j 
problema militar, y dice que el Ejército no j i¡r,r<!rta. C«1Ü.! 
60 puedo hacer cuando se quiere y como se j ¡^ trito 
quiere, sinc cuando so puedo. 

Er. los ejércitos hay tres factores esencia
les; el hombre, el material y el mando. En 
el hombre M) nwesita una educación física y 

lo duda!) Un honsbre como yo no aciuia á nadie, ¡ he encontrado ya bastante traíado e! * * ' ^ i 
ni «iqniera á SS. SSi, qué son tan adoladoe. que, ftdvert.idos los anteriores ministros oe 
(Muy bien, muy bisn, en cl cnatro.) | Goefra d© esaj coavulsiones, de ese <ia*' í 

E'igo que allí tamiiién graneles deficiencias fc obEervo-b» en e! espirito militar,. foewD P 
so advertían, y por seníirlasf todo-', á pesar parando ya la traneformación de todot e«>* "^ 
cié lo^ esfuerzos de mis iluitrija aíiiecísoros en vicios que bíibían do eonducirnoe á » M 
el Ministerio, Uegaha yo .en un Eiomento ha r . lidad, que sa logíó, y deEpüée, Pf'^P^^'/f^'J 
to difícit. ;por qué negarlor, ;̂  más difícil <i'-ro comino poi.^ una recrgínización ab««""^ 
fodavía para uu hombro ccmo yo quj , aur. • mente necctariB. U 
habiendo iatervenido tantas ^eíts en discu-i EHji- ou-j iué rreparándose, porque y» **•"'%. j 

h: ,-.. „„»^. ^Ai^r. «..t^, . ,.,n^í.s Droblwrri 

loF inttitütos müitapos organismos fuertes del Es 
tado, aieiados c3t<-T,"mcnto do las luchas do la po-
litic*, co¿!i coraúp. á todos, hra-zcs da to<ios, garan
tía de! dciwho df. íTdos, Y procieamento tí^niendo 
yo Cito pensa.miento, este (*n%'enc¡mjínío, este cri
terio,, que e.xfnse eu día soleEnno ante uní* 8Ta.£i !«• 
pp.ísntji^ión laiütar ea Madrid (io jnismo quo 
cpt':>y dieien-lo uhoraí, me duele m6.s que no so me 
hnya hecho jii-iticia por todos, absoluiaaioaie poi 
todos, quo l i Justicia á todos ce puede y se aebe 
ptdir, /) amigos y a. adversarios rohticos, que no | 
K) haya flecho ii!eíici:i á la rectitud de mis int«n 
ciónos, á l-ñ propc'sitíis de mi' gestión micistcnal, 
á̂  tc4o cnanto yo he hecho en ni Ministerio de la 
tiucrra, y quo, preoisamcaío a! prink-r hombre 
civil que después do taatos años ha,ido a! Ilinis-
terio do la, Guarra, ao le hay» quori-áo envolver en 
la ola do ia política, y cuando no he hecho más 
que poner de mi parto cl esfuerzo, modesto como 
mío, pero intenso cuanto puedo yo darle de in
tensidad, para calmar las pasiones, para que vol-
viora la normalidad á institutos que, ovidentc-
mcnte, cü algunos instantes la habían perdido. 
esa política d-s la cual yo los he querido alejar, 
y creo que Jo he logrado; esa política me imputo 
á mí presiones, coacciones, atentaSoa 4 la Cons-
|.¡*iic.ión y no sé diánt^s otraa cosas, y me haya 
juagado así, eu la nebulosa, en lo sinuoso, ea le 
oscuro, en lo voluntariamente oaouro para algu 
nos do he iSUimog sucesos políticos. Eso, sefiores, 

cerlo; esa cuestión conviene que 
wos y ia, dilüciácmos para que ixsdamos 

rercr.atü.-ntvi á resolver c.'t.c gra-n pn.blem* mi-

' ' u i * ^ *"''••'"' '^'"'' P^"^^^^'^'' nacior.al. 
, ¿Había, ino{iv(ií, («mo aquí ¡le ha insinuado poi 
: Ilustres orador.'», había motivos para pensar «uo i 
aquol Qobií-mo d.i jNovicmbTO último, quo cayó" e¡ ! ^e tne rogó do la mnuer. 
^1 d<i Mori-o, r'odí;!. aprobar Reales decreto^ pro-! ' ' ° iosisíierii. en quo iior 
poner /, Su .^ia.jeítsd ikaÍG'í dcc C.tO<! 

o) alquiler d j I;¡í rasai, Cuai íel d'-' la. Guardia i "'Ora! espt-jial, y oa España uo ee da la ne. 
i:ivi!. , I ;e?ana. 

fa contraria a li de tn^ compañeros los am- ], l"*^'!^^ <2 '̂ pr-siJ^-ntc de! Cou^cjo <̂  indul- \ Examiuit Qe(-,;:!amcate lo refer.'afe *1 » o -
TtUHañ-^r. íin 1 „c.í« f ) ,1! . . » . j . I,.,,-- '<! <•'••- lo,? subii \ad'>s eü ci í ívUiDunciaü, Ins cnio- ! "'"¡,1 y oí niaufio, y liare un estudio coiuna- ' , „, . i. . - . 
T ^ T , t ^^'''^''•^1 '^"'"^^•^° P°'' ^'^*^<' 1 ie., por la eiempia. c'.nducta quo observan en raHvo ,io nuestros gastos de guerra" número ' " . f í ' " ^ T ' ° ^''^^ Pnn'^'l^'iBcnte <d do or«o.-
esmus gubernamenW y posee una ecuani- j , ¡ , , i , , i „,„ aíg^K^ . , ,,^ p , , ¿ „ . i do gmierales, jefes, oficiales. Voldldos c^ao! ' "It^";'^"' ""^^'^l" ^ ¡'T''"*' r''"'^'^"" ""'"' ""^ '^'^ 
mldad, acoso producto ae un cscepticlsmol K1 presiéeut^ d-l fiOXtíEJO ofrero trasladar j "fí.. caballos, etc., etc.. con los gastos uo gus ; ^ j e ^ ' ^ ^ ' y ^ f "^'"* '^•'"' '•' ' ^"^ ?''"U<?™« 1«« OB 
fáalmento adiviuablo. que cor.trasta con Jas le! ru."go b.-,b.o l̂ ^ «¡rmiior-.'s de la Guardia ci-1 "•^. número do generales, etc., ot<'. do Alo ^ ,í f "'•''-""*'"' '"^"'̂  f f quo actúate sobie aquel 
hoscas, agrv&ivuí, y violentas actitudes del\rú al msni.t!., c',, ]a/i;,,-.b6r)rKÍÓn. Ofrece qm, j manw, mi reíarióa aen 1.a población ¿o am- í ¿¡'.'",![gt'V""'' !'-"-'̂ =°" '""•^1 <!'« lo hoyaba 4 ro-

siones paríameutarias y habientia iuinereci. 
d'amcnt.e doscmpoijado altes cargos de la polí
tica, en realidad, de la cnp.-tión militar no 
hablft hecho particular y eípeciül estudio. 

2^0 h u b o má,s p r e s i ó o q u e .'a 
d e l € s p r i t u y e p r o p . o c» -
v e t o i m e a t « aS l l e v a l a in i 
c i a t i v a nA Co'ise,|o d e U i o i s -

t r o s 
Tét fortnc», ttrdos, absalufamsnte focos, el 

Ejército en masa, el generalato, jefes y oS. 
«isies. todos mo ayudaron al estudio de. los 
problemas, y, como ho dichü ' vanas vocea y 
repetiré siempre que tenga ocasión, ellos mis
mos i luminaréa el camino quo se debía se. 
gair . 

Dt suerte, »cífores, que los antí-cedentea de 
esta cuestión pugnan abiertamente con el su
puesto de que. do pronto, SÍH razón ni jcsti-
tíceción do ninguna clase, un Poder, en t i 
cual radica e\irient.emtnto L-i mayor íuer?,'». 
material del Eatado, eaf.ricbo'amenté, r;rb;-
trariamentc, lán razón aljiíua, t r a t a ra t'e im. 
ponerse jicr cstc-si ó por otros caminos, con es. 
tos ó aquellos órganos, al Potíer público recia, 
mondo COSÜB quo sólo á »u bien esciusivo y 
particular couvinivrac 

Quiero declarar solemnemente que no oíie-
docí yo. ai Devur !a u.íciativa .i! Consejo de 
Jíjnistroe, presidido por mi ilustre amigo el 
aoúor marqués do .VlhucmEí, á presión ab-
golutamento do. ninguna, clr.so; no obedecí más 
que á la presión do mi propio espíritu, al eon-
veccimícnto profundo que tenía de que era in. 
apiazable y absolutamente indispensable re
solver eso problema. He equivocaría; pude yo 
realizar actos que alguien considere incluso 
puniblfs, como leí en efecto que se había d i . 
cho ; la pasión política, á hombres eminentes, 
auu EÍímdo serenos, ordinariamente imparcia-
lesi pudo hacerles creer que, en efecto, había
mos deliberado en aquella forma. Ahí está el 
«eflOT rnarqués de Alhucemas y ostán mis c o a . 
poüerog ¡ yo, con vehemencia sostuve mi cr i . 
t e r io ; con vehemencia; pero no podrán decir 
que fueron objeto do ningiína pasión, que 
estoy seguro quo no sufrirí-m, que no la con. 
seutii-í» ninguno. ;Pero es qnc -.'I primero quo 
no la hnbi«?ra consentirlo liísbr:* sido yo! Es 
más ; podría domostrar, ÍD.'IUSO con documon. 
to?, qu" cuand'j so advirno fjuo ya ulredt^or 
de aquella delibei'acióu, quo so había anun-
oicdo, quó (•¡•a piíb!i<'ft, fi<< apitAba In, política, 

.v\3 nspchiosa quo 
¡e,:reto so hicieran 

grupo acamlillado por Iglesias y Bcsteiro. ' 
t a impugaaciáu mus detenida, en el as- • 

p0oto técnico de las Beíormai militares, la i 
realizó ayer, eu medio de la i ecouceutrada 1 
aieaeiáu de la Cámara, ol Sr. Llorcus. Proa- I 
fe á los adverhos juicios del dipuisdo tr-- j 
(¡icioaalisla, la contuadsnie^.palabra del se-

•O estudiará el indulto de Vik reos del 
raan,*i 
Mini.-

a» en uno de los jirnr.erOB .COIIF'-JPS 
Mi

do 

Orden del día 
jLas reformas militares 

¡vigue h discusi'pu del dicttím,jn do ía C'. 

P.ira « » importa, peliors-g diputados, 
•po d.> Est ida ' "^'°S^'^^ ^'•^ aatocfedocto do esta cuostióa. 

Jlayor, roinpuosto do dignínmo^ icfes v ofl '• tv^*^ """" '^'^'^-^"^ ^^«* P^ra los clementes 
uigni.imos .leíes j ofi- , po!it,oas, |r¡ué dir»!, para ¡a Ke-ciíJü entera pfldía 

bos Estarlos. 
f ice luego que nuestiQ Cu o 

ñor Cierva defendió brillanloweuto la in^ \Tf^ 'f'''f ^r''"''- r ' ^ ' ' Í^TI^^Z"!" , , . , , . , . . X _ 'í"- tal á. los decretos relativos a ir» iíeorgaruz.i-
aplicable necesidad ae las lietormas. *-oro\^,¿a d , ; i ; j í , , i to y á k reouisicióii y 
el ilustre ex ministro do la Guerra qiiso ' 
exponer ante cl mis toda stj gestión minis
terial, envuelta en la offbulosa de los apa-
sionernteatos nobles y do ¡as miserias poli-
ticas. AUa no ha concluido'la defensa; pero 
HU primera parte, que integra se publica en 
0St$ atimero, merece ¡a detenida atención 
a» todos los españoles. 

esta dís
tica u.ili lares. 

El Sr. O l í . Y MORTE interviene para alu-
üionor. 

¡cíales, tal como sk: pretende desarroDar t a ' ¡ « r 
í actuación es iiu Cuerpo llamado á desupcre 
í cer ; estudiii ia etícax-ia do la artillería que 
; S6' tacil'tit á ki cabaljeria, deiíuciériricl.a di- ie 
' companieitju de) niíniero de pietas y el ou-

icfro do caballos; .T pono do rolie\o la nece 
biíJad ÚÍ: dotar de material auíieiento y mo-
fierno ¿ loa regimientos do Ingenieros de fe-
rrecHi ri'f's y do telégrafos, para que FÍwan p¡v 
ra algo más que para sacar de apures en ra
tos du Uuelg!, 

j„,jj-,fj ¿jp,: i las reformas, y qu« vinicr-in o'í Parlurüento; 
y muy especiaíniecto EO iiisiatió ea que ge 
apar ta ra todo lo que erft aumento do haberes 
ds ios instituto»! armadoif, para quo no pudie
r a creerse que i vilo obedecía ia urgencia 
ite Llevar ú la «Gaoctfij e9t.11, refertna. 

Sefioreí, por mi Titncr c-, digo que esto puei 
do acroditiirlB, 51K1 {«igo doeumeiitos que po
dría exlfít'tr á l í Citíijara. V jV.í j o , yo, quien 
una y otra <7z iTiJo quo t r a inaplazable este 

una novedad quo neocsitnbwi ias instituon.uci i problema. • Inyoq-.ió cnticedc-uies y d i j e : «To 
:-m;:d,-¡-: d-íEspoña t a a profunái) y radx.;}-! tran«-j fui mÍ!n,<Jlrd de 1.i Gol.vj'nacióii ; tuvo t>l ho 
)rmación? Va <iía, y otro día, ÍAO tras año, ias 1 noí rie ¡ievar a i SAH'J df! tlabiiiety que pre 

caba yu antes cómo estos grandes pr^' , 
son, por lo menos, tanto de conducta—i p o ' ^ 
no ¡10 de decirlo o>3i.o lo siento ?—máe á» *^ 
dncta qa.í de prcreptOB legislativos. ^\ 

K a t í a una cuestión, por ejomplo, 9^* * 
bía agitado mucho y se ha .iludido ^ '̂"'** jy 
CCS 'á ella en esta tarde y 012 las aat6fií«*a 
la cTiesttSn de racompensaE. ía cuestiAi ^ 
ascensos. Es evidente quo ea los úl t imos^ 
ésa había sido una otiestióa. Cuaiido ^ * ^ * ^ 
Ministerio- do la Guerra eío estaba «u ' * ' ^ 
en camino d« solución; se habían " ü c t a d " ^ 
!>osíciones encaminadas á, evitar que los O*! 
lados eaprichoso.s, aunque no lo tuotan 1 
reaiidad, pero que podían parec«rlo, estn 'J 
ran soLiietidoí, á normas - que alejaran ' ' 9 
VI c!)i!Uación ; aunque subsistían las ' ' ' " ^ 
cienos r-n.ediante las cuales podían deer9í*C 
los ü'-iínsos y podían teguirse otorgando 
roeomr/ensafl como se había hecho eo 
a''iOá anteriores, mis predecesi-res tabía" 
ii.itaá'! es?o de tai suerte, que yo, oa rtalt* 
no tuve otra cosa que hacer que ¿eguif 
lifíbio y patriótica iaiciacióa. 

l.n mitmo que todos, y má« yo, B*^° ' * J Í I 
raiito algunos meses, naturalmente '*= fa 
.•netos de mi gestión, resistiendo esos ünl'' 
?:s qtie en todos los Jiíiuig'terios reciben | 

s»l<i 
r.díiiftroa y da los que la atperienc^a 
wS^ se libren, que se deüendaa, porque 
quti si no se defienden no puede» acertar-
refiero iJ. los proyecto?, á la.s reformas, '1 ' '* ^_ 
todas partes so ofrecían, con espíriru I** 5 , 
tico, con rtícta íüTención, ccmo acoe*»-** 
todos los illinistcrios, pero cada cua! 'f '"^» 
experTencia también áe las cosa* iiii-''^V" 
con BU anhelo patriótico da poner '^•"'f'i^ 
!o6 males qtíb íoSos advertíamos, ^^'^'^""^i»-
ei conjunto del problema 6 probleroae P* " 
le*. Y cuando ee hablaba por tai *'"'*?_(« 
Sr. Lloréns de que no habían venido «" " 
denfes de este prtjyecto, decía yo : P**!"". f'^j] 
Sr. Lloréns se tiahia, de pasar, tenían"" "^g. 
tan completo como yo le deseo, ruucb<* ^ 
p a r i examinar ios anfeceientes de '^''^^ 
le poíTfan mandar, y orientarse entre t̂ xiw ,̂ 
iniciativaB, entre las reformas que haw ^¡, 
do discutidas en laa Cámaras, algún»* ^¡, 
las dé! soíSor general Laque, que '^^''^'¿4 es 
dictaminadas fam'bíéa por la Comissá»^^ î . 
ta. Cámara rttJlsiítemeate. Orlenf&rsa,«»"i^!íw 
das esas iHfersas maneraE á s ver 10 ^^ i*^ 
mas con crlTerios, muchos de ellos <*' 
torí*8j er» ana coa» niay Aifícii. 

«No q u i s e h a c e r c i 
•íiCS 

a b t t o l u t a m e a t e n a d a , «> " ? 
f u e r a e l E s t a d o M a y o r <1 '̂ 

e s t n d á ,ndoIa , p r o , ^^^'^^^o 
T», ii«»»oc.itndo mi inoompetencia P f̂» \ . 

ye? per mí, hito ¿î iieiüo qtio t ta tas veces h» " 
reclimarjo cji esta. Oémara y en )a. otra: ^f 

i«4 

Coites han estado ccífiíidiendu y doliUnuado coas 
I Uiat̂ >!ueutc Eobi>.! proyccUja de roorfi.'Uiiza''J'>n c-i-
1 iit;\.r, uaiva v&'c;- ongcndraáca por el Estado li«-
i .'.'cr, otríio vccts de iniciativa peisoual do i<is ail-
i 3Íf:i!o,í; poro on oJta inconsistencia de la poiít.ict 
; ' ^ptiiíoia, en cs-ía iaJts. do orientocióu prc3',s.i> fiía, 
' do las aciividadiíB nacionales, con oaakios de i*n 

La horíilidad de k a izquierda» al l»-"ycc-í " 'nHUo," vT'^^-s ,,,:.^,f„„ „, „, , , i ivierno cada, tres ó cuatro njcíes, con laa .i!¡,=oln 
to dice el^cradnr q"V^'**^!^'^._ '^ T '^ ' i ^ í^ /^H ' " ^ - n ^ ^ ' d e ia Ó ^ U de r ^ r ^ " ' ' «sea. | cienes de k s C^rt^._^con^ nn^ms huTn^^ ].tu 

SENADO 
SesióQ del d ía 6 

A 1«6 cuatro en punía abro la sesión el se
ñar Groiaard, con escasa concurrencia en ««. 
caAoa y tribunas, y en et banco azul, el pre . 
eidente de'l Consejo de Ministros. 

Sin ruegos ni preguntas so entrm ea el 

Orden del día 
Se aprueba el acta do la sesión u l ter ior , y 

S las cuatro y ciuco pasa el Senado 6 reunir . 
« • «a seccáones. 

qtie toa cl precio do ias rcfiresiocos de .4,gofto. 
H.K'o cbser-iiir quo Ivi .Rcformat; .««'lo ii;-

cueutran atnbiente íavnrablo en los Cuerpos de 
Artiilcría y Eí-t.'ído Mayor, y tienen la iudif'"-

j roncia do las Armas gon-jrales, quo tolo agra-
t deccn el aumentó de sueldo. 

No ea, pues, unánime la opinión de los in
teresados, porque las nuevas escalas cierran loa 
horizontes i la juventud militar. 

Debe proeuruise l i equidad en las reéom-\ 
persaí. 

Cree que ti las Rc-ftirmas llegan á ser apro-
bsdas ttí producirán lamentables consecuencias, 
y acsso lleguen á estallar choques entro el Ejér-
to .y el piicblo-

Oensnra nuo no se, hayan tenido «n cuenta las 
tciÉCüaiiZiis de la gucvr.t europea. 

Ailtj:; todo debe n cometerse la cotMírucción do 

?)(,-;, d i ¿'•'Oriftr y cío rfíO!\-!?r >;» 
.r.n-'hie'x.i de <:-f-'t:i m-agíiiix-í, cunndo co hemos po-
fli,io abcirdaf ni rceolvdr loü más eíomcntaies pio-
blcmiis do la,vida nacional? Y acontei,-ía, íeñorea, 
que oua-ndo cu el Parlamento sa planteaban cues-
tioues de cconfimíu, do dctairoUo de ohr.ns ral 'i-
cas, cuestiones do organización de otros Ji'cífte-
rios, reformas do leyos que todo el mundo rioman 

de reserva. 
I't<\-\in'.i ¡«'V qvé hiii (]í> í"v in,̂  dirctto-

rrs do ¡a i;\i;ír lia civil y de carabineros te . 
iiientes geaer.il», y mauiílc.tifji que ello no 
tiene otra expiicación más que ¡a do justifi. 
car la eiioleneia de un ntímero de tenientes 
generales innecesario. En Alemania—añade— 
ha habido regimientos sin coronel, porque no 
69 contaba con teniente coroneles en condi. 
clones do merecer oí ascenso. , , .„ ^, 

Luego so ocupa de ¡as edades para el rt'tirü '. t:ii.i;ib;i do las institueionos annadae, de Ing ersa-
en las distintas Eradn,aciones, y defiendo que < nizacjon-ia mUitaros, por razón de la psicoloijia de 
ú les generales no so Íes debe ret i rar por vie- 1 e,-,,» i-j^rtitutos y pol' la impotsnoia y ia grandeza 
jos, s.iuo por inútiles, pues hoy un general i d e j a misión qr.e tienen que i-ealizar ea nuastro 
no neceeiía montar á caballo, y para dirigir ! paíc, como ¡a rr-dizan en fodoü los pueblos, r) 
bi wás granito batalla )o bf.iito con tcu'-'r .' uafio 01;! mái; »Rsibic, y cJi el desconcierto geno-
bien puesta la cabeza «obro i-ns Kocibios, un ' rv.' 
pens.iiTijín'o sereno, tiu toíótoim tcluo la me !(¡ 

día iiñ ilustre ariiigo pi-Hipro ol Sr. í fanra 
las cuestiones de orguui.-íación de] .Minieterio. 
*jíi ley de Inamovili-Jad da los onipíeados ad-
miniKtrBttros y lu ley do lnuJnü^•illdad do los 
cmplenítos do Pr-iicíu ; y se eleva roa ios fea-
Ix-re? de (.odas osos Cuerpo?, incluso 1<« de 
Comuaicaíloaes, Sanid^id y gobernador civilfs. 
'?Mo («o se tliio entonces, y se aceptó aquel 
programa. T fué obra de un Gobierno prcsi. 
dfío por el ?T. üHaara, pero íu inici.iriv.^ fuíi 
mJa.s luvoqué ostus anie»»denti,5 pura quo se 
viera aiempro cómo ye entendía quo les forvi. 
dores del Estado han do e.5t,'ir fiieu refrib':í . 
dos, bien organizados, á cambio do esigirlcs 
estrictamente ci cumplimiento del debor. Por
que jrOj frente á ese problema ccenómico, pro
fundo, íntimo, personal, familiar, de I03 ofi-

da, oUo se frustraba, d dafio era cyidente y noes-! cíales de nuestro Ejército, advertido, p.3,T-iro 
tra dcsorganizntión perduraba; pero cuando se''"' ' " —-.Í-, j - - - j . « .•.-_ -- — _^.-., 

•.;n órgpBíp q-..̂  'di^ra estabilidad de, óriter»'' 
órgano í-u, de dfxÚHtí que impersonal, pe™'̂ ' 
sn form.-.ojón, por su constitución, allí " ^ ^ ' 
i>-»nt,ií!;iíi líi.3 t-endoacJas, y, oi w'-quiore» « ^ 
inifvyx-s, «lt<i3 intereses BÍempre, ouande té 

-̂  I cionan con hi milicia. Y úosdíi cl priOJO!" '̂  " ^ R 
j . I Ertado iM,ay5r Cwitra-l, qne yo me en-entró ' - ' ' ^ B 

qni'-si dííúa toda la tustancia necesaria, PiĴ -_ " • 
nario t-:d» la htbor quo demandabais ' °^° ' ' , 
so venía domandardo ©n España. P*'"'̂  ' ' 
cfioíi personaJiamis, para huir de es* in-í>ü=' 
cia do criterio, cutindo el criterio es ei ^-^^ 
de los ministros quo pósaa por el pabco de 
B'jvi.=ía. Y no qai.=« hacer absc-lntamo' 
y, no quiso proponer lefonaá de'ningún 
Bino que fuera d VeltaAo Síayor, quien, 
dr>i>, propusiera: 

Idn^yor Ceatrnl todos aquellos eiemeotí» 1** 
cu>.- recesitaba pajíi poder píonunctarsÉ '^•wn-, 
tacct-t. en el momento en que habí.<i de ̂ *.J^ 
sus proyectos en un i»atido ó en Otro sobra J^J^ 
y tantos problemas como había de abordar, .^^f 
tras contestaban & nn onestionario que ee ' ^KII 
por todo el Ejercito y m reunían a^teí'^ ^^ por loao Ci ojcrciio y BO reuouui ""•"•,^ qi 
de teda, clase, repiM, j o atendía á aquol" '^ , 
estriba mus on mi msno, quo haJiía de pf^»^ I 
la implantación do la reíonnis. j ' ti 

«(a cuenta del resultado do las secciones. 
El ministro do í 'OMENTO, de uaifonKe, su. 

I » á la t r ibuna y lee los proyectos de .cy dó 
, epf í i ^ r t e damos cuenta. 

é* seftaJa el orden del día para la prójima.. 
y ea levanta la sesión inmediatamente. 

El pry'acto repioecnta una carera inicial •̂ o. ! ' " í '* ' '"!^'"' •"" ''! '"*''-'" de sesiones mucbcs 1 
ore ¡ol Presupue'fos genérale. ñtm]^.ont¡ ''.'"'''' 'J 'P«t«^'^-l H"- . ' hi,,tovia de cómo .: 
Jo p setas al afio. . \ " " ° ** *̂"" I"-oycc'o ;ts ley c) lícjl decreto dei ; 

seSorcs dipata 

csíi, Mtunción do abandono de pii&tJeniRi que oa 
, . . - , . . . , , yuinio íie t<>ílo,í cijttabft qtte oran inarlíí^ablee 

i-od completa de ferrocarriles fiec-undarv-.8 y \ ̂  í.,, ' "" '^ '""" '- ' , '?" ,"°^ '"•*«" ««aiJfrVui- <^\l¡f,gó 4 p^xiucir CBtadtSi i e conciencia da i4B wi-
. , ^ , . . , , . , ,*rti.atóeicos. con lo qtie. además, ee intensiíi i ' * ! ? " ; " V n ' ¿ ^ ^ '- j dcm« íx-Ugr-a . - « "»" *^' 
Se reanúdala sesiona las cinco y _cua.-to, y se I cj.ría lu riqueza nacional. . j A-Í,f"-- (-lERVA (Oran expe<-ta<Mon. Ccnnieu- .1. , , , , ,^^ j.^,,,^,,„ ^^ ^ p^.^Ivíaa lerielatH-s 

" i .i eulrar eu el ^alou de sesiones mucbcs . m-.r,í* te- prxAlcmRS? j Ah! No, " 

L a m a y o r p r u e b a d e p a t r i o 
t i s m o q u e s e p n e d e d a r e s 
a s i s t i r é i n t e r v e n i r y e d n c a r 
»1 p u e b l o e a l a v e r d a d ^ e e s 

t a » c u e s t i o r e s 
i Vu t.i-at'6 r! deUr uc h.'ibiar cna toda ira.iqtjr-za 
¡y mo proiKingo «1 csre (-¡ÜW C(T!> to-tla t;i<riquo7;ft 
: ¡•roincii-m». \o ¡to trato do oealtür iliigu:;, nialc?, 
jd»tJeifuoi,,i.3; p,;>r el. contrario, qujctr, traerlos * 
i Ifi f'.i~cuái6u, qtu'.ftj que estos pi-obletuas, ¿ la íua 
I <í'.i día. 

CONGRESO 
Sesión del dia 6 

£* sbre !a etsióu á ¡as tres y t re inta y cin 
Kü. Preside el Sv. ViUauusiA. El banco AIÍHI 
desierto. Los CÍSI^ÍIQOÍ, di-spoblados. 

En e6.t íoleiiad se axiVueba el acta de líi so, 
í,'áa feütíríor. 

Termina dieieiido que no es efto cl f.royccto ! T ) 1 C / - n t ' C r \ AfA ^V {'ÍPVXT^ i 
•im n<VH!fifrf eJ paí.s on estos momentos. l O - Z l C t V U l D W U V l O i . \ - ^ l V . i V <A > 

El Sr. .AIONTES JOVELLAR djco quo ei ' £ ; 8r. CIERV.A : Eatov <,-<íuro do qu-j uo fcOr-j 
presidentü d-j la Conoeivn recogerá, al hacer «,i| prenderá ;í jiadic quo vr, mo congidrto en el ; 
r»nmcn dSl debate, ias observaciencí- d-l señor i ,jj,i.,,r j . , i,,..ic,Mi^r e t.-i Cíi!)>,ir.i Uitcrrirnendo ; 
Gil y Blorte. \ - ¡ ^.^^,•^ JaiporlautísiBia diwu'iión, jxirqtic t i - ; 

Ainíitda (¿no agradecer ;:. fodo.s ¡as Síüorc,? or,; 
dere« íiue han intervenido har-ta .'ihora, x] nio. 
(ÍU i:ói!ifi mu han aludido, ^^' úiiáv, quo aqvio. 

El Sr. I'RTETl',) Ii.ibla taml.ác!) para ahjaio. 
w<. Está, eoavfíic.jdo de 1.̂  iueficicia do Csfa 
disr-UfíióO. 

Dii-ií que #uanJo estas Tefotioas se liovatoii 
' A la «OBI ota» pur un líeai iléoreto tfC vulnoró 

las iniposicioüci, i 

•esto íistiBfo nnn ] 

lies quo ¡.>.(!i deslijiado gravísimos cargos 
ra mí. jn iiicipeTniéutw para'^ir.í, lo han 
vliO rn térmiuoB üo ^ l a u tuii^ideración, s>\ 
i-SH pi.'áibie tiU>.- yo üejíiia dt rt-k-ojíer tv> uia 

Poner civil, reu.ii. ¡ Bf,rl¡ra1-
zada })or el Ejército, ó, frnr lo Uíenos, puf los i 

jefes y oac-.iiUv , ¡gu,^,, m., j , , i.,.,<juñi0is. t-sxhia. íMlee.ut:-, y--''iQ 
,., . I EB posible Pifa eoaccsón por la í-arctieia do! , .„ , , , , , p,,,,-,,, ,,,i,..i mu. nv>-nrir,-. •A.^i,-

" l.tci!|t"ii vag()U'-3 p a r a ' . ' -. , . . . , . . , i '•es, una razou pa ia qu>> p>-,>iurari-. »,?". 

la Cotjutilu-ión, t^iicndo ú 
de! elemento armürk». 

EstimamOK que í«j«f<» en 
evidente coacción ^obto. c! 

i,,_!d=.li!!.n 

,i 

Kiici-'O? V prc*í.ri]nta,s 
í5i fet. ClirSPi) V\: ¡.Xirí pide al mitus. 

Í!u de Eoinonto qu'^ 
el fíaücporfo de alv'iv-ja q'i;i.iicos quo fien' 
udB^Titu'í-^a U I c-ieí-,iCÍ.,!i dü í^Hidíi-a-tos Agrí, 
rolas f'et'.;.-<. de Lurgn^ r.m U SViedad Ge-i' '"**"** 
cérai dfe l£i,iu.-tr);'. v t 'amircio ds Bilbao 

Ijjaiia dé MÚ.it'c cem,, 
que r.jri<.i«!)mente ifuitjTa i 
iauioii di! Ii C-.'.'júñióis. Había 

c.óoalc 
fl ü>,'-

Bsv< perjiíicioí que s,o originarán 
fa Eederafió:! dt> ñtr'gu:) de uo conceiJéraclé 
ioB mediOt di, '.iiUaporte, pues si tr^uscun-e 
el presente me: :iu que >« consume la '•ont&, 
qtl^diirá, rct- íruhdi; e] coüt.rato, y la Foflerat-
i-'6ü t¡e ver.i oblit'^-la á adquirir abonos quí 
micos á prci-icj más elevados que los del coíl-
i ra ío actual. 

Mi Sr. A2CAEATB pide al ministro de Gra. 
tía y Justicia que ponga término á los abu. 
í-os y expoliaciones de <iue vienen ba(!iendo 
víctimas á los vecinos del pueblo de J á y m a 
uti» caea nobiliaria, que impido el ejercicio 
de derechos quo corresponden á los vecino» 
sobre' t í r reuos comprados recieutomsBto por 

.dichas sefiores. 
£1 Sr. VALLDKCABBES pide al comisarlo 

dé AbasteciníioHtos que facüits, para l ^ mó-
tcííé* agrícola^ de Valwjcia, 170 litros diarios 
de gasolina. 

Espone la grave situación de los frntei'6$ 
levantinos por U tareetl» de los fletes y lia 
eeeaté» tía hojalata para ¡ ^ euy»ses do íruta-. 

o 
cuerdü, uua manifestación ía«r 'o df! raonaj^ 

líi fi istencia de] partido ii!auvi>¡i«, ^ ^ 
i .imeriaíBdo por ¡a peniiauencia del fcr. i í í iura I j , , , 
' en 0} bañe. I ¡IKCI. | ̂ .ŷ  

Eu Espiiiui exífteí mi niüjlariímu tiiaPíto, 
qno no tieuo e-viilicación, pneB no SÜ r;; '«f rda 
en la hisíoria coDteiupor4o»a uaa ÍÍÓU t{ct»-
m s laüitaf. 

Censura la imprecisión i!ct dictamen en 
cuanto á la fuente de loa gasttts qac origtnan 
las reformas. 

No compread*. c^mo fo* ¡seílores conde d, 

u: en til i,i 
J íC ' jV iJCI Í -

Mlee.ut 
•urar,!; 

E; f<ohi>'riia.»*>,.'-u i 

auto i.í üfiíjión pública, 1» discut.'Hi, se 
fobro clios. iiit--"i vcngaraüs tciioa en uu 

vulK'aí'íiicion, i))-iin"i¿n iiúblivc, E.? cirrío. FJ BC-
j úrtr ü i ! y Morrc, ¡a doiuámlabí). Es Vr>rdnd. ESKIS i 

b'eiufit tic<--i!s¡ian i» t''<!li¡»cii<:!tr¡v:-;An i 
tcdoH i-jij cli-merttcí; .'*ciales, con BU= | 

(üvt ¡¡«.••ici».-: !>-íf'. »! íiíi ;•' ftl e.').bo. Ucgacdo k In 
i>-p;i¡i,ani« j.ráit!cfl. Pura r̂ llo ao hay mei-ir p.is-
t-iiu- iiiio 1J!I1JÍ« :üt«:>, qu.i tratai' los probienvts, 
i|tifi fnr:««,<¡' á la g<iatc, quo «>gar é todos ic« w) 

do que la vida do ca-la familia es un prcW 
rña, casi un drama, Bobre (odo eu les ticn!. 
pos actualss, teniendo la absoluta eeguiidad 
de que esos generalcí, do que esos jefes, y 
especialmente osos oficiales puicros, que h»3 
(Te cuidar de lo externo y prctcutarno con el 
decoro qtw correspondo A la profe.^ióü nsiiíííir, 
i'ada día tienen que repclvcr r! prcblciná j». o-
nómico con la onorm*» comcíicacióa d;,< q;ia I 
aÜ como otros servidores d*il Listado pueden ¡ 
rfmultanoar BUS funciones ecn otros medios 
di> Vida sin gran qucbrftnto pur* ¡os servicios 
quo prestan al En.'tdo, ci railit.-ir que h» de 
batear eu cfr.'j profesión ol ccnipieniento da 
lo que ne<'eE¡ta ^arij !» pubslsteDci.'» do 1» fn-
mlüa £6 desmüiísriac, y po-,-© <» ító '̂o va per
diendo todo lo que es esencia! en ia vida mi
li tar ! convencido Vo de todo esto, por lo qt;« 
se refiere S la parte <»eonómic,í, ino ncgiiá, 
y en todo !o deíaS.íí t*t^!a Ja persuasión á» (lUe 
er» inapía/íib¡«. ,'. l'ensuudu cu qué f ; En ei 
Ejercito f.-va B'^c? ¿En el Eiércí*o en Í-Í mi.-;. , j,,,,.„ ^^ g^j, ug., pi,,» .cotsa que — um-^i"-
moV )Pensando un mi I ' a t r ia ! P n w si .̂ e 1 ^ i^da r enando íe phinteaa estos V^°°.w''ñ^' 
siempre he creído, comd he dicho e.nte»!, que I y gg cstadian getenattente, y ee hace *P~ĵ idft( 
uua boona í)rgBa!z.^ción del E,';t,Ho fxÍ!?o no 1'¿ ¡.̂  opinión | pofqne es neoesario »^ ,< ije 
pe^iir tiuo Htts sol-yidores Ker.n Jiérot î ri mar . L j ofifíon. ís, caUBn principal d« toda» ^J'^ .'QII# 

ibo que H_e«n hortibfej (•ti'i íiiiínsa Li ¡ ¡,;í nivíor {jerte dé csa8 deficiencia*, i "^"^'.^'iiíb*. 
froup'.-u!! una cantidad 

vScüoree, cuando yo he oído en estos ^'"pjB. _ 
criíiíos crueles sobro la administración <Jf' ^^t 
cito, que ,ya et cosa qoc hay quo e^pém^ por» 
na.i so injüian, ó por prroyectra e s p ^ ' ^ ^ ^ e f 
leyes de presupuestos, problemas •'•^v^jficie*' 
¡as Cómaras, decía j'O : BES verdad. íp^ y¡>. 
ciaii, errore?!,, negligenciaB ? Sin * '4*¿.Jjgg v^f 
qno íaB confieso y las recoDOzco, y ^ ^ ^ á w i - ' n » ! 
(i tratar, no .sería jtieto si no á w ^ * ¡ v»*'""'''% 
á todos t,nrabién á la»jiwtioi«r^ ',,,1 ÜC ^ ' 
1<»•Administración española, ef ^''^!''i'¿c'¡t.>¡>^!^. 
una administratjón de Sngelos; 1"* ^"^001 

todóa loi» servidioB p A ^ ^ o » ^ ^ eu fodóa loi» servtuJioB pttNteo» •"> ~"" „do t» 
ofltanroe disH«in«ttliil •• twaride y procu'^ j,„ti. 
rfegir ; y btíeno « , sedot*», míe ciiaBflO ^ j . 
g,->nio8 A nn» administración espai'iola, "̂  ***.,̂ us 

; l>t,-ií. tenesmos eti cuerita d estado »* ^j¡é-
I ¡'is r-rvi', 'f!n en España, para seotirtí'^ 
¡ vo'i -i y fiara Juzgar fiin spaBJonamie»'''* ^ #> 

Pci-i) n ' quo hay otra .cosa que "^^^.u^nis»-

tíre:-

•und'*: 
ibLo'u!.;! 

ÍMaiesi«a Caúw presentado ei provoco p#<*i.-i "«'^í,'^"!^'"^'*''? <J'̂*» "f^^ <^'^ «««"« ' ^"'íff'', 
- - ú U Cámara que, co.tv i n fe ra eu. ioy tlíea-K^'. '̂"W"> " " i^^"'^ ^'*fc í̂ «- ,f' ' «I f'^^'. í 

de.-reto« q.,e Uev..u m, Íu-B.a. v p ro | u .o . !'^^^'^""•'•; "^'^'^ " ^ t , . - - ; aesirion.^n t n U Cs. 
u s o d c BU derecho. U Comi^óy quo L u a "* -̂f' '* "'^"••'^^.^'Tn '*" P^'^'-^v"^^ «̂ uo f« 

,,octc. U iim con 'pcrs.na,, touy airt*- j»' '" *'.' '^ «"'^-"'^ " - « ' ^ l;r.*k-r¿as, y en aqnello 
tfi-ií<'i,:o rplacioiiudtts cea ¡ :•>: aet'¡a!eK Icao- ' f"'"; ,'*^"^*" ̂ '"̂  
¡f- liiiiorifo'., ,*• no'p'j creyó cenvenientiLac. •''''''i W"«'«" "" 

perte dé esa* deficieacia*. i V^ ' ''„¿|i* 
rcm-\iner«cián debida, a cat,iü.iü, r.-pite, do ,^ rrV".up\7uü una cantidad y «C g»»**. " ' " V 
que .>;« íes Mije estricf4¡n'.>nt'.«-l cninfu!r.".ir-uto ! j;,¿g-, £8^ ¡.,0 mg paree» qoe 68 puede «wP' ,JÍ 
do¡ deber, cuando te t r a ta do lo? i.-i«ti^a*os ! tac sólo á k administración militar. Te*^** U 
armáMos ÍÍTgo qtjo T.•̂ ^ mi' •" ' . . ,1. «>.fl 
tan on cuanto ¡T'cJIos, pe: 
egüísan;, iínemos «.«.«soluia ruii't-t.it'ad d^. uiaa. 
tenerlos en pondiaioaes do ócccro y buena 

alemas ra?.oi>i.'í ;ni 'u j gecir î ue los menoB responeftbiea de 1^^ ^^ 
ero quo, ¡¡.deruas, por ¡ t aya ocurrido durante muchos tóo» eo" '" '"^r 

l i t e 

cosario aunen io hubiera hi<J.j-que-en esa Co.) '''^'•^" « ' f •«'If.'i''» y r.ro-U¡o que BÜ lo pueda dar, 
mi*itíu, eu I» cual cvtán repro^-ontadas' casi I "^f *-*™ .̂*"̂ '̂ "̂ ;" í* "-í^-- , 
toda» las naccioucs m.-nárqu..a,s do if, C4. i . 5'•̂ «>̂  fl«'<>ro d¿.„- que t«da e«tó gían cues-

. , , „ , tiiara, tub ier« aigi-H-n quo estuviera inu»' ,.5. ; t.ón. mihtar. com,. todas las gandes cuestiones 
Itomanoues y Alvaltt Zamora propugnan ^ t e j t , „ , í , „ j , „ 5 , , jj ,j(„ conmigo. Indícala e»to que :'^í, ' * ' Mrvic..;,s publi.;os. uo M fcsueh-cn tan 
dictamen, habiendo declarado emboe que Es. U , OoWerr.o quería f-ner para fc;. ei:clusi^a, ;'̂ '̂ ''̂  '^'^ medidafc 'egislativa,? j Sias : agrego 
palia carece de la suícioBte potencialidad «'O- U e n t o pera =i. iá responsabilidad de U pre . ' ' ! "" con excelentes, rápióas y or«>ituna8 ;noái-
IdBiica para aumía ta r les tíastos railitares, y ! . , a t ac ídu del provecto de l e í - c l a r o es q i ioJ ' ' " ' l*'??l«Jvaf cr.n p-rfcctr* organización en 
a.naei;tándcM !o., «.fe<.tivcs G,-I 1(5 divinónos. . „^,jj.e eUo no hay duda- 'v la del desatroL-o i ̂ ''̂  "••"'•,";, ^%'f *"^'* ' "?«" """' """""'^ ^« ':<'»' 

La t«ej«r p p t í ^ a c i ó n djd «,ct«nen sería • j , , j , , ^ d,,,,^.^s ^- ¿^ Vj.^^ niodlíicaciv.neH H•'^'•-^"•'^.'^*/"^f "'^*-"^'"'^^^^ 
la I r t íu ra de! discnrso del condq de Romano- „^ ¡^^ debates "determibaraii |eu\ulvin.icnto do osos grandes servicios. V cla
nes pronus;otado en el tJónsreso en el año • „ , .̂  » ", » j , !io .g quo no puedo yo tíner la satisfacción de 
nw. • I ^°*'^ * ' p r i m e r In t e re t sado en | ^^.{^ ^^^ Ip ünico'que necesitaban los Inetitu-

ProgíiBía !•! es pw^üo reürganÍKar tan fuá-! . q a e t o d o s e e s c a reaca» . \^^,^ .¿tmailoi,, e! probli-in.» tti,üitar español, me-
damKOtiilnK-iite el Ejérc-jo S|JJ saber ias uece-j ^'^ **̂*® asunto, fjUo tiene anteecicüteí con I ,;->r dichc, eraü leyes. También faltaba uDa 
sidftd*» Mílstareg do Esmiih. «in ocnooer la !''-"e euait^s « ' o y y'-> perFünalineato tan mja, | (,ic\)ari,ci<jt5 en I.Í conducta do todo?. Xo me re 

orgiiiizas'ón quo garanticea ie» á!t&» unes que 
han úti complír. 

«Ni a q u i i a i fttérad«cgni, p n e 
d e d a c i r s e , s i n p r o b a lo, q u e 

jrú m e iepu>5e a l Corae jo» 
Si alguidD «* con.sid' ra «ii «1 casu de oponer 

bíik>, demoi-'i K'irio, y en aqui'llolá las afirmaciones qui» yo acato d-a hacer otrna, 
iiiuil, en aquoUo que tetígan do I según las cuálec resalió que yo me húpuse al 

Consejo de Ministros ó que hay dudas, por lo 
que ol Consejo de ííinistroG pudiera 

policio» iulernacioBal ún E^paáo. 
No díbúíu triwrpó la* reforttiasi sin esperar! U''* <í"- 'engan dudas (yo 

i 4. quo nadie iai-; tur icni 

• ík Sr. F E E E á Z pije quo c« provea á la i 
región levaníiaa de petróleo para los ,,-miíti5re!i| "•*"•"' 
egrfcola*, para ci servicio do comuaicaciojíes'*.' '-' '" 
reaE»ado eát ra riiuchas localidades por «ut*-i 
6i6vH#i y para los estabiecimientos iuflu'itría. j 
¡ei, que tííndrán que parar por falta de gaso. 1 
lina, produciéndose uua gr^ve crisis obrera. I 

£} Sr. C'AREAc'.V so jüihieie al ruego del í 
Sr, Crespo da Lava sobte ion transportes de i 
»botto.i químicos paja I4 Eedcrttción de Siftdi. I 

(•¡taacij'io defruiíTu, y qu» en fttc pro . 
palpita» aiifiai do coi)quií-"la. 

LéLí proye<-to círtrangalará nuestro desefi. 
Toivimientio económico. 

Cuando, i-omo aquí, exiete un sisteaaa flwel 
tan dep!'>r!>b!e, y .nurvtrO!! presupuesto* fie es. 
ió.:i l iqti i i indo i«on miras a la buiícarrdta, es 
iroore.%<iudihlt.' que antes quo osle proyecto, 
traigáis círo que determin» de dónde .han de 
salir los re<;uvso9 que necetitaa !f*s gn.ntos de 

menog, du 
deliberar con libertad, aquí est^moe para reso-
ver estas dudas. Decpucg de esto, quien no acu
da a eíta dÍB0u6ián y aporta la prueba, la de
mostración, de lo que afirme, por lo menos, que 
reconozca que ee ha equivocado ; desde luego, 
no tiene dere'cho á insistir en cae Bupaesto, ai 
aquí ni f llera de aquí. 

He di..'ho, é itJsiEto en eüo, quo cuando yo 
llegué al iMinisterio de ía Guerra evidentemente 
—caliario sería inútil—habían sufrido honda 
ccmmoción Í05 Institutos arrr.ados, y que venía 
desde I df> Junio («nfc» porque ia ipanifesta. 
cióii (le wa techa no podía ser iiuprovisada), 
eiaborándo?o en el ahna miiitar csi'.aíi,.)!a una 
fienurbíicíón. .Juzgúela e;tda cual Í.X>DIO qui ' ra ; 
lo únií'o que yo tsugu que decir es que fui 
ministro de ta Guerra en NoNíembre de l O n ; 
qno iiombre mág alejado qué yo áü !<«; orígj)-

'Tuvii-ii-n;-II ^ H î | . l ,• / i I i I - - "**° '^'^ '••'*'* convulsión V de sus primeras tiani-
uimpi.iu. uio a o j . Lvr, quy .al Vez cu fclü-ti-| trado cuauta« v e . ^ «e b» 4¡cho, ló confietaü 1 testaciones no puede habcdo. ' De mtflo quo yo 

I zad&, creo qtJO demostraré pronto, para ^rjue. ¡ tiorr, -.JIO deiiiáe ministiu» de la Guerra 
. „ j „ . _ _ , ... . . , . , , , , . t ^ . , , - , , j . , '''•'^ ieuev den-c-Uo I q,„; hati regido eie depÉiríam«!¡tr,, n o ; me re. 

Bl miuiiwo d» FOMENTO lep un proyecto i ** f^"»*"er '«* let^im^ d^'^taitiraí de ia guerra I »- «("'' «ladjc ia., t unc ru ; pero. deí.grac.ad«- i fiero á todoa los ("r'̂ BnOs del Poder Me refero 
' ° " ^ ^ ^ * ' ' ¡ t iwite . mo G.juivoquéi, .¡'«e ao »!« b,a u .ovi-U los liobion,u£, me reíier.- á los ParkmertoB 

V rt-o quü ii>.t-*tra jicsjción nos coloca ea oh- ' do mk» qui. un íehtiniu r to piítrióti,,-. y do | ¡i,, ha dicho a.juí n.ucha.í vecen, M ha demos 

na cK-asióB so m*iiiie.t<> exaltado; y porque no ¡ nobiemcntw ios minihtroa de ¡a Guerra nu- fue 
quiero meírlar ta* s^^atfmiento, quo, rt.-pí'-j ron, yo, que be tenido el altísim* honor de 

cato» Agrícijlas do Burgos,. 
. El 8r. aABCL\ C E U ARRO se adliisrc á j'-as^ rrformas. 
los ruegiíft de los rerTCCíitaate» de Valencia, j C^-usura la, autuiizai:ióii que concedí et a r . 
y se laiuenta del rt.trii^o ,.:,ii qu" í-e t<-amit,i'u j t"''*'"^- «!«' di.'-taíjien ai mjai í t to de !a. t.hi*-
ios asuntos fn <:\ 5:Tixiíb.tftria de (.írwia y J u s . I '••••*• -K'- S'r- Maura había dicho giáíi'.amcnte 
'ticía. I «î íe ci Parlnmcnto podrí,». sieLipre nb*ir ó 

El Si". S.4.BÜRXT pide al miiiii,-rí. de ia 
Guerra qi;e ÜO trabajen los herradore--i mili-
tarof, á ¡as ánlcp.'-s áo patronos civilvo q-ae 

cer; 
los 
lo i 

.ir I* bylfa. pcrtiue en «us majms están 
ordenf^. 1-^es la autorización del artícn-
ocir tga ai minietfo de la C>n«rra Itt bol-

sostienen boy tina lucha con los o.brerog qua i ^a i los corduneci. • 
se han declara Jo eu hv.e];:;t. j E.ntisi ón e! oramcri del problema militar. 

Él ¡sr. DOJUNOO pide ai ministro de Gra- ,•*• < îc» quo Í03I socialistas tienfn fuDd.ada-. y 
«a y Jraftieift (lue soíicifa ¿«il Tribuna! Su- ' eJwltalBS »>»9«piinü»* díi.quo pasaíioí: lo., roo., 

tando las iateivciones Je tmio el mundo, pero 
mirando yo á nú coüti«uf!tt, es abaolutarncp-
te puro, uo lü quiero, digo, mezclar con nii¡-
guaa cucstiau ijcrsonal, rnu proponía yo de
jar que e! Uobierno, cu tus maa&s patriéii-
cas lar,ibieii y nubles. Uceara esto problema 
y lo desenvül-.-iera ccmo enienaiera mejóí 
par,a nuestra Pa t r ia . 

Pero, en fin, ya he dicho quü lie sido ob
jeto de repetida- alusicner-, y d?jfti!a¡, yo p». 
6.":r «'statido en e' Parh^v^acit,.! paV-'̂ '-c-ríu a. a i , 
gunos aSteu'^iraiemo, quizá á alguna,s tt-iaof do 
P6clare<«r ios suoeeos. Y quiero hqcer cons
tar ahora, quo por primera vez hablo de co
sas relacionadas con tul gestión: ministorial 
de haco poco tiempo, quo yo podré tener mi» 
ramienloí-: l'J-3 t^ngo ¡, podré disciplinar mi 
vyluuíjd, pcufcartdo en el biau general, ÍM el 

pesar por «1 pslacio de Buonavista, tengo aue 
i-óiífeaarlb, que no «e habí» hecho, no se había 
sabid'j haC'jr eutro todos aquello que ifireparaw 
una ^r»n ifcfom.a militar eu España. 

Fur cl contrario, esto medio ambiente en que 
vivimos, la desorganización general díj la polí-
tic5b y de los Ecrvicios llegaba también allí, 
y teniendo yo que ret,oi}o<-tír, no por adulación, 
que yo no eé d t eso, qutf si lo supiera aienoii 
ÉmaTguras» fr'uiriría, pino por justicia, teniendo 
yo que ti-conocef que en cl eicmcpl,« militar 
(y Ufe eiiu hablaremos;, por raz<ín "de BU cduca-
rióii, de las disciplinas á quo está sometido, pe 
encuentra do(41idad, facilidad, ductilidad para 
todo io que .ie» pit/greso, para todo lo que so» 
organización, para t<?do lo quo eea sacriticio, 
abnegación, y moralidad : tetiióndolo yo que de-

entré en el iMinieterio do k Guerra con ias di-
ücultades por mí «pteciadaB d» mi /¡eficiencia 
personal, por razón dís la por.<on,-i mi?ma, por 
rar^n do mi oJejamiento do er.cs problemas, y 
entré sabiendo que el probletnu estaba agrava. 
do en relacic-a cou lo quo él mismo fuera en 
normalidad. Pero tengo que decir á continua
ción que yo, para cuanto so relacionaba f:oc la 
disciplina militar, para cnanto se rtiaoio 
naba coa el.servicio nitlitar, no h-i oncoutrudo 
el más pequeño obstáculo jior parte de los Ifaa. 
'tiíutOB arri-adoü. Existían Juntas de Defensa,' 
qu* yci nid CDCoutré i'galizadas y fan.ráonando. 
Pero he lenitío la fortuna, que debo agradecer, 
do que cuando yo salí cea» Junt.ia, práotica-
Bjcnte, no existían. 

Darante el tiempo qoo yo ho regido cl do-
parlamento de Onerrs la labor ha sido modeí-
ta ; pero ha sido intensa, y he necesitado, seño. 

cir.,. (El Si. BEiSTBIEO : Esq eci adulación.) i res., preparar CBIUÍI feformaa. que ahora vienen 
bien ptsbUco: peí o cuando no haya (jue íea jor 'Lü cracri 8. Í!. ^(El Sr. BESTEIBO ¡ j Onién iaqoí. S B U » injatto en tai desconoces ^ 9 n | fo 

mentí» niilitares. ¿ Qniénes son los r«p. ̂  
ble»? Los CJobiernoa y el Parlamento, '^-'"'yj. 
sabiendas de qno «e hacían preUlpuesto in ^ 
(•j-2ntes, Bc presentaban y se aprobaban, . 
Ib , vamos á disentir. {Rtóaores.—El 8r. "^ 
gal pide la p.^brft.) ^ 

Señor presidente, prefirirl» qn«íi»r et> é| ^ 
do ¡a palabr» para maftan'%, con objeto de f | 

,adi»-cortar l«a ideas. 
y se levanta la BesiSn & las ocho y ^' 

• i r l l ' r i l - - n̂  l i l i l í r i f |- f i ^ i ^ , a W ••,—,i i i ., ' ^•"'*' 

La Uiiíversidad vascí̂  
lo» 

•Vl tORlA 6.—El alcalde ha éntret, y .̂ „ 
periodistaB una nota, qae contiena '^^-'^gp,** 
Dea concretas que serán leída» en el C o ^ ^ 
de Estudio» Vaeeoa qna Be ha da oeleh'' 
Ofíale. 

Son las siguientes : ,-o!i 
Orear en Vitoria nna Universidad vas**' j¿^ 

rectorado* y Oon las Facoltadee de fñ^^^'^íef 
dicína, Ciencias Naturales, Fárifiacia J i 
rinaria. ^ ^ «n 

La Facultad d* Síídíoina *é ettabl**S»»i'' 
Bilbao; la de Cien<nae Naturales, en S** 
í/iáa, y ia de Veterinaria, en. 'Pa,í(ip'i*^^^f>^ 

-* Be ha celebrado solemnéniénte-1» ? ! ^ poi 
de la. octava del Corpus, siendo presi"' 
oí prinr.or tisrúeote da alcalde. t ú O ' ^ 

—• Ha producido gran eéntiwieato I* 
de! Arzobispo Sr. Cadena Eleta. _ roó *̂  

Cuando fué Obispo de cata diócesi* '^ 
Círculo • Católico de Obreros. j«<rraiO*i 

Los obreros han enviado un *^°*' ' '*JÍ t£jo. § 
de pósame ¿ Is familia del fallecido " " ^ ^ . - ' f 

DE CrUDAD^!^^ 

Fallecimiento 
de un senaaor| 

C I U D A D R E A L 6 . - - H a i»X'^^'^^uLt¡'-^ 
nador t>, José Londrero , j e í e de los no^ 
les de esta provjnci.-i. , gf. 

F u é hombro sencillo, que trahajo coi 
tutiasfflo- de íwMwndo l i« •' int****^* ^ ' 
prcrJBcja , 

e9t.11
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Situaos ó rt interior 

Aumenta !a producción 
carbonífera en Paienc!a| 

En Barcelona continúan SÍQ resolver lob conQic- ' 
tos obreros.—Llega á Valencia un nuevo carga

mento de trigo argentino 
ííAS SUBSISTENCIAS 

arreras' 
de caballos 

OLSA CASA REAL 

DÍA o hí^ . M . M u ü.':- iniS, 

t-i l l ín 
'•.-ÍUlUi 

i d i j i m n M A D R I D 
Presi
dente. Ultima 

Audiencias 
varias 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY . 

¡as 7 y X0, i5 /El 

. / ; " " . ' > • ; <• Intcrioi-

Sene y -,- p: , í 

7 0 : 

«O' 

llega un baroo cargado de .trigo 
' ' ' 'ALEXOIA C—El alcalúa ha publicado 
' ^ bando coai-nieuido li loi, tcieeherca do 
PStata terapraca hi oblig.ioica <ie uotiÜL-ar al 
%«J5taia:ent(i, a£t•̂ ;̂  de d:̂ >.v uWb, las exúi-
^ • " ^ s de dicho nrlioulo. 

.Los eoumiaa cea í-us i-trju-ionei legales ca 
^•'^ de no cunaplir oiUi dispcuiL'i'Jn. 
Á¿~ ^ ' oObcraa<icr ha adoplcid^j ciertas aie-
^r*8 contra loi hort,'.cii!to"-i: qua fii'iuabra.u 

T** fuera de los ootos. 
:+-» Guardia civil arrancará estas planteólo-

^^ Ha Uegado, prooiedcntG d e la x\rgenti-
.**f el vapcr v'Emüi'j V¿ISL.>. 

•Iraj oaroianento de t ' ;¿o . i-üa Srcrá repar-

- - L'I b:;<>!¿ii, d t 
e-t a Hlix imicnto^, 

Cciao !a h'jf.'^a dt 
1 

con u¿ tot.il 021 honi. 

tuvo Í5 J J ' j ' i i ' . 
r r j ' i ' -

liU"; de iineítroj 

a i :-Uc,> 

me: 
.,E1 

<ada 

4 
equitatjvainonte entre loi cornercianteB 

loi pueblos veci-

k üepuíla 
' ' ^ • ' . qco t r a s curga de fruta, T'Í ' ' - ' -dcsi* di 

dei vapor «üa^-
pr 

iíyjS Ota"i 

es aiJD rt-diií-irió <' niin<r> d̂ : 
gran (jl mo^iu-i'ent'.'. 

l ' ir j i t iaaicntj í?f! bau 
fasTres de «El Agijíía- , 
ragolzoni. 

~ Lo-5 obreras dol pu.>iio 
ri^'r una inUauciri pidiendo 
iJít'-i/i Is. !:.y del P'̂ 'scaL-í-o < 

lOi fi par t ía] , 
'¡o> que iiit<'-

! pU;-, nomii5 

i'ijv^rado tt ei K 

l ü r i C r a , i " 

La ;,i;r: 
. t i i aOUU; Lin* 

1.000 " 
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INFANTA ISABEL—A 
~~~~~* I iifio do Getoua. 

P-,1 MajrtÍAd A Ro.v, despaés de preáidir el j COiNIEDlA.—A Us 10.30. El eacto varón (a». 
("c-nscjo (la líiní'T'roB rolohrado Pti Pataoio, ro. i tje;¡.3i. 
oibió eii audioDria al pr{?idPBtK dol (Anh >íáti. ! ZAlV¿VZh\.~.\ hn 7.50. La caución del C4-
ivo A' San Sehn^Máu. D. r<?lro Yiínár,. r _al ; v ido . -A las iÜ.Se, La .o-ata ríe Griet; (e«r«a*V 
VKopr..,id.?ute c.lf>l mismo, I). Lduardo UUDOB, | A P O L O . - A !aa 0,40. El aif.o judio.—A la# 
fiíin Eomofit'roo d la aprobacióu del Soberano i 10,4;i, Las ."rjonclrinas 
el programa de lus rígataa quo han de celo. 1 üK.VK TtATHO. A 1 ^ 7 La %& i 1 ^ 7, La Españ» ale. 

gre.—A l«.s lO.oO, La E.-piíñ.-i alegre y La loiii» i brarff) durante la. prósinia tctuporada vnra- 1 
: üiOKa. I del Curu.-jvaí, 
¡ La... r.^g.ttas comea^ráü el día 18 del actual \ KEIXA M C T O E I A . - A ha .10,45, L» da-
i y duraráu iia.st.i el 15 do Agoste. L! aia 15 de ¡ quega del Tabnri'a. 

RE PARISn,—A ¡a.>! 10. Compaáía 
o la ceóor» de Farish. 

i " 
cirof;, qua diri, 

.! '11 

r i ¿ .< ii'CTL'íi V 1 

n dotli.'Ci". 

DE CAD'¿ 
•r i i u . 
• i t c l ! ! : 

P'r.iru-

u i L t . í :-e l i a lUciia ; i í í c ü i ' i i 

ventei Coiitra la 
de un buqt-ie 

Gam-Dañi moralia idora 

•apJ ' JC- , q^ 
. rafia de 
.- '•'riciou.-.i'; 
d e f t i i í a o ? . 

.) t i a c 
•) UOK'! 

i la 

1 

• • • iü i f . 

citiyo 

dmtau'.-ia el 

OLOÍJ ^ ic - t fus : 

LL'iiji.-"ic d e - ¡ 

nuCi í t r a y ; 

'.LUi-'i'i'O» avauz^iíU 

r C s U i t a i l ? eb ü u . ' 

,a.js ujuv ju.i 'os 

.'.r.-̂ .rsc uc p'jfo y 

4 pí;/* .">o AmortiT^abif 
Serie ti d."- 2';.ooci ptas. nominale*. 

i> . i ' K . J O J » » . 
» C .-/.'-«JO * * . 

» -'t ' j . j o o '-> » 
» A 5CH-; w » • . 

i;n direr ;i-tei.'^crico 

_^ por ¡00 Amoni^ab'e 
Serie ' ' de 50.000 ptai. nominales. 

B 

Atmen'a el precio del pan 
^ « A L A ü A 5 ÍÍ& ha comenzado á Tcadt'i-

•• Pau á 0,70 pefcets,s el ÍÍLIO. 
, El AyuntaríiiéntC', aprovecnaado el trigo 
Prooadtnbe ds las incautaciones por íycyltá-
"l^n, ha íí,iabi.;óido tablas regula'ítoras, con 
""jsto da que las olasiMs pobres a^quietaa ei 
5*n á 0,i55 pesetas. 

^LTi^AiiA-JO 

H. ligassia solucionar 
B I L B A O e . — E I gób^raador ha ffiariücst 

,"** que las Kuelgas coútiui'ün i c e! mismo 
**tedo; pero t:._jieij t-südeacia á eoluei^i-

Hue'ga solu ionada 
V A L E N C I A :..—La buelga do obreros do

radores se ha soluciouado, 
~ Las Coausjoncs da obreros y patronos za

pateros ha visitado al gobatnador, ooüviniéndo-
•8 en volver á reunirse mañaua, después de 
«aber Bt,cuchjJo UUOB y otros la opiiiión de 
Wa componeros. 

Huelíra do sistres 
BILBAO 6.-—El alcalde ha recibido una 

visita de la Comiú'ía de bu:i!ga de los eae-
ferob destajistas. 

L e entregaron un escrito m a a i t e t a n d o las 
(«Utse 4 e la huelga. 

La hualga de los ebanistas 
VITORIA 6 — E n el Ayuutamioit.-, ea %3 

r«aíídi.T la CV-im,<.-ióa ÜO" eoaoejalcs ensargar 
ida da ioI-;.;-ionar la hiioija de obreros do la 

Eirtudia.-on iinn fíraiiila para 

CÁDIZ 6.—Se ha celebrado ea c\ A;aiEta. \ 
3iica!o dá Püorto Koai una rfucióti E-'ara, acep i 
t..'." íj p-coj.'csiciui^ íiy U"':' ubierc» do ipie f ício. • 
v'3 a! n'-iiiÍ3<-ro '.¡3 Manaj.i {rm protesta coútra i 
la venta de! buqrm cSou!Lri'i»tro>. ! 

— Se ha celebrado uua niaaifesUitiiún obre»-1 
r a F^ra pedir que ÜO to acppto la dimisión i j , . i 

• • i ' >, 
í i í iü : , " ; e i j i 

l a o ¡1,1 

der. 

..1.) L.- ' iúii!ra ; fi> 
• ;••, cuH!.í¡uiv'ra, do =J3 cor.'riucautes tol 
oa mejor , peio, cu cambiu, so ha vibto 
liut' bajíaiiíb eorar.'Ju. l iovieao do 

muríiuus df, táu Mu;uci, =u uairs j ua ; 
del diputado á Cort-':, D. PÍOLÍÍSÍO Pérez. I uado UJO> bucaai p r o d u í t c , caire oüos t i tc_ , 

Los comerciOb cerraron sui putfrras duran- : lebre -'jorEOiitc», ii>;c iaa iJue.:io ;- si'-^y ' ' " '^ j 
te e! a«:-lo. • ua a l i iüa c; pac-úoa c_r-paUü!, ganando ¿1 i 

— E.! gobernador rivi? ha ordenado la clau-j (•, a^ í ' re ía i j .¡a jji ÜIVÜ!.' y Ci uo üslendc. i 
-sura da los taloney del Círculo Gaditano, don. | «AniaütiM. tos.i.i la ~ac;rir.?o;-a cp. l a te r t f i ra 
de se jagaba á los prohibidcD. | ," irrcra, 'Ccá-, j.'";rdo á su tosi.cdo •'Virgiirii;),, 

IA opinión pública ha oiogiado este procei. i y (¡¡.tvin, de u.-tr, ol.a líobioicró» , ífoke;, ;'>-
i bro <fciri.<,C!.¿.4;us d ü.viuiO > iiai.;a así^ de. 

**•*••- "'." i laaíe do Ui tribunas, .y apena;, dejan i» i'o. 
-TTS • -! T T T ^ I cx)do d'3 i-i 'juc!-;a c i -dadrid, aiobiulcrOa ü¡> 

lae fCübibieiapTito, y c! d? üyarsábai ao coa. 
sigiío gíiuur tcrrcrrj, íricun-as -Arzeus y e'.xc-

i tr,(» trabasaa por colocarse ya ; eu la curca. 
| »c tcs dí< 1̂  veva, '(.rftry!- toiisií^e rou'^"'S 
• ea cabeza, i-wu'vjii «Auiulino» y tercero 
i giiiusí. Ti'-SciCüiü:, luctrüb aisles 
^ ésfo dcLiaouía a LauS, y cArzcUí toma sa puc^. 

to, llegando por et orden indicado. 
La cuarta carrera, prU' 

i-ia<ia per liO rcprcoen'aníe da i 
j pur 'l'oiupettc» que ha g. 

pnmora prueba corre 

Í2 .500 

C.jOl) 
SCO 

i,: Ti c;: 

. CA"v 

-er.ttv 
: A S ""CVtSíON.iLES 5 POS lOO 
.-! r):'ir!í¡;ab!c.--ig 17 

Serie F de -,O.OCK5 ptas."nominales. 
" aj.cxx» » » 
C 
C 
B 

Firma del Heyi 
G U E K E A 

Confirieado ia gran cruz de lina Hermcae- i 
gilüci a,¡ general de brigada D- Ramón Eranch ; 
y XrasS'Srra. | 

— ldt>ai igual condecoración al contraalmi- 1 
rante de la Armada V. 3f>aé González Qula- ¡ 
tero. 

— Dcsviaando á mandar el regünionto In. 
fauten'a do ^ o\ adoiiga, niim. 10, al corpuel 
de dicha Arma 1). Am+irosio Feijco. 

-•- -Nombrando á los comisarios de Guerra 
de primera ciaKO I). Jul ián Herrera Bárce^ 
na y D. Juan de la Pofia Galacza para los 
cargos de uitarventor do la Comandancia de 

euta é iutervoutor dol Gobierno militar Je 
aá Canana, respectivamente. 

Concediendo ia libertad condicional, en 
virttjd dfc propuesta cornespondieute al p r i . 
oier tríaieítn? dol aflo actual, á 20 retí utos j 
eoateutíiadotí i<qr los Tribunales de] iueru de { 

«V 
ae la meta. 

! cargo 
toeutó 

, Guerra qi}e se hahan en los estaob-^iaiicntus 

bieaal, fue Sa, 
cuadra real. 

,io también la 
el Uüfto pasado, i-i-

](n «l 'npet», «Dii!orc¡> y Oleu'ana» delante; 
.os rcstauíes, eu {jrupo, ú. escegcióa do «¿om-
uip P y , que va muy atrás. El tren, muy ra . 
pido. Ancuas p.asau ci «stoudv, sl'rasilla» ÍO-
uia la cucida y corvo dcianre; «Laringuj 
aprieta ruiíctm, y, cu caiiibio, 'Somme l'y» 
galopa ¡UTiy mal, tieuc perdida la carrsr.a y 
ha hecho bian Jjiysoü f í dotonerla. Lu tren. 
te, sPompeíte» y «üeuíada» gauau terreno, 
lo Cjtje piyrdcD tos rcpresoutautes d? ia cas-ü. 
ca ai-.ul. A la diüti^ncxa, «PraxiUa», muy Inca 
Uevaíia por Oarnec, va te iavui dclaute, siv 
guida do «Caringa» ¡ pero -^romppttc» Cntá á 

1 - . 500 » » , . 
••.•'xx) » » . . 
: ; .500 » » 

» •' 300 » » . , 
gn d i t e r e n t c s ' s e r - e s . . . . . . . . . . . . . . . 

OBI-lGAClONf.S DE l.° DE JULIO I915 
AL 4,75 POR ICO, i CINCO *S0S 

Serie -\ de 50U ptas. nominales . . 
» B .VooQ » » 

En diferentes s-encs. 

i ATU-NTA.WlE.NrO DE MADPID 

1 Resr ¡LíS 
¡ Obliga iones i«6S 
: Esp-'pí'^cióii inierior 5 por 100.... 
I céduias de! í-.;¡sancbe , . 
i Ídem i'd. id. Emisión de igis 
i Viila-Madrid, 908(Deudasy"Obras) 
! Knip!"¿-'"tó de 1914 
1 Canal de Isabel 11. 
i CÍ.DCLAS HIPOTECARIAS 
: Ve V>^ pías, nominales aL( por 100; 
' De i'"^ '•* •* ^M i""' "*' 

üe 500 » » al 5 por loo 
VALORES CE SOCIEDADES 

I Acciones 
\ gjnco de España 
¡ Coi»P-" Arrcnd liaría de Tabacos. 
i Banco Hipotecar o de España 
I Idcffl liispano Ameiicano 
i llena í'spañ'd deCi-¿dito 
I ídem Centra' fle.síc mo 
I ¡ d é m ' ' T ^ ' f ' í del Kío déla Plata. . 
'; SoJtdad ("¡ene-a! Azucarera de 
I Eípa.ia. Preferentesi. 
; ide'ii' id- id- dt: i'd. Ordinarias 
! Sociedad liü'O Fcb'uera. i 
• 'iJear A!to« Ho'-nosdi Vizcaya . . . . 

¡•"nión ,\lcolio!-''-a Española*. . 

8b 7=, 

S6 -.v 

8i-. r----

o>; ?Si 

ri,r. Si;' 

95 b'^' 

0 0 o i j 

«• • ) ! » 

OOO'J 

.Julio sî  -cprüicariín las pruebas nai'ionales o i CITí/tO 
do iotcr- ' ' iubs, y el 22 ee üevará il rabo el ; de 
crucAjro íi Zimaya. 

También rwibid c) Monarca en audiencia: (El anaucio 
ii los oticialfp mayorc..' del Congreso y del So- 1 cartelera ti> fci 
n.ifjo, i^rc.í. I>. Antflatü tíamuneda y D. Ma. | baciün.) 

el Gil Lozano, rospet^tivamente, rjuienes ití 

de las oLras inciuiuaii en est» 
í'oao eu ¿«jcorsoadacióa ni apn> 

por. 
11U 
diorou las gracias _ _ _ 
bol la Católica con .itie^recient^^^^ « i - | G R A D O C O R A Z Ó N D S J E S Ü S Y N 

la gran cruz de Isa. i E L R E I N A D O S O C I A L D E L S A -

0 0 01 \ 

Si-, r,,-^ I 

0 0 c o l 
«) (X> i 
00 0 3 ! 

95 55 

n-, ' 5 
. - 5 OJ 

07 
00 oa 

I 

04 5̂ 1 91 t¡5 
9 4 '10 i (v) j - 1 
04 '/•! co o'J 
9! f«¡ 94 151 
94 í?'í 94 6 1 

94 00; 
04 t. 
ÜO Ci 

10 t -^OVj^j^ Qf;j 
104 O^; , j , ^ -Q, 

'21 451000 0 0 

03 7 î ni, 7^ 
IJi 7.5; 74 /5 
9b ooi 00 0-. 
04 .50Í 00 co 
9' 5°. 00 00 
»9 «>' 00 a< 
94 .̂'>i 00 00 
92 «>' 00 00 

i 

•yi *"'o; 00 00 
)4 do leo 70Í,. 

CD 

ile"ax á ia • — - • , 
^ . ? .^--^ 1-...-.—-i«l«ilair*l~-̂ ^* -̂Í0^^c '̂í» on Ía f*eoitímcíar'íft , 

EiD U a..4.5aSdadtrfibaiaK2GOoÍ^v::;s ' 'Haiir '^ '^*' ' ' ' . « " í ^ i o - f f ^ ^ e mencionada .íoaqiiin ; 
• Lopííi irarcia, soldsclo de! cscu-adron Coza-io- ; . t-iilig/id.j S4 y hi-elgaa 2S1, 

Aibañi'es que vu" van al trabro 
MURCIA 6.—Loií alba-üiltá do esta capi-

^ y de los puebles \-t>;ino-". oa-a v'ueito aJ 
trabaje-, por haber oedido ios patrones á ?ii£ 
po^cioacá .lament.«ind-c>ltj;' una peseta ce ios 
Jornales. 

Huesra en vías de solución 
A L M Ü E I A fi.—El gobOTinador ba conlercn-

tes patroTiOS carpinteros do ribera, 
paticicnes de los las P***- darlfjíi oueota, de 

'Tin aumento del 23 por 100. 
" • J * * í«t!rc«os están dispuestos coíiccder 

KH). p ,'7* por 
, f^P^ras© que k » obreros. sCéptea e-its cx.ia-

^cideníies entre obreros huelguis
tas y ésg^|irol:s 

•ALICANTE 6.—DiopBíAa Alooy quo oonti-
aiiaB las huelgas d© lo« carpinteros y do 1«. 
ttietalórgioos. 

Se han producid© vatios incidentes entre 
floreros hualguistas 7 esquiroles. 

-1» Policía intc.r\'iiio ea varias ocasiones. 

; í*» patronos £e , avienen á oonceder d | j , ^ ^on el ha d . que. á .oücitud de las em. 
.««anento de jornal ; pero rechazan la propo-! piu-.as conce5Íoaariá.s do las redes de trauvías-
• i ^ é a . relativa a ia duración del trabajo, j pu"da fijarse una í'ccba tiuica para la rever-

T 1 _.~^.- . /4 ,1 „ sica de todas las 

Los obreros dji campo 
Z A R A G O Z A e.—Ea Fuentes de Giloca Be 

declararon en huelga gener^ los braceros del 
?**po, por negarse JOB propietarios al anmen-

-^^ jornales. 
, ^ ha concentrado la Benemérita. 

í * ' gobeíti.ador ba orden ¡do a! alcalde qne in-
^^*«iga eh «1 asunto la Junta local de Rcfor. 
Z** •Sociales. 

comunes, en el cuarto período petiLeaciano, i ,5^ tranno, lu^há 
y llevau exüng'aidaii trt»s cuartas partes de su | eousigiio colocarsí 
ccudcca. I lia ?iflo ofrecido 

— ld'->u! id. al corrigendo en la Venitencia-1 agrsdefiíju á la? 
xiü militar di; Marión Amonio .Vi'tdt.- (aba-l^^. CÍÍÜ'O h-.. si,ii> 
Uero, soldado del regimicuto Infauit'i^ia ds | .̂g ,\^ liui'.-i! ;.; 
Las Paima;', núm. 66. ; U? dos pruebas de on premio bieuai. 

Xa tiltima carrera la ganó oEpsilon» con re . 
i.^i-iva fa' i.iid-!<i , Vi'esó !a carrera con «Lo 
rasí-cur", ;;ero ¿sto desmontó ú. su jinete en 
la .se¡juiida vuislta, a! doblar la curva de lau 
iribuuae. «J^Eu üon.re», buen segundo. 

Aii'/ií:iSinó 
El próximo o'ominc'o, y del corriente, y en 

el albergue de ¡a t^o-icdad Ppílaiara, en la 
I-'BOJiíría, fe celebrará c! reparto da premios 
otorjados a los sci'orcs .-ocios con motivo de 
los concursos celcbr.-idí).- el pasado Invierno. 

Para entr.ar cu ei refugio es necesario pro. 
sentar bi tafjrta d'3 ¡ocio 
¿ lOlP. 

So r,^-.'nerda & 'o'-J- soloies'iíocros ctuo e! pl:%-
zo do admisión de ,;royo< t̂o.s para refugios de 
esta Socie<T,id tcnnina «I 20 del aetnal. üasta 
dicha ípcb"». T eu «1 'o<-al de la SV/;icdaiJ (Fer-
nan'ior. 2 duplicíídoV, podrán presciit.'ir cuau-
iob * raba jos relativi-s a! asunto estimen con
ven icutis, quedando e.tpuesicj jils ya i¿roson- ^ 
tadoa con objeto de quo puedan* hacerse lasj 
pertinentes observaciones para 
dad d^ laa obras. 

,, . , Fer o ürril Jcl Norte 
gana uetamonte. «beusúd.., 1 ^̂ ^̂ ^̂  af¡ W. 1. \ 

creer higar. El-prpujio ; pnión ' ípañoia de Explosivos 
una facjilia fralicc.-,a, |-^-¡¿roeijcirica ','spa.ñola dcs di. ;̂ . 5Í. et üey. 

iiau.cuií! colosal, pues 
por uü misiiiO caballo 

Coor 
ide:>i 
Uni-

c.' i'.;i-a ' Uvti ' iC-i . 
t d l l - í . .-^.-ríc / ( , . 

ii i;icLir.:a Madr: 

Sene 

I c á a . . 

cs d'> TvncTit'c, niiiV, .'.. 
DE MARINA 

Concediendo la gran cruz del Mérito Kav.í'. 
icón aist iat iro blanco, al contraalmiraute do la 
! Arm-ada !>. Juan Bautista Aznar y Cabauas. 
j y al eapitáu de navio, retirado, T>. Julio Me-
1 ras y Eiiü. 
I Propuesí. 'i 'de ascenso á BU inuicdialo ?m. 
1 pleo á favir del contador de fragata D. José 
• .Simó •<? Ejiriquea. 

DE FOMENTO 
Desc'stiiü'iüdo el rcitüiíO rit- alz.tda. intcr-

puosto por D., Santiago Güozák'a Avaaacoa t r a i 
la providencia del gobernador ci-vil do \"Í£.-
caya, quo declaró la necesidad de la cn'-Upación 
do varios terrenos dol rccurrf^to para laa 
obras do ensancho de! mucUo de atraque eu 
Abatido, t! argcu izquierda d(> pj ría do Bilbao. 

Concediendo la grar. c ru i do la Orden civil 
del Mérito Agrícola á D. Xicoiás Martí Ba. 
hesa,. 

' Nombrar do, en ascenso de escala, ingeniero 
jrfe del Ci erpo de Caminos á I). Josa Luis de 
Mif-r y Miara. 

Varios cocretOs au ton iaudo al ministro de 
Ponicnto para presentar á las Cortes ios fci-
gmenfís proyectos -. 

EefOiUaa del avt. V¿ de la ley de Expropia
ción í jrzioia de 30 do Enero de ISTtl. 

Ley de dosecación de las lagunas, marismas 
y ter'.euos pantanoso?. 

E'y do coDsorvación y repoblación foresta!. 

A. 

^ Coligaciones 
Sociediid General Azucarera de 

Espina. Lsíampilladas. 
Id. t'd. id- de id. i\'oc,^lai!ipillaiias.. 
So-iedad Uuro Felguera 
Sc-ciedad Española de Construc

ción Nava!. Bonos 
Cooperativi Electna de Madrid . . . 
Unión Eléctrica -Madrileña 
Fcrroca-r i ldeM. Z. A 
Idcra del .Norte. Primera s e r i e . . . . 

I, 

¡ib C>0i:30 00 
305 001,04 50 
2¡,S OOi,3oo 0 0 
i21ií 09 !goo r-o 
100 «) !ooo 00 

0 0 0 0 
6 0 0 0 

50 oo¡ 
153 0° 

01 00 
3875 

•¡2¿ : 0 0 

do agraciados por 
Entre Ja"! distinaruidas í>fr60nas qt!6 acudie

ron ai regio Alcázar para ofrecer sus respe
tos iii Soberano figuraban «ios seilores Obispo 
do Sión, marquesos de San Felipe de .dragón, 
líambla y Arrilnce, barón de Satrúetpgui y 
D. Bcruardo íümeida. 

— Su Majestad la Eoina Dofia Victoria fué 
cumpliinentilda por ci ministro dis la Guerra, 
genera! Marina. 

— Su Majestad la Keina Dofia María Cris
tina rt'cibló CD audiencia li la BWiora conde, 
sa viuda de Castilieja ds Guiflniin é hija. 

— Sus Majestades los Beyes Don Alfonso, 
Doiia Vict.oria ;• Doria María- Cristina rocibie. 
ron ca audit'noia al ministro plenipotoucia. 
rio de Portugal y seílora, á los que acompa-
üaban el introductor de embajadores, conde 
de Vclle. 

El veraneo del Príncipe de 
Asturias 

Del Vi al 20 d6l acttial marcharán á San
tander, dando comienzo á la jornada •rerani»^ 
ga, o! Príncipe de Asturias y bUs augijsttts 
hcrmaflitos. 

Con este motivo el prósimo día 8 saldrán 
para la taencionada capitiaj las ftJWüMS de la 
Escolta Eeal que han ds prestar senrido de 
jornada. 

Aún no hay nada concreto reiípooto S la fe
cha en que marcharán á veranear Sus Majes. 
tados los Keyes Don Alfonso y Dofla Victo, 
riek 

» • » • » 

LAS FAmiLI&S CRÍSTIAf̂ AS 
Devocionario coiiipleto y que contieno todo 

io necesario para la Euíionizacjón drt ¡Sagra
do Corazón.en el bogar. Cn tomo de -W-j pá
ginas, encuadernado en tela, 3,30 pesútas. 

Acaba do poucrsts á la vrat--. <:U todas 'las !i. 
brerias do Esnaita. Lt.s pedirlos, u la casa edi
torial. Hijos do Santiago iÍ0ílr!.i5Ucz de BOrgos, 

, 11 i ' i . t f , 

eorresi-ondieute \ Libras 
Ma-cos 
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Necesidad urgente 
La car i t a t iva y humani t a r i a obra que, 

con general aplauso, viene real izando el Pa
tronato de Enfcrmoíf, s i tuado en la calle 
de San ta Engrac i a , 31 , a t raviesa oc este* 
momentos por la dolorosa real idad do en
contrarse con ios recursos agotados . 

La enfermedad reinante apor tó á aquel 
Pa t rona to un considerable aumen to de per
sonas sol ici tando a l imentos , y el pequeño 
remanen te con que contaba hubo de ser va
ciado pa ra acorrer á las aecesidades que se 
presentaron. 

Hacemos un l lamamiento á los devotos 
del Sagrado Corazón para qtie auxi l ien, en 
la medida de sus fuerzas, a l Pa t rona to d e 
Enfermo?. 

• * * • ' * • 

D E ALMEEIA 

' M Á Q U I N A S ÜE AStRRA.íi MAOEfiAS' 
de hi meior con.ítrucciuu \-ak-!,'cia!i4, nuevas y 
«aadas, ditponibies psi-a rápida catrega. Sla^ 
qmnaria par» la fabricación d'! curtidos. S:B. 
rra de cinta y triángulos. Chapas áo hoia de. 
lata y._estaflo. Tubo». Herramientas da 'todas 
clases. Motores eléctricos. S l D E K ü E G í A V 
MAQUINARIA E X T K A N J E K A , S. A - V A 
LENOIA, Apartado 125, BILBAO, Eaao ¿ 
BIADHID. Belén. 19, teléfono 4,937. 
I •:) r l I , • < T I , • . , . , 1 , , , , „ , , , , , , „ , , , , , . , , , . , , , , , , „ „ , - , , . . , „ . ^ ^ 

Fadricaclli de mm mn\ 
Bveds cfitablecerso en todaa parieth 
Muy lucrativa. Concádenea etsoiuáiii 

' ¡n*. Maquinaria «omplaca, VUO pa»' 
sctM. AistIÉa. Oruber. Bi iba» 

» i r t I | . | I I t I I I I.l I 1,1 I (-1:1 I I I I I t ' ( t i | 1 I i i . t I • s.i 1 t„. ,>t 1 ( 1 I M i ' b i M ^ 

CONTRA LA DIABETES 
1 8 C 3 C01IPUCAC10NE3 

remedio infaUblo antiquísimo 

VINO i,\N.íüí) mw 
n.Tr>( rti i I rKi: l'f.i |i> |ii |(i:i.|>rt tiiii ti:» •««•tfiii • ' i ' i i i : i 

BOAS DE PLOi lAS 
Manteletas de Sfarabti. 
fiombreroi para señora. Üledias 
•eda é hilo, todos colores, realiza 
una gran cantidad los 

GllANfiES ALMACENES D B SALDOS 
Cotegiata, 2 y 4, entío. ie»/juina Progreta/t, 

J A I M E R U I Z 
ARENAL, ti, Y COYA. 4 

Primsra casa en instalacianes eléctricas Os \lu, 
timbres, teléfonos y pararrayos. 
iM.r(.tn!iTi.i.i'i iiiiiiiiiiii 11 i'i. lililí f 11 iiiriiuiii-itniiiíiii.i.ir, t'nm^itirtnj 

La'Praviana *''l?j;."l*;,S: 
i'ii(it<iii^iii.i r r i 

Crisis ̂ eonóeMca 
de la Diputación 

ALMBRIA 6.—La Diputación provinds l 
Tuelve & atravesar nuetB orisis £xion6mi«». 

A los empleadoa M les adotidan varias men
sualidades. 

la mayor utilí-l] 

• • • • » 
DE GIJO-N 

Proyecto de ampliación del 
Musel 

CAMB-OS 50SRC PLAZAS EXTRANJERAS 
Franco.<i sobre París. Cheque 
lÜciB » Zurich. » 

» Londres ;» 
> Berlín «v 

Dolares » ^'ew York » 
BOLSA DE BILBAO 

Crédito 5í¡iioro, 890 ; Banco do Bilbao, 1 946 • 
303 ; Hesmera, 551 ; .Utos Hornos, 553; 

uüra, 351; Sota, 3.120; Nervión 3 9 2 5 - ; 
,.-n, 1.51o; Muudaca, 614; Vascongadas! | 

Guipu£.roana, 785 ; Izarra, 625 i 
BOLSA DE PABIB 

E.\terior, 143,30;' Nortes, 470 ; Al-cantee, 
'"'a-J: libras, 27,16; francos Buizoe, 1 4 3 ; ]¿ 
íar, 61,00; pcsictas, 8 ,1o; dólares, 5 , 7 0 - ' n o 
i-ouri., suecos, 106. . . . co-

II ritiiivtii«irrwtiin'i-^iiiiiinttit.l:l:riil.i.!.•!•. .l^:ii.i.if«Mr.iU4ii.Mi«nnirii 

Nortó 

1.290 • 

LA ENFERMEDAD DE MODA se cura y 
evita ÚNICAMENTE Im^fíio con 
frecuencia el 

Coñac Jerfzaio 
Pedidlo en todos los ca ' s, ba -es, «ílc 

Representantes exclu rvos i: MIGUEL 
Y GOMPAfiJAi-Olózaga, ' . -Maj l i 

~*^*,^ 

iDgeniero acepta en Madrid 
DIEI .EGACIÓN ó R l ^ P K E i S S N X A C l ó K 
de Cusas Baancievus, industriales 6 mercaatS. 
les. Ha sido Gerente-Director mág do veinte 
afioa de acreditada Sociedad indus t r ia l ; d<ns» 
empeña actualmente importante cargo oficial; 
disponía de garantía hasta 300.000 pesetas efec. 
t^vtts y completas referencias. Apart . de Co-
rreoB, 704. Madrid. * 
•.witiiiiirmiri'ffiítitüfKifi: III iiriíiiiirsirtniíti 

Sica ac 
da red. 

que constituyan ca. 

GIJON 6.—Yft 59 conoce e'i proyeoí; 
ampüar ei puerto del Musei. 

£ • el bajo llamado «La F!gar¡> 
t n ñ r á nn niur.j par.* convertir al 
puerto d,: refugio. 

Tendrá una en*! 
chni 

para 

fee cotts-
Musel an 

LA "GACETA" 
' ESTADO.—•>rfícnaad(i á U]¿ subditos nspa I 
fioie» guarden la más eeti icta neutralidad en ' 
'a guerra entre la Eepúbíica do Costa Rica y 

NOTICIAS 

da de 200 metroe de an-

'L¡"obra total importará 88 miUones de pe-

Puerto satísfari 

"S constituya 
ciai, 11 lie 
da .t.'i!isi •ciiciiciitos, 
en 1.1 di..ti'ibu!jjón d 

s Jtas. 
La .Junta da Obras del 

13 millones, y ei Estado el resto. expediente 
Montserrat 

enta la produccióu de carbón 
Í*ALENCIA •i.-'—Grupos d© obsísrot» y obre-

?*• ban reoonido lofe mercados, obligando á 
^••Vendedores á espender e! precio de tasa-, i 

_-— La producción carbonífera en la provin-J 
'•'* ba aiifftentado sste mes en un 40 pe;.' 100 \ 
^'^fi igual periodo dH año anterior. ' 

I© sitaación en Barcelona 
5® resuelve una hue ga en Man-

-^La de Badalona continúa 
* 
Igual.—Troáigue la de sastres y 
^^pateros en Barcelona. -
obreros del puerfcj piden 

jornal 
S A R C E L O N - A 6.—La hueig» Ac¡ la fáórici 

* tejidos de! Sr. Igiesias, de Manliéu, he ha 
merced á la readiaísióu por aJ ipa-

DE INTEKES MG>*D1AL j 
Cóiac (jQ euran cu c! Instituto Badiumto- j 

rapico do Madrid, utilizando los agentes ff-1 
éico-ter^péuücos m.is i>oderoá03, sin peligros! 
ni molestias da operaciones, enfermedades eró I 
nicas rebeldes á los restantes rocuríos cicnti- i 
icos. Opúsculo gratis. Princesa, 5*, ]u-t! tu 'o. ! 

O p o 3 i C i o J i e 3 

y concursos 
-Ha-a .'iprob-iló; ord 

siofe 

PARA EMPAPELAR 
C a í l i ^ a r e » , 14; te lef . 3.40-1 

^Jv^ir.v: r-i-rvca 'ímli'cu;í ^ _ 
• pi-iüioi- cc^rciiio compiementano ic 

-. Paswr, Üsm. Roja., L u * 
- • iUcüiso í Jí-ar£»a Doiiidüf '̂O, 

i ViLfár.u!'.-a, íjúiX'2 Caau Eodrig-jcü; 

E¡ qua Bo usji lámparas EGMAR A, B. O. 
desconoce el valor del d inero ; empleadla y 
ahorraróis. 

Outicnvií P:a'-cual. ^ 
rc i .v , ra jV. . -De l'S csam-iíaaos ayermen e. 

cliíamado a - o u m e r o ¿o- , 
íi cita á ios numeres 

en el 

Los 
más 

En el Insti tuto Ortopédico del doctor Har
tado, montado como ios mejores ño Europa, 
hc figuo tratando ic; dos-.iacioucs do la es
palda .y las enfermedades do los huesa;:, niuscu.. 
loB y articulaciones. Duque de Alba. !'•. 

p!'evic> ba cid o 
Para hoy, viSiaes, 

399 á 600, á las ouc« do la mwlan», 
Cardenal Cisucrot.. (Aula nüroer^ "I- ̂  . 

Cor«03 . - - i> r cno . -Hau aprobado .:á^ >-.>-

Ha sido operado, con éxito, uñ empiema 
píaxiJ-av el emple.Tdo del i^yunta. 
Cuóilar D. Pablo boria. 
(•;•• á nuestro rfueride amigo D. Luis 
- i.-', .afamado odontólogo, por tan 

d e l tr'liiO 
iniontr. li 

Fcli'-ic 
(¡artía ' 

fliU • - 1 

' ' " I , 1 '-'•> 

Scfi ndo 

1 « y j , •" 

I r biinal 

i óíi, 

difícil opci-ciéu, y asimismo 
»( resultado obtenido. 

»¡ operado, por ,_ 

• *" î3o de -los obrcrc 

les que se tienen 

-81, l.f-íí^) 1 « 9 ' , 
I <»o¿. 
l'r 17' ( f •/ 

niiijioíoa C22j C'2J, 
67J, 677 y t-T'» 

biiu-juv' I -M fi ¡rio 

^ jms.o ' ' ' ' 

O I 'i>^'. ' " ' a ' ' 
humeros 1 ^ 8 , l-S'O, 

VI f̂ Ĥ 1 ^'^^ 

'̂ l Imperio alemán, 
PHESIDENCIA. - Eeal dééreto disponiendo 

en esta corte- un Comité espe-
leneii.dcrí^ dcv la 'Comisar ía genera! 

encargado do intervenir 
l.i hojalata, asi d© proa-

dttccióri nacioval ecmo extranjera . 
Fx.STKlCtUON PUBLICA Y BELLAS AB 

TTL:;-.—Iteal orden resolviendo el 
iacn.clo á instancia do D. Federico 
Lucei.;.. uiae^tro r-ii-.prn-^^do, .olu.itando ser 
eplc^ooo cn..rc 103 uiimeros hZü y 5,<í7'de orden 
IPbner..!. o bioc (iu« sü le señale: ei lugar dofi-
Bitivo que !•.» corresi-.iido por ios ascensos á 
que crc3 tcn-r derecho en méritos de la Eeal 

rv c' I" .!- Ihcirmi-,rf, do 1!)17. 
_ ^.'•)V.r.!l\^C^t'^'s.~-^m orden circular t ras 
í'»''"^"'' * ; í ' ' eidcD del Ministerio do Fomento 
^u!irí.^.ic-u ;c dicten las disposiciones opor 
^un.-i:, para que las Diputaciones provinciales 
r'r>-;,-.c;¡ a I b Cionsejos provinciales de 
*u!<uríi y Ganadería IOÍ-Í créditos 
'lUc .-r.n.-ef.,.r% ¡i loe de í'omento, 

i í í ' w l '!'••""•=••' "̂ ^ '* de Diciombre d? 1859.1 
t t ' .HEMO..—Rfial orden autorizando el Tas-i 

to de lOO.OOü peXtae para atender á loÍ que 
-a ü.-asionen durante el mes actual en los recono-
5.<«ntot de terrenos, estudios de Colonias por ' 

•vsonal téon-".-- - ' ^ 
so u*ilico. 

t , ' ¡ , » l ' ' V r ''-"•*''' y «"« se expida d 
í . i ien o Lbram.cnto. 4 justificar, á fa. 

ce oU eforea ^oeai interv«itor 

. LOS CONVALECIENTES 
de la 

G R I P P E 
Tienen un soberano 

tónico reconstituyente 
con el incomparable 

VINO ONA 
Del Doctor A"! stegui 

Keeomandado por ¡todosi los médicos. 

Agri. 
y auxilios 

con arreglo 

.iiiiii|iiiiiiiii>ilili|||ilil|||*ii*iI.I.|ii.|ililiriitilti:|Aifiaiii|.|ir«ii.li>ii:|.|in:|i|iti|iti|;|.i 

BAÑOS DE TRILLO 
Informes: Fonda do toi Ltene*, Carmsn, SI. 

domprar barato 
P o r 3,50 p t a s : 
Ctmi tu caballsro blancas, t«!a fina para v«ttb> 

PHftfra brlUanUiia. toda* la* nMdld«. 

Y por a ptas. 
Camisones señara, teta fina y tira borda.la 

V por 1,SO ptas 
Blusas de señera, voil estampado. Ultimot modela* 

Vpor S,10 ptas 
Camisa* señara, bordadas, difereols* «Ubujaa, 

Últimos modeles. 

Vpor a ptas. 
Batas erudllla atargado ds señora 

YporS.soptas 
Stor batista y tul bordado, ^ infinidad de ar
ticules da tejidos y camisería; más barato qu* 

en ninguna parts. , 

Precios de reclamo 
de les Almacenes da 

: La Brasileña : 
P R E C I O S F I J O S 

TELEFONO d . . 6 9 

IDO, Fuencarral, 100 
NOTA r » 

la economía do le» preokML 
remite á piQviociaa» 

310, 1 

el 
mo.-
íun 

OÍ . 
^01 
ar 
"I 

neo y peonaje qut^ en los mis^ 
tutela y patronato de Xaa co 

do i,a 
'ion ítrU^"'''' "̂ ^ Colonización y 

- í l a ' 
637 b 

'p ro iiautf <o-
o"iti, (-'1 

D J 

_Para d día 10 quedot 
x\cuerdo de í?DÍputación 

nue fueron rlespcdidos. 
•^ Prosigiv.i on id icismo estndo 'i-i huelga 

''6 metalürgicos de Barcelona, si' bien ios in
firmes que se tienen dó la misma son de una 
^danc ia pesiisisf»: • _ ^ 

t'atronos .v obicros mantíeneD su propi'.íi-
•̂  Con irrcdíif-tibl» eii'ír^ía, por lo que ba de 

*®' Pa-,iy dííi'c-il e! arrcgli^ d.-i roViflinto. 
—* Contintla ta' huelga de obreros zapate-

*** sde «sta c iudaá, afectando el paro á 5.3 ea-
»a. 

Mañana, sábado, ú Ins seis ric la (arde 
suiarii- el «CiiVEo rl.' extensión cultural», 
íado por ia Escuela Ncrmal Ccutral de 
tra.s íbarco, 2i4), ei diroct-or genera! de P 
EtiEcñanza, Sr. Gascón y Marín. 

, clau-
reali 

Tilacs-
riini'ra 

I Cltldc* i>um..r&fe 329 a 
f T 

1 A \ 

T n<̂  

ir ,h icin / . ^ E 

En el freo correo de Santander del dniningu. 
'j d '¡ actual, saldrá para el .s.-aiatvca-io uiarítimo , 
do Pci.'rcisa la colouia infantil di; osíc Comité.. ; 
compuerta de 52 niíios do ajnbns sexus, á la cual, \ 
además dol personal fanit-ario á FU cuidado, i 

U 1 

<iae en cm'3«'"'f ''evnisn Í.i53j hombres,! aconlpañorií una Comisión do scüor^.s y 
*•** mujeres y M r.iCcs. • .' . | !:Í presidente general de di-ha IiiRtltuci.». 

j l l j i t J 

J n 

I OCl 1 »-

' lores i.'úai\it 
i tiiicz. coa €• 
I Artacho, con 87,2 puníoe. 
I P a r a . b o y ost-An rt^n'ocadof: 
;de H mar'íana, haMa el numeri 

1 ' 

V' 

pt!iit.c=, ; 

nido- ari*^s 
fl-íH 1 cj-oi/ 
„] •J4II D . Juan Eu'2 

sion 
P O T -

^1 r. 

•• SLB 1 

1 i d 

- c t s í 
r «u t 

h ' I ^ N f i - . E n , . .oHcrCCi^ . 
''̂  '^^•>^'-Knproviucin1. ̂ e 

" # quo-la Univc-sidftd ' 
' L. 1 O L Í Í ^ . . p,i;,y oonsickra 

, ' ^ ' ' ^ ^ e n „ . a r - m á s ' 
' " - •( i-<ongado 

EL V I G I L A N T E 
Es un ingenioso apa

rato que impedirá le 
roben á usted la car
tera en uno de esos 
l amentab les descui
dos que sufrimos al 
bajar de un tren ó 

tranvía. 

P r e c i o : 5 p e » e t a , s , y p o f 0,70 m á l s e e r e r a i t o 
c e r t i f i c a d o c o n la® i n s t r u c c i o n e e 

c o r i i e s p o t i d l e n t e » . 

L Asín Palacios. Preciados, 23.-Madrid 

9 

f 

8 pro. 

P[Ü^^A.G!AT!CAaTRitilo"•' 

•TM^IIW « » t ^ t ^ t t i t ^ f t i ^ n i ñ i i ^ ^ i ^ i ^ l ^ i I 

•i 3c6 ni 
ÜOO bis. 

ere 

ÍCQ.MPAÑIA G E N E R A L DE LA A L I M E N T A C I Ó N Srs 

CIAT1CAR1M.4 aaroía slVáV 
t * s ú,m, cwseíóo segur», t ' Uaa¡lJj^ ! , ' "". i «^''»«"'» ««•"«'-»""»»•">• 'Í'*'jrf"%Z. 

SABAÑONES 
REUMA 

GOTA, QUEMADURAS 
PfDASE EN FARMACIAS Y DROGUERiAS 

BARANDIAflAN • Y COMPARlA 

AMBRINA 
a sm accionistas y público en gineia l quo dssde tí pt iwMo • b i w t e '^•^ '^ ' -WiT.i i I I 

tot.il


MADRlD.-^Año Viil-'Num. 2.69$ (6) 
rs cnj t:=3fc: 

Viernes 7 de Junio de 1918 

mk RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

0(« 7. Vlarn**.—El Sagrado Carazin d* J<sús. 
-Primar vlarnas d» m««.—Santos Sicarón, Podro, 
ífalobonio, Sabiniano, Vi^tn-xaunio, Afeboucio y 
leremíai, mártirea; Pablo. Obispo, y Eobcrto, 
imá^—ÍM Misa y Otioio divino san del Sagrado 
iamsfta ab J««ús, oon riso doblo da primera da
is y odor ftqcarnaáo. 

Parroquia d* San Antsnio de la Florida.-Con 
«nú» C'l trecenario á Sau Antociú d« Padua. A 
las XO, Büsa cantada; por la tarde, 4 ¡as 6,80, ei 
Bi«cioi0; predioan: o\ 7, D. Nicolás Velasco; 8, 
9 y 10, D. Josí María Eubio, y 31, D. Juan Goa-
•áleis. 

Adsracién Nacturna.—eCor Mariae». 
Capilla dal A va Marfa.—A las 11, Mii-a, rosario, 

oomida á 40 mnicres pobres. 
Cvaranta Hará».—Ea las Salcssp. 
Corta da María.—De la PIVÍD» Pastora, en Sao 

Martín, ó da Porf.a Coc-li, ca San Millán. 
Calairavas.—A laa ll.fld. Misa y Eior'icio dol 

Mae del Sagrado Corazón. 
8al{!as (tíaDía Ungraíla'i.-- ÍCua.ri>ijt3. lloras).— 

1[tieiDÍna, la Novena al tíagiado Cora .̂i'iu IM Je-
Bu»; á las 7,S0, Exposición do ^'-a Divina Maifistad 
y Miaa da Comuaióa: ¿ las 11, la solemne, on la 
(jn* predioai-á el P. 3. F. Lópeí, S. J . ; á las 6,30, 
Ejaroic!03 de la Novena y solemne procoBÍón de 
EoBerva. 

Saeramtnto.— A las 11, ídem íá., predicando el 
'Sr. Gracia; 4 las 7,30, termina la ííovena al 8an-
fÍBÍmo Sacramento, predicando el Sr. Carrillo; 
aolamne poroesíón pública con Ba Divina Majes
tad por las calles próximas. 

• • • 
FIESTAS EN HONOR DEL SAGRADO 

CORAZÓN DE JESÚS 
Parroquia i* Santiago.—A las 6 y a las 8, MIMS 

¡de Comunión: á l»9 9, Espo6Íoi6n de Su Divina, 
! Majestad; á las 10,30, JIi=j, Eolcmne con sermón : 
i por el P. Domínguez, 3 . .1.; A ¡j^ fi.SO. continuará : 
I la Núvonn. 
I Iglesia de Sagrado Corazón de Jesús y San Fran-1 
I «¡seo de Borja.—A las 6, Comunión paxa laa adicta? r 
\k la Guardia do Honor; á ' las fi, la general; á^ 
I laa 10,;ÍO, Misa fj-)lomnc, privlicardo el P. Cardo-! IVÍ< m; a '¡is 10, j,j »!ornn6, predicando el P. Le 
I so, H, >l.; 3 las 6,.'Í0, tf,rmina la Novena, predi-¡ (.'r;rb'i-<\ S. -J.; ,i las 7 do la f.a,n3o formina la 
; c a n d e J P. Alarcóu, S. J. ¡Xv., n.-., piv.Jir.irido il V. (.("«uivia, S. -J. 
! Oratorio del Olivar.—.\ l.is 6,">0 .v i las P, Mi;!i , flíliiiioías ric San Pascual.—Mera id., con pié-

Santuario del Perpetua Sacorro.—ídem id., 
Eiercicios del primer viernes. 

Iglesia del Santo Crista de la Salud (Ayala, 6). 
--lil ;r¡, a las ¡̂ ,00; a ¡ris 10,80, la Eolemne, pn^ 
r;i¿ajáo oJ V. Manila, ("üpuchino; á las 6,30 de la 
tiriie, oj tiercicio, predicando al Sr. Calpenft. 

Comendadoras de Caiatravas (Rosales).—Idero 
.3 10, j,j »!ornn6. 

i ,^eiii.;-,il: a las 10,30, la 
P. S.-icv, O. P. ; i la?. 6,:», 

toitíiiiuo, ¡ 
termina- i 

' . d e C o i i i i i u i " . 

I piwlicando ti 
; rá l'i '̂.ov.:-!)-;. 

Parroquia de San José.—Ídem id., á Las 7 y S; 
:á líi.-. l>. Uxprv-.i.-̂ oii tV; Su Diviuii ^fa]«-«tad; á 
las Ifi, ^'i-.-'i Í»->1ISIJIU<>, ijrtdicaurto fl tír. Calrena, 

; y k lü; 7.:i(i, ií-rminara la Xovena. 
1 Parroquia de San Ildefonso.—Ideiu id., á las S; 
' 8. lüB 10,30. i,.roi¡Kai-4 . j fc^r. Carrillo, y á las 6,30, 
torpjinará la N'A tina.. 

Parroquia del Salvador y San Nicolás.—ídem 
idriü, .i JhS S, y a. las l 't prcdica'rá el Sr. Cruj 
OcaJia., y á las 7 i/jutii-juairá la Ncieaa. 

Parroquia del Purísimo Corazón de María.— 
ídem id., á las S." á las í»,80, Ja solemne, y í¡ 
Iss 'i.ílO, f:'k.mtir.-, si'^if.rkr. 

Parroquia do San Millán.—Mom id, ¿ las '=̂ ; n 
laí. 10 p-redi.-ara el í:r. l'stebaucll, y 4 k s 7.;ÍII 
termina^* Ja N-;>\<TJ.. 

Parroquia de la Concepción.—ídem id. 
Parroquia de San Sebastián.—ídem id., k las H; 

¡ á las 10,30. iirirfjicará el Sr. Tortota, y á las 7. 
tc.nriinara la Xoven î.. 

Parroquia de Santa Cruz. -ídem id., 4 las 8, 
á ia-.-, 10.,30, p>-<-dícaudo cl Sr. Camarasa, y k la;-
7 terminará la Novena. 

Religiosa» Carmelita» (Maravillas).—ídem id., 
á la.-; 8; á las 10, la isolcmne, predicando el «ñor 
Buárcj Faura: á las 6 terminará la Novena. 

'Religiosas del Sagrado Corazón (Caballero de 
Oraoiai.—Tdem id., á las !?, para las Hijas de JX» 
ría; á las 10,.jO. la. solWwno; .'i lan 5,30 picdie»rá 
el r . Alarcin, S, 7. 

mmmmmmmfiámmmmmmm^mmmmmmmmmmmmmm 

ti. 1 i ' r ti Sr. Gnnia: a las ]0, Mi.sa ailemno, 
pre<lraTuio el P. CardoFo, S. .1.: .i Jas 5 de la 
larn-, tcninua !-i Novena, predicando el mií-mo 
,P,-3fli., V \^-,ifa di! altarcí'. 

Comendadoras de Santiago.—ídem, á las 0; á 
las ID. iii. J:i. M>lí,m!j'-,; á latí 7 d© la larde continúa 
¡.9, Ni!-̂ . na, jircaii'andi) t í Sr. IWríguez Lario. 

Reliqiosa-s Concepcionista» (.Kla?co de Garay . - -
.V ia:. í*. ,Mí.í,i do j-rimeía Comijnión; á Jas 10, la 
f-ol<"n.i!..t ; ¡i las 7 rovitinúa la Novena. 

Religiosas de la Encarnación. A las 9,30, Misa 
s^ilenmi-, con Sa Divina Majestad manifiesto, pro 
(jioando el Sr. Caipena. 

Religiosas Descalzas Reales.—ídem, id., pfredi-
cando ol Sr. B<''iiedíi'i':». 

Buen Suceso,—A las S. Misa do Comunión: :' 
.laf. ii',:10, la, .kJ<»rjiae, prc'licando'el P: Carcan'e; 
p-.r \'i tarrt". a la;; ;.;-«. coDÜniia la No\erja. 

Damas Catequistas.—Idtiu id.: por ¡a tarde, a 
la:-, 7. (ermina la Novena, predicando un Pa^irt 
Jesuíta. 

• • • 
P R O C E S I Ó N 

H.jy_ te hará BcAemne procesión pública con ej 
Santísimo Sacramento, que, saliendo de la igle
sia de Religiosas Bernardas, recorrerá las ca 
IJca del Sacramento, plaza del Cordón, calle de 
San Justo, plaza do Puerta Cerrada, calles de 
LatoD-TOS y Toledo, plaza M a w callos de Ciudad 
Rodrigo y Mayoi'. 

(Este 
siástica.! 

periódico Ba publica oon censura «de-

EL SEirOR 

Don Ignacio de Bermejillo y Schmidtlein 
Falleció en esta Corte el dfa 26 de Mayo de 1918 

.4 LOS PIEZ Y SiETE AÑOS TJK K D A D 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad. 

R . I . *R. 
Sus d?=coniolados padreí, los escelontísimo^ óclTóres marqueses do BermejiUo del Key; 

aoa hermanos, tíos, primos y demás parientpí", 

KUEGAN á sus amigos í̂ e sirvan encomendar á Dios Nuestro Señor el 
alma del" finado y asistir al juneraj (|ue j>or su eterno descanso se celebra, 
rá mafiana, 8 del lorriente, á las once y media de la mañana, t«n la igle
sia de San Fermín de los N'avarros (Calle del Cisne.i, por lo que les queda
rán ctfruamente agradecidos. 

Tedas las misas que sé- celebren en dicho día en la parroquia de (íbamborí; el día 9, 
en el SMituario del Perpetua Socorro (Fedentoristas, i-alle de Manuel Silvela) ; el día 
10,'en el Salvador y San Lnis Gonzaga (^aile de Zorril la); el día \2, fu San Francisco de 
Bor,ia (calle de la Flor) ; el mismo día 8, eu Sun Sebastián (Guipúzcoa), en San Ignacio, 
Besidencia do Padres .Ip.^uíiap, iglesia del Buen Pastor y Santuario Je lezo , serán igual-
menta aplicadas por el cierno descanso do sualma. 

Las misas gregorianas se celebran en San Fermín de los Navarros, á las once de la ma-
úana. 

Varios spfiores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
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¡SUBASTA 
Hiij- viemop, 7, á li» 7 óe 

I la tarde, ae celebrará subasta 
I pública de cuadros y obje-
I tos de arte de propiedad par-
I ticular, en cl salón de ven-
la do La, GALERÍA GENE
RAL DE ARTE, plaza da 
San Miguel, aúm. 8, pralcs. 

Alfred H. Schütte 
Fábricas propias en 

COLONIA — DLUTZ 
BERLÍN Y siEGEN L a u ñ a , 1 8 

Barcelona-Bilbao 
Dlraoelones Tilsgriflea) Telefinln; 

INITIATIVE BARCELONA^ 

Luchana, 1 0 INITIATIVE BILBAO 

Máquinas y iierramientas de precisión para metaies y madera 
Para servir inmediatamente 

Sierra-cinta «EXTRA», hasta 58 milímetros da ancho. 

Paleas de chapa «GLOBOs para transmisiones. 

Herramientas da precisión para medlciane». 

Herramienta* cartante», fresas y brocas. 

Platas universale» y muela» para afilar. 

Aceras refinadas, fundidos y rápidos. 

Utilaje y Accesorias. 

Grandes existencias en 
Máquinas de taladrar con columna, radiales y de sobre-mau. 
Máquina» de fresar, de cepillar y, máquinas-limadoras. 
Tornos cilindricos varios y tornos-revólver. 
Aparatos eléctricos para rectificar y taladrar. 
Máquinas de rectificar, afilar y pulir. 
Máquinas varías para labrar madera. 
Punzonadoras, tiieras y prensas. 
Martillos pilone» y fraguas. 
Sierras en frío para metales. 
Hornos para cementar, y toda clase de maquinaría de preeiilin. 

SE COHPRATl 
minerales de eatafio. DiiW 
giree a C. ZonzunesnL Bí-
PBi 3 , priotMv. Bi]&a& 

Oñoinaioformativa 

d e E n s e ñ a n z a | 

Oficinas: Marqués de Cubas 31 

AGENCIA DE PUBLICIDAD 

COLOMINA 

Director. A. Rayas Moran* 

i La más antigua de Ma
drid. Precios sin com-

1 petenciaparaanuncios, 
reclamos, noticias, es
quelas y aniversarios. 

1 Füencarral, 13 y 15.-Miilnild 

El capital y el ahorro 
impuestos on LA COOPERATIVA H i p O T E l ARIA han obteuido siempre, 
det»ds 1912, cu qu© M) fundó la ¡Siwitdad, dobles betiefirios que las Imposi
ciones de las ("ajas de Ahorros ordinarias y del Ahorro i>ost8J. , \ 

Lioe suBcriptores han podido siempre ret i rar KUS fondos en cl acto de soli
citarlo d© palabra ó por esoriso, sin perd í r un solo 'céntimo. 

TAIS dividoüdc* trimestrales se abonan en las Oficinas ó so remiten por 
jiro ó por cheque, á i o s interesados. 

Las operaciones que roaliza esta Sociedad eon idéntioa* á- las dal Banco 
Hipotecario; pero sólo s-e aceptan en garantía de los préstamos/íncaa urfeana», 
y 60 obliga á loe prestatarios, :lqu© sean á la vez Socios imponentes. • 

Al estallar la gmerra tenía eeta. Sociedad 476 suscriptores. Hoy tiene más 
¿c 1.200, que Bostionen en vigor una eueoripciiin de 

2.496 .750 PTAS. 
LA COOPERATIVA HIPOTECARIA 

SOCIEDAD DE CRÉDITO Y A H O R R O 
P r o g r e s o , 1, Madríd.—Caja: de diez á dos . 

Para imposiciones y.préstamos, pídanse instrucciones al director-gerente. 

FARMACIA C H E L V I . 

MADRES 
íja demtición atormenta 4 
vacEtnoR hijos. Dadles. 

l i a c t i n a Che iv i 
y evitaréis sus sufrimien
tos. Con la LACTINA 
CHELVI se consigue qoo 
los dientes broten sin mo
lestias, evitáis la baba 
sentad», cólicos de la 1*-
che, ataques, erupcioaa» 
de la piel, mueven ei 

vientre con pagn-
laridad y se crisB 
sanos y robuíto». 
Caja de 12 paqtt* 
tes, 1 peseta. Maf-
tíu Duran y Vétes 
Martín, en Madri» 

LINARES 

EMILIO CORTES I 
Valverde, 8 primero. ' 

Cien plazas de Contadores 
Coutestacioncs programa por Ctmíador, 20 pt.is. El Guía 

del Opasitor. Princosa, H. Madrid. 

Bronoes psra iglesia 
Orfebrería religiofe 

Dorailo, plateado j niauelado de toda olasede meta lo , 
X l e t a l ú r g i c a M:adr i l e f í a 

G u i n e a . - - B a r q u i l l o , 3 0 , A í a d r i d 

Balneario de EL MOLAR 
43 kilómetros de Madfiñ. Automóviles diarios, d i m a de al
tura. Ivas mejores aguas sulfurosae, curan sin rival pi*l ̂  
vías rcs) i ¡ratonas. Hotel confortable. l a io rm»: Czax, ̂ < 

Fúcar, n , bajos. Madrid. 

Nuevo Centro de Compraventa de fincas 
PLAZA DEL ÁNGEL, 16 

Quienes ticngan necesidad de comprar ó venóer fincas en 
Madrid ó provincias, encoctraían en estas oQcioa* gr»n 
dieoMotón y seriedad en laa gestiraies tácaminaáaa & eon-
aagnir 1» tormins^ión do un negocio. So administran tin-
e»f. Horas: da 11 á 1 y de 5 á 7. 

DENTICIÓN Y BABA 
JARABE RHAIVl^ 

bO O 3» 

V GUINEA 
FUENCARRAL 6 0 

' re SETAS. 

l ' i SE TAS. 

La Victoria de Beriin 
flÜClBDAD AJíONIMA D E SEGUROS 

G E N E B A L E S 
Dirección general para E s p a ñ a : 

Madrid, Preciados, 1 
DIRECCIONES R E G I O N A L E S : 

BARCELONA, SAN 8EBASTIAS, BILBAO, 
SEVILLA, VALENCLi 

BfPRESENTAMTES EN TODAS LAS POBLA« 
GIONES DE ESPAÑA 

Jerónimo Farré Gamell 
M ^ t o o de la Clínica ¿e niftos de la Facultad dt Medicina 

I I _ . ! m ^ (quebraduras), aun las liiás antiguas y 
H f l f n i l l S •oluminosas. daformidade» de l« »»pal-
I IUIII l i lW ,jg^ pierna» y pie» se "curan o se corrigen, 
«eoún sea la afección, con nuestro sistema .especial. 
E» nec<»aria la prosentación del enternM), pues co-

-mo los aparatos se construyen para,cada caso deter
minado, fian da confrontar siempre con sus respecü-

Píirras artificiales r "SS'^i? 
IpoectoB áe modo que, preecindiendo de toda clase 
da «alaoe. piezaa y resortes supletorios, imitan los 
ntonaiüe&tos del pie natural, con patenta de inven-
clin en la* priocípalea naciones del mundo. 

Horas do 11 4 1 y do í i. 6 
GABINETE ORTOPÉDICO 

Ctlls da Juan da Mana, 23, primara.—Madrid. 
Enviuuoe Bratig á médicos y á particnlarea nuestro 
l i C ^ B l N U i - Y CUESTIOSEQ. ENI.AZADA8 
CON SU TEATA51IBNT0.'» y toda clase de detalles 
respeeto & loe demás aparatos de nuestro invento. 

t 
SE RECIBEN 

Esquelas de defun

ción y aniversario 

en la imprenta, calle de 
tos Caños, núm. 4. Te
léfono 369, hasta las 

tfes de la mañana. 

J. DOMÍNGUEZ 
Anuncios: Plaza del Matute, 8. 

RAMÓN DOMÍNGUEZ 
Anun :os en general, 

esc^uelas de de Amción y 

aniversario. 
e a r q u l U o 39. p r a l 

Para buenos impresos 

y sellos caucho 

Eaoomien^, 80 dupli» 

oado. Apartado i71. 

Madzld. Teléf. e.184 

FABRICANTES 

¡¡MILAGRO!! NO 
¡-.tencillamonte: que la C\ 

HA PL'JOL compra en gran
des cantidades .todos sus gé 
mros, y por crío haco precios 
sin comiioteuciH,, 

Trajea de caballero, á me
dida, de .50 á lío ptae. Ídem 
ídem, confeccionados, de "-j 
4 75 ptaB. 

LA SEJÍOBITA 

Maria k m Jordáo de Crries y lllloa 
C o n g r e g a n t e d e l o s A n g e l e s 

H a f a l l e c ido e l d i a 6 d e J n n l o d e 1918 
á. l o s d i ez y s e i s af los d e e d a d 

Habiendo recibido el Sauto Sacramento de la 
Penitencia, ¡a Bendición de Su. Santidad y de 

varios Prelados. 

Q. G. £[. 
Su director espiritual, el E. T. Latorre 

S. J . ; 8U6 desconsolados padres, los vizcon
des de Boda; hermanos, el conde de San Cle
mente, marqnés de Eubí, dofla Carmen, don 
Antonio, dofla Mercedes, doña Pilar , D. Lnis-
Clarmelo, D. Pedro Ignacio y D. Javiro ITugo; 
tíos, primos y demás familia, 

RUEGAN á SUS »migos se sirvan en
comendar su alma á Dios y asistan á la 
conducción del cadiver, que tendrá lu
gar Pl día 7 del actual, á las ONCE Y 
MEDIA de la maflana, desde la casa 
mortuoria, ' Españólete 17, al cemente
rio de la Sacramental de Pan Isidro, 
por lo que recibirán «spticial favor. 

El duela se despida en el cementerio. 

En la. capilla ardiente so celebrarán misas 
duranle la mafiana da los días 6 y 7. 

Anuncios breves y eoonómícos 
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ILflsTINTAS SAMO 
¡ S I E M P R E V E N C E N 
] DE VENTA EN TODAS LAS, PflPtLtRIAS DEl MUNOO 

' • 111 ttirtYt 

AUTOMÓVILES 

A . D T O M O V I L E S Ford, 
bastidor bajo. A m a n d o 
Corcho, Santander. 

A P L A Z O S , de todas 
marcas, automóviles, ca
miones, motocicletas, car
gando 6 % anual. Crédito 
Eepañol do Automovilis
mo. Gran Vía, 24. 

^ Sastrería Pujol 

Fábricad«OrfebreríaKeligiosayArtística INDUSTRIALES 
EN METALES FINOS 

EM«áalidad en tbieto» de arte cincelados. Beatamraetón, 
g e n S V ^ a t e a d o áa objeto* aatistios. 

ALDm OERICO Y C.̂  
R C M I T E N S E CATALOOOS Y DIBUJOS 

CBSPACHO I TALLERES 

VALENCIA 

Secaderos ŷ  oolefacción i . 
•apor con regreso á U cal
dera para toda clase de in-
dostrias, sistema privilegia
do, patentado, con econo
mía 75 por 100. Purgadores 
elevadores agua, f nncionan-: 
do siempre bien. Grandes! 
instalaciones hechas en toda' 
España. Solicítensa cátalo-, 
gos. Laeoma Hermano», Bar. 
celona, paseo San Joan, 44» 

PBOBRESO DE LA ORTOPEDIA 
mU&siUB de la ^ » m » , D ^ o i m i d a ^ del ea«r-

fÍMI t CUBOS, motees otáiK», (desdad. Piernas y b » -
•Smm^ i» «UMIMS ñternaa y precios, por el Ei 

' Ortepédio» Bt, BoniBa. Oonsnlten y se oaaveao 
gcaüa mélu Alvar*, t y t a n U liabal, 1. 

t 
Er; sE?;oR 

Don Emilio Rodríguez Revena 
Descansó en el Sefior 

el d ia 6 de J u n i o de 1918 
Á los veintisé'safios de edad 

Despuéa ri" hqh/r rcribido los Santos Sajía, 
mcnlos II la. fíctuJirión Jo .Su Santidad. 

R. I. P. 
Su director cspirilual ; su afligida viuda, 

doña lOsperan/a .N'iífitz (íi irnaldos; su hi.ia, 
María Cándida : su luadvc, doña Carmen Eá . 
vena, viuda dc< líotiríguez Ajuso ; su herma
na, hermanos polítir-os, tíos, sobrinos, primos 
y defná.s parientes, 

PARTÍf'IPAN á .1US amigos inn sen
sible perdida, i/ les rueijan le encomien
den d ¡)iúf¡ r.n SU.1 iiraclones. 

La conducción dol cadáver se verificará el 
viernes, 7 del (orrieute, á las diez y media 
dct la mañana, desdo la i-ása mortuoria, An
tonio l'lores, 4, ni cemeaferio de la Sacramen. 
tal de San Loreuüu. 

POMPAS FÚNEBRES. Avenida da Peñalver, 15.—Madrid. 

Caja de Crédito de la Gonfederacllin 
Nacional Gatdlico Agraria 

[ La toioeaciin mis »;gura y garantizada. 
'• .-¿tí"i'* únpoeiciones al interés de 8 por 100 é la vista, 
; S,M & los tres mesas. < 4 los seis meses y 4,50 al afio. 
; Horas de oficina: de cuatro i ocho de la tarde en Madrid 
i calla de Cervantes, 25; en Valladolid. calle de Muro, Casa 

. I Social. 
f U e n C a r r a J , 6 . - M a d r Í d l Pueden también enTÍaisa loe fcHjdos y pedir reintegn» 

• I por Kiros. transferencias, ralores dedaradc», etc., ete. 
¡ Beglaniento gratis á gaien lo solicite. 

Para curar el reumatismo, atterioesclerons (vejes piemat-
tura), artntwno, escrófula, obesidad, bronquitia clónica, 
•ama, «•> emplea oon «xiio la 

JODASA B E L L O T 
porgue alivia loe dolores, evita consestio-
2 5 y ataques, purifica la sangw, fluidi 
ncandola y asegurando el riego sangoineo 
normal, y la regenera y depara da exnd^ 
ios y detritus; estimula el apetito y la D¥ 
rici^n. íiO gotas obtan como un gramo de 
voduro: pero no irrita ni fatiga al eatóma-
•» ni los ríñones, no (ieno mal sabor y ea 
de uso fácil, seguro v eficsr, 

4,60 peíatat en toda» la» farmacia». 
. FoUeto gratis. 

F, BELLOT 
Martin da la» Hsrsa, ( t . Madrid 

ALQUILERES 

F . \MILIA paj-ticular ce- ' 
de hermosas', venti ladas; 
h a b i t a c i o n e s , exteriores, ¡ 
intorioree. P i z a r ro, 13, • 
principal izquierda. 

COMPRAS 

6£>I>L0S eepafióles pago; 
los más altos precios, con ¡ 
preferencia d 5 IfiSO, á : 
1870. CruZ; 1, Madrid. 

No se admi ten c o j o n a s . m áe r e -
p a r t e a esquelas . Se alquila en Solares (San-1 

tander) una casa amueblada ¡ 
de nlanf» baia y do.-; pieo,-. • 

Tiene j.'-irdín con (>alida .-d i 
parque del Balneario. I 

Informarán en la -Vdmi-I ^ . . _ . „ _ , , „ _ „ „ . - c . . - . . . - , n ¿x . ... „ j .^ 
nirtrtción de este periódico. P O ^ P * » FÚNEBRES. Avenida de Peñalver. « . -Madr id 

C O M P R O dontad-iras,; 
dien*.efi artificial'*, alha
jas, oro, piata, platino,; 
plaza Mayor, 23 (esnui-1 
na Ciudad Rodrigo). • 

C O M P R O oro, platino, j 
a l h a j a s , antigüedades, i 
abanicos, encajes, damas-! 
COB, pianos, pianolas, apa- j 
ratos fotográficos, armaa, j 
escopetas y papeletas de l ! 
Moctí?. Al Todo de Ooa-
6ión : Füencarral , 46. 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda clase de carpinteña 

Tell̂ osa.Acttyidad demostrada en los múltíples 
encargo$> debido al numeroso é iastruidoper« 
sonal. 

Para Xa correspoadonsia, 
VICeNTe Ten/l. escultor, \7M.eNCifl 

VELAS DE CERA 
CHOCOLATES 

QülílTin RÜIZ DE GAüflA 
V I T O R I A 

.«sata sa Maaria. 
tu (CaafltorlU, 

D E H E S A S en Extrema-
dura, compra, arrienda, 
vende, etc. Cayetano Pe-
8ini. Badajoz. 

COMPR.V, vende, cambia 
muebles, piuturas, pianos, 
cajas caudales. Tasador 
responsable, guardamue
bles. Puebla, 19, Madrid. 

SEÍÍOP particular compra 
piano y mobiliarios. Ba-
zrtn : Colón, í), í i n t e . 

D I R E C T A M E N T E á par-
ticiilares, compramoa al
hajas, papeletas Mont«, 
aparatos íotográticos, ma
quinan oscribir, c o s e r . , 
bingcr, bicicletas, pianos, 
escopetas, a r m a s , anti-
güedadee. ah^niooe, t s k s , 
rncajefi. mantones Mani
la. mobiLisrioí-, gramófo
nos, ditcoe, objetos boni
tos, precisión, .Vi-fca. Ser-: 
na . Hortaleza, 9, Artícu- i 
los ocatiión. | 

COMPRO cajas registrado- ¡ 
ras. P a g o mejor q u a ! 

I nadie. Preciados, 11 . Te-
j léfono 3.434. ; 

VENTAS 

»* E T I C U LOS de yiaje. 
Protios econ'ímicos. Santa 
Teresa, 3 . 

A T i : X O I O N , s eño re s : 
Para la temporada de ve
rano os i n d i s p o n sable 
oomprai- un par do zapa
tos de lona, prácticos y 
econóiaioos, que sa ven-
dea baratos lá precio de 
fábrica) •en la plaza da 
S a u Millán. frente al 
Mt rcado da la Cebada. 

PUNTOS do venta, del 
Ajrn» dd Cídonia <dja Car-
míjui .—Madrid ; Mayor, 
23, Farmacia de Mateoe;, 
Pí roz Martín y Martín y 
Duráo] San Sebastián j 
Ijlr.iurjy, Droguería. — 
Bilbao : C«ntro Farma-
fóui ico. . -S a 11 t a n d 6 r : 
Díaz G. ;,' Calve, DrcigDC-' 
lía. B'i.if.''* : .Vroez,<iga, i 
ProLnieríri. — Salümaiica : i 
Jus to Küjo. - Avil.q. : Dro-
guerÍM. ~ Gnlioia : i-'aima- \ 
cía? y I)rogiu:'rfas.—En j 
Saní.iago, o! autor, K . Lo
pe?; Caro, fie la Facultad 
de; Farmacia. 

P . V R T I C U L A R E S . Oca
sión. Siempre gangas. Li
quidación relojería, alba-
jas finas,, bara t í s imas; 
máquiriss escribir, foto-
gráfica»-, escopetas-, pia-
rio.-3. gramófono.^, objetos 
gran valor. Hortaleza, 9. 
ArtienloB ocasión. 

HACE falta chico pM» 
r e o a d o e. La Brasiles»' 
Füencarral , 100. 

ÁNGEL BARRIOS, den
t is ta . D i p 1 o mado FO»-
d ^ a . Dientes artífioi»!*» 
eistema americano, fijos y 
sin pa ladar ; extttsicoionaB 
Eip dolor. Atocha, 75. 

R E P R E S E N T A N T E S a f , 
tivüs, articuloe ficil **f' -
ta, gran consumo, hvet* 
comisión, faltan en oapit»" 
les y pueblos importants»-
Esaribid oon B ¿ 1 O : M » ' -
nucl Méndez. San O p » -
pió, 5, Madrid. 

COMO propaguida ha»* *•"' 
usted un traja d« amari-
cana, bien hecho, bitfB| 
género, en 75 peseta ' - ' 
Sastrería Gomsalo Na*»' 
rro. Arenal, 10, p r inc ipa i 

S O M B R I L L A S , aban in» ' 
p e r f u m ados, paraío"»! ' 
bastones. No «>n>l*¡ÍLto-
poner telas n i '^^IzZ \ 
Bin antes ver í*sa A ^ ' 
yo, Barquillo, 0 . 

F R A N C I S C O Martí* 
Saoz. Madera, 88, ^*' 
drid. 

BOLSA o a T R A B A Í 
Necesitan trabólo 
SEfJOBITA joven, inítral-
da, católica y con inmej*' 
rabies referencias de>e*' 
aoompafiar aefiora 6 nifiofc 
Razón, en esta Adminia-
traoiAn. -̂  

S O L E D A D OoBzilM, 
Kastra y coetuier», 60 ofre
ce para trabajar en »u ca
sa ó á donúoilio. Jornal 
módico. Espino, 8 . 

GALLINAS do raza. Fer
nández de la Hoz, p2. 

t E N D O , alquilo finca re-
cnco, alto Cuatro Cami
no.-. Razón : Ballesta, 34, 
tiorida. 

VARIOS 

A LAS SEÑORAS : Som
brerera francesa, modelos 
de París, hace \ reforma 
toda clase eombreros. Pre
ciados, 26 d u p l i c a d o , 
principal. 

CAPITALISTA necesito, 
50.000 pes-otae, negocio in
dustrial. Absoitita garan
tía, grandes rondimiom-
tot^. . \partado 613. 

C O I J O C A C I O N E S faoiL-ta 
Centro Católico. Jacome-
trezo, 6 2 ; 4.360 ooJooa-
dos. Teléfono SS-ÍS. 

CON inm«iorableB ttí^ 
renciag, ofrécese miodi«¥ 
y sombrerera. Tudesoo^. 
•i5, prinoipal. 

SEJÍOEA modestas pre-
tansiones ofróceee p v * 
acompañar, Madrid, fu«-
r a ; sabe costura. Pl*** 
Carmen, 8, cuarto ,ó0t6r 
cha. 

OFICINA Católica Cok»»" 
ciones Femeninas. Esp** 
da, 4, principal ; da S-il^ 
y d é a á 6. urgen insütU' 
trices, donodlas, muob*'; 
cbaa-para todo, coainíSB^ 
Ofrecemos seüorac d e c e * ' 
paüía, profesoras d e P**' 
no, profesoras eiementáá 5 
feuperior, profesora alefl*' 
na, modistas, costón»*** 
port í ras , cuidar ofioiB*'' 
mecanógrafas, taquígraf»*» 
señoritas para comoroi<> J 
salir con niflos, y t < ^ 
clase de servicio doow» 
tioo. 

' H ^^^^^^í^^^v 
H^'":'. 

m G n £ 8 
AGUA MINERAL NATURAL 

líidigoutible superioridad sobre todos los purganteB, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación de las enferme
dades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cereoral, bilis, herpes, escrófulas, vari 
' * ees, erisipelas y especales de la mujer. Uso interno y externo. 

:-: MAS DE SESENTA AÑOS DE USO UNF^ERSAL ;-: DEPOSITO: JARDINES, 15. MADRID- :-: 
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